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Por ALFONSO SALGADO 

S e r v i d o r ( é s t e q u e l o e s , d e ­

c í a l a v i e j a y g r a m a t i c a l m e n t e 

h a b l a n d o b u e n a f ó r m u l a ) a n ­

d a b a b u s c a n d o u n t e m a c o n e l 

q u e d e c i r a d i ó s a e s t e d o m i n g o 

ú l t i m o d e l a ñ o . N o es t a n f á ­

c i l e s t o d e l t e m a . M á s b i e n es 

u n a l a t a y a s í v a n i a s c o s a s . C o ­

m o c o i n c i d e q u e l a f e c h a h a c e 

t a m b i é n d í a d e l o s I n o c e n t e s , 

m e r o n d ó l a t e n t a c i ó n d e d e c i r 

q u e e n e l A r l a n z ó n h a b í a a p a ­

r e c i d o p e t r ó l e o . Y a — c r e o r e ­

c o r d a r q u e se d i j o u n a v e z — 

n o es b r o m a . E s r e a l i d a d d e 

t o d o s l o s d í a s . A s í q u e v o y y 

l o d e j o . 

E s d í a d e l o s I n o c e n t e s , d i ­

c h o s i n t o n o d e b r o m a , d e g a n ­

s a d a p r o p i a d e l a c e l e b r a c i ó n 

v u l g a r m e n t e a l u s o , s i n n a d a 

d e n a d a . Y l o s i n o c e n t e s , h o y , 

l o m i s m o q u e h a c e 1 9 7 5 a ñ o s , 

s o n l o s q u e e s t á n l i b r e s d e c u l ­

p a , a q u e l l o s m i s m o s q u e , p o r 

o t r a p a r t e , l a s r e c i b e n e n e l 

m i s m o c a r r i l l o s i n h a b e r h e c h o 

n a d a d e n a d a . M i r a u s t e d a s u 

a l r e d e d o r y se e n c u e n t r a q u e , 

s i a ú n h a y i n o c e n t e s , t o d a v í a 

s i g u e n s i e n d o l o s n i ñ o s , d i c h o 

s e a e n p l a n o d e e x c l u s i v a , t a n 

n u e v a c o m o l a m i s m a H u m a ­

n i d a d q u e n o s a b e n i l e d a l a 

g a n a e n v e j e c e r . 

E l M u n d o es d e l o s n i ñ o s , 

d i c e n l o s c í n i c o s q u e q u i e r e n 

q u e d a r b i e n . N o se l o c r e a u s ­

t e d . E l M u n d o r e s e r v a a l o s n i ­

ñ o s , a l o s d e a h o r a y a l o s d e 

s i e m p r e , l a t r i s t e z a d e t o d o l o 

m a l o q u e h a c e m o s l o s m a y o ­

r e s . P o r f o t o g r a f í a s d e m o s t r a ­

t i v a s d e l c a s o n o h a b r í a d e 

q u e d a r , d e h a b é r s e l o p r o p u e s ­

t o c u a l q u i e r a , s e r v i d o r i n c l u í -

d o . L o s a r c h i v o s d e l o s p e r i ó -

d i c o s a n d a n l l e n o s d e t e s t i m o ­

n i o s g r á f i c o s — d e a y e r m i s m o , 

s i es q u e a l g u i e n v i e n e c o n e x i ­

g e n c i a s — d o n d e se d e m u e s t r a 

q u e e l h a m b r e , l a m i s e r i a , l a 

d e s o l a c i ó n , t o d o l o m a l o , h a ­

c e n p r e s a e n e s t a s c r i a t u r a s d e 

D i o s y d e l o s h o m b r e s . S e c o ­

n o c e q u e e s o d e q u e s i e m p r e 

h a y u n i n o c e n t e q u e t e n g a q u e 

m o r i r es a x i o m a , p o r m á s q u e 

d e m o s v u e l t a a t o d o . N o h e ­

m o s v e n i d o c o n n i n g u n a d e 

e s a s " f o t o s " . ¿ P a r a q u é ? E s t á n 

m á s q u e m a n i d a s d e p u r o s a ­

b é r s e l a s e l h o m b r e . E s t á n p a ­

s a d a s d e m o d a , c o m o d e b i e r o n 

e s t a r l o l a s n o t i c i a s d e l o s n i ñ o s 

q u e s e d e g o l l a b a n p a r a q u e a 

u n r e y m e m o n o l e a t e n t a r a n 

e l t r o n o , h a c e c a s i d o s m i l 

a ñ o s . E s m e j o r v e n i r s e c o n u n a 

f o t o g r a f í a d e n i ñ o s r u b i t o s , r e ­

b o s a n d o s a l u d , b i e n v e s t i d o s , 

b i e n a l i m e n t a d o s , b i e n d e t o ­

d o , h a s t a d e a l e g r í a y c a n c i o ­

n e s p a r a q u e a n a d i e s e l e i n d i ­

g e s t e l a p r i m e r a h o r a q u e s i ­

g u e a l d e s a y u n o . H a s t a es b u e ­

n o d e c i r q u e " f o t o s " c o m o é s ­

t a , c o m o l a q u e se q u e d a a q u í 

d e m u e s t r a , es o b j e t i v o a a l ­

c a n z a r p a r a t o d o s l o s i n o c e n ­

t e s d e l M u n d o , p a r a t o d o s l o s 

n i ñ o s . C l a r o q u e a n t e s h a b r e ­

m o s d e e m p e z a r l o s m a y o r e s a 

p e n s a r q u e n o s e r á n e l l o s l o s 

q u e v a n a q u i t a r n o s e l t r o n o 

d e n u e s t r a s c o n q u i s t a s , d e 

n u e s t r o s a c i e r t o s y d e n u e s t r o s 

e r r o r e s . H a b r á q u e i r p e n s á n ­

d o l o . 

U l t i m o d o m i n g o d e l a ñ o : 

h a c e b i e n e n s e r e l ú l t i m o . 

C o m o es d e l o s i n o c e n t e s , s e l e 

p u e d e a p l i c a r a q u e l l o d e q u e 

" l o s ú l t i m o s s e r á n l o s p r i m e ­

r o s " . S e r í a b u e n o i r e j e r c i e n d o 

l a f r a s e . S e r í a b u e n o p a r a q u e 

c a d a c u a l s e e n t e r a r a d e d ó n ­

d e e s t á s u p u e s t o y l o s n i ñ o s 

( l o s d e t o d o e l M u n d o , o i g a , 

q u e n o t i e n e p o r q u é h a b e r e x ­

c e p c i o n e s ) e s t u v i e r a n l o s p r i ­

m e r o s a l a h o r a d e l a f e l i c i d a d , 

d e l a s o n r i s a , d e l p r e m i o q u e 

s e h a n g a n a d o n a d a m á s q u e 

p o r n a c e r y p o r s e r l o s ú n i c o s 

q u e n o h a n h e c h o n a d a m a l o . 

L u e g o , a l o s d e m á s y a n o s d i ­

r í a n d ó n d e d e b e m o s q u e d a r ­

n o s . 

E s e l d í a d e l o s I n o c e n t e s . 

V i s t a l a f e c h a a o j o d e e s t e s i ­

g l o X X q u e d o b l a l a e s p a l d a , 

u n a b r o m a c o m o o t r a c u a l ­

q u i e r a . U n a b r o m a p e s a d a p a ­

r a l o s h o m b r o s q u e m e n o s 

a g u a n t e p u e d e n t e n e r . P e r o , 

¿ c u á n t o s s o n l o s n i ñ o s , s i n p a ­

s a r s e d e 1 9 7 5 , q u e p o d r í a n v e ­

n i r c o n s u f a c t u r a e n l a m a n i t a 

a d e c i r l e a l a s o c i e d a d r e c t o r a 

q u e a v e r q u é p á s a c o n l o s v i ­

d r i o s r o t o s q u e a e l l o s l e s c a r ­

g a n ? L a c u e n t a h a y q u e e c h á r ­

s e l e c o m o b u e n c u b e r o y m u l ­

t i p l i c a r l a p o r 1 9 7 5 , j u s t o s l o s 

a ñ o s e n q u e l o s i n o c e n t e s l o 

d i e r o n t o d o , s i n h a b e r l o c o m i ­

d o n i b e b i d o . 

Y l u e g o l o s m a y o r e s , g r a c i o ­

s o s q u e s o m o s , h a c e m o s d e l 

d í a l a c u e s t i ó n d e l a s b r o m a s . 

N o d e j a d e s e r u n a i r o n í a q u e 

n o s e n o s v u e l v e c o n t r a l a s 

n a r i c e s s ó l o p o r q u e D i o s n o 

q u i e r e . Y m e n o s m a l q u e , c o s ­

t u m b r e p o r m e d i o q u e s e v a 

p e r d i e n d o , l a s b r o m a s se e s t á n 

q u e d a n d o a p a r t e , m u e r t a s d e 

r i s a o h e l a d a s c o n l a ú l t i m a 

f o t o g r a f í a d e n i ñ o s f a m é l i c o s , 

d e s t r o z a d o s p o r l a ú l t i m a 

b o m b a d e l a ú l t i m a ( y s i f u e r a 

l a ú l t i m a . . . ) d e l a s g u e r r a s q u e 

h a n s i d o e n l a H i s t o r i a y c o n 

e l p r e s e n t i m i e n t o d e l a s q u e 

h a n d e v e n i r . 

H a c e b i e n e l ú l t i m o d o m i n ­

g o d e l a ñ o e n c a e r e n l a f e c h a 

q u e c a e . E s p a r a q u e q u i e n 

q u i e r a v e r , v e a c o m o u n a a d - ! 

v e r t e n c i a — o t r a m á s — d e las 

m u c h a s q u e v a m o s r e c i b i e n d o , 

d e l a s m u c h a s q u e n o h e m o s 

e s c u c h a d o y d e l a s m u c h a s 

q u e , a l g u n a v e z , t e n d r e m o s 

q u e r e s p o n d e r a n t e l o s n i ñ o s 

d e t o d o e l M u n d o , a n t e los 

q u e n o s o n r u b i t o s , g u a p o s 

e l l o s , b i e n v e s t i d o s y e n c l a se 

d e M ú s i c a p a r a q u e l a f o r m a ­

c i ó n l l e g u e h a s t a d o n d e t i e n e 

q u e l l e g a r . O t r a a d v e r t e n c i a , 

p e r o a h o r a a c a b a d e m o r i r o t r o 

n i ñ o ( d e h a m b r e , d e u n a r á f a ­

g a d e m e t r a l l a , d e t r i s t e z a , de 

s o l e d a d , d e . . . ¿ y a m í q u é m e 

p r e g u n t a d e q u é y e n d ó n d e ? 

E r a u n n i ñ o . S e g u r o q u e era 

u n n i ñ o : f a m é l i c o é l , s u c i o é l , 

l l o r ó n é l , n i ñ o é l , d e u n a raza 

o d é l a o t r a é l ) . 

E n a l g u n a p a r t e ( a l l á a r r i b a , 

m u y a r r i b a ) h a y u n a v o z q u e 

g r i t a : " N i ñ o s d e t o d o s l o s p a í ­

ses , u n i o s " , p e r o n o l a o y e na ­

d i e . N i l o s n i ñ o s . S e q u e d a n 

p o r a q u í a b a j o . D e j a n d e ser 

( e s o : n i ñ o s ) p o r u n a r a z ó n 0 

p o r o t r a : p o r q u e s e h a c e n ma-v 

y o r e s o s e m u e r e n d e u n m a l 

q u e h a c e m o s l o s o t r o s , l o s q u e 

y a n o t e n e m o s n a d a d e n i ñ o s > 

P u e d e s e r u n b a l a z o , u n a r á f a ' 

g a d e m e t r a l l a o d e h a m b r e -

T o d o p u e d e s e r . T o d o es p a ^ 

q u e q u e d e c o n s t a n c i a d é q u * 6 ' 

n e s s o n l o s ú n i c o s i n o c e n t e s . 
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1A FAMILIA 

R N E O 
Con los ex-reyes de 

Grecia, pasarán unos 

días en la estación 

de Baqueira - Beret 

Lérida (Logos). — Los Reyes 
de España, don Juan Garlos I y 
doña Sofía, aompañados de sus 
hijos, el Príncipe Felipe y las 
Infantas doña Elena y doña CriS' 
tina, asi como de sus herm'anos 
la Reina Ana María y el Rey 
Constantino, han dedicado su 
jornada a la práctica del esquí 
en la estación invernal de Ba­
queira Beret, a la que han lle­
gado esta mañana, alrededor de 
las once y media. 

La Familia Real procedía de 
Monzón, adonde llegaron en tren 
expreso alrededor' de las -tres 
^ la madrugada y donde des­
cansaron hasta cerca de las nue-
V'3. El viaje a la estación in- x 
vernal lo realizaron por carre­
tera y no en helicóptero, co-
mo estaba previsto. El medio 
ffillar de personas que se en­
contraba en esos momentos en 
'a estación inverna! vitoreó a ¡a 
Emilia Real. Allí recibieron a 
'os egregios visitantes el pré­
ndente de TEVASA, don Jorge 
Jornada de Pozas y al direo-
tor de la estación, don Manuel 
Arias. 

Después de descansar unos 
fomentos y en vista del esplén­
dido y soleado día. Sus Majes­
tades y demás miembros de la 
an:iilia subieron a las pistas 

Pafa tomar contacto con la nie-
•Ve- Los nurr/erosos ¡practicantes 
^e en esos momentos se en­
contraban en las pistas saluda-
0n a los Reyes con muestras 
°e simpatía. , 

j [ • Salvo las precauciones norma-
^ los Reyes, que consideran 
.sta visita como privada y de 
^oaciones, no han querido pri-

^Qios especiales y prefieren 
pelarse con el público que 
í̂ 8 días llena la estación. 

es.arece que el programa de 
08 días es esquiar hasta el 

j ; oximo 2 o 3 de Enero, en 
e.ya fecha parece está previsto 

''̂ '•eso a Madrid. 

DEL GOBIERNO A C E I E R A R 

D E M O C R A T H R DE ESPAÑA" 

A ello obedecen las medidas tomadas 
en re lación con las elecciones locales 

El cese p rev io de quienes a sp i r en a l a r e e l e c c i ó n busca 

o f rece r g a r a n t í a s de independencia a conce ja les y d ipu t ados 

Declaraciones de Fraga Iribarne a la Agencia «Cifra» 

Madrid (Cifra). — La voluntad del Gobierno de acelerar con medidas con­
cretas el proceso de democratización de nuestras Instituciones, ha sido puesta 
de relieve por el vicepresidente para Asuntos del Interior y ministro de la Go 
bernación, don Manuel Fraga Iribarne, en unas declaraciones hechas a la agen 
cia "Cifra" en donde precisa el alcance del proyecto de Ley por el que se limi 
ta el mandato de los alcaldes eligidos por las actuales Corporaciones. 

El Gobierno, tras su Con­
sejo de ministros celebrado 
ayer, acordó enviar a las Cor­
tes, con carácter de urgencia, 
un proyecto de Ley modifi­
cando la disposición transi­
toria primera del Estatuto 
de Régimen Local y aprobó, 
asimismo, un Decreto por el 
que se modifica el Decreto 
3230/1975, de 5 de Diciem­
bre, en el sentido de cambiar 
el plazo de las elecciones de 
presidentes de Diputación y 
alcaldes. 

Sobre estos dos acuerdos 
del Consejo de ministros, el 
señor Fraga Iribarne ha he­
cho a "Cifra" las siguientes 
declaraciones: 

—¿Cuál es, señor ministro, 
el alcance del proyecto dé 
Ley que se énvía a las Cor­
tes? 

El proyecto de Ley que 
el Gobierno envía a las Cor­
tes es un primer paso, en el 
terreno de los hechos, de­
mostrativos de la voluntad 
del Gobierno de acelerar, me­
diante medidas concretas, el 
proceso de democratización 
de nuestras Instituciones, y 
aquí concretamente de nues­
tras Corporaciones locales. 

^ aciueii-a Beret es la estación 
leridSCIUÍ l1r''ás anti9ua del p¡i'¡neo 
ror, 0 V 'os Reyes la visita­
bais^8 en otl'a ocasión- Sus 
el |̂  están hospedados en 
Pie j0te' Montarto, situado 

' cle| telesilla. 

El Estatuto de Régimen 
Local recientemente aproba­
do por las Cortes ha estable­
cido que en lo sucesivo los 
concejales que integren los 
Ayuntamientos sean elegidos 
por todos los vecinos median­
te voto igual, directo y se­
creto. Este importante logro 
democratizador, debe ser 
puesto en aplicación, según 
las disposiciones transitorias 
del Estatuto, de un modo 
gradual a través de dos re­
novaciones parciales de las 
Corporaciones, la primera de 
las cuales está fijada para No­
viembre de 1976 y la segun­
da para Noviembre de 1979. 

Durante este período in­
termedio de aplicación gra­
dual del nuevo Estatuto está 
prevista también la renova­
ción, mediante elección por 
los miembros de las actuales 
Corporaciones, de todos los 
presidente de Diputación y 
Cabildos insulares, de la tota­
lidad de los alcaldes de capi­
tales de provincia y de ciu­
dades de más de cien mil ha­
bitantes y la mitad de los res­
tantes alcaldes, determinada 
por provincias, empezando 
por los " más antiguos. Estas 

RODRIGUEZ DE VAlCARCEl 
(El BÜRGAIES DEL A l » 

son precisamente las eleccio 
nes que fueron convocadas 
por Decreto del día 5 de este 
mes. 

Pues bien, lo que pretende 
el proyecto de Ley, que el 
Gobierno ha enviado a las 
Cortes, es que el mandato de 
las nuevas autoridades loca­
les que resulten elegidas en 
estas eleciones por las actua­
les Corporaciones, se extien­
da sólo hasta la primera re­
novación parcial de dichas 

{Pasa a la página quince) 

En la ya tradicional fiesta de sociedad organizada 
por Radio Juventud, fue proclamado anoche "El húrga­
les del año 1975", nuestro ilustre paisano don Alejandro 
Rodríguez de Valcárcel, al que en la primera selección 
de burgaleses distinguidos se había otorgado el título de 
"preclaro borgalés". Una prolongada ovación acompañó 
la proclamación del señor Rodríguez de Valcárcel que, 
profundamente emocionado, pronunció unas palabras ple-
t ó ricas de agradecimiento y a la vez de exaltación de los 
valores de nuestras tierras y de nuestros hombres. 

(INFORMACION, EN FAGINA 11) 

Disminuyó, en general, la población 
agraria española, pero hay regiones 
que acusan un notable incremento 

Fábrica de combustibles nucleares a instalar en Salamanca 

Barcelona; inauguración del "Salón de la Infancia" 

mm L I A Oí M SUPERSONICA 

Moscú. — Con un día de retraso, las l íneas aé reas 
soviéticas «Aeroflot» han iniciado los vuelos re­
gulares del pr imer avión supersónico del Mundo. 
T r a n s p o r t a r á el correo v mercanc ías a la canital de 
Kasajstan. Alma-Ata , E l aparato, un «TU-lá4» 
e fec tua rá el recorrido de 3.000 k i lómet ros en una 
hora y 55 minutos. En la foto, el «TU-144» des­

pegando del aeropuerto de Alma-Ata 
(Telefoto CIFRA G R A F I C A ) 

Madrid (Cifra), — La pobla­
ción activa agraria ocupa ac­
tualmente la cuarta parte de la 
población activa total y es la 
región de Levante la que ofrece 
un mayor crecimiento con un 
42,7 de incremento de sus ac­
tivos agrarios en los últimos 
diez años, según un informe de 
la revista «Campo». 

En 1963 el núme.o de perso­
nas empleadas en campo le­
vantino era de 447.630 y en 
1972 llegaba a 638.863, es decir, 
que en menos de una década se 
ha visto incrementada en un 
42,7 por 100. Este fenómeno se 
ha producido paralelamente a un 
crecimiento menor de los re­
gadíos en relación con otras re­
giones españolas, donde —co­
mo Castilla la Vieja— que au­
mentó considerablerrente la zo­
na de regadíos, pero que dismi­
nuyó su población agrícola en 
un 27,2 por cien, equivalente a 
103.465 personas. 

Además de Levante se acusa 
también un aumento en Anda­
lucía, Castilla la Nueva y Cana­
rias. Entre las regiones con po­
blación activa agraria en des­
censo destaca Galicia, que de 
1.257.074 individuos -n 1963, pa­
sa a 771.074 en 1972. Esto su­

pone una baja de 485.453 perso­
nas, es decir, un 38,6 por 100. 
Los retrocesos tanto en cifras 
absolutas como relativas, se acu­
san en León, Castilla la Vieja, 
Asturias, Cataluña y Baleares. 

Por último destaca que la po­
blación empleada en ' • agricul-

A NUESTROS 
LECTORES 

En uso de la autori­
zación concedida por 
el Consejo de minis­
tros de fecha 10 de Oc­
tubre del año actual, 
el precio de las edicio­
nes ordinarias de es­
te periódico será de 
DIEZ pesetas, a partir 
de primero de Enero 
de 1976, y de DOCE 
pesetas las ediciones 
dominicales y extraor­
dinarias. 

tura en 1963 era de 5,47 millones 
de personas, mientras que en 
1972 descendió a 4,84 millones, 
lo que significa un 11,6 por 100. 

INAUGURACION DEL SALON DE 
LA INFANCIA 

Barcelona (Logos). — El mi­
nistro de Relaciones Sindicales, 
señor Martín Villa ha presidido 
este mediodía la inauguración 
del Xlli Salón de la Infancia 
y de la Juventud. Acompañaban 
al señor Martín Villa, el alcalde 
de la ciudad. Comisario de Fe­
rias del interior, director gene­
ral de Coordinación Informativa, 
delegado nacional de la Juven­
tud y otras personalidades. 

Tras la inauguración, el mi­
nistro y demás personalidades 
recorrieron el certamen. 

Entre las actividades de este 
certamen destacan sobre todo 
las deportivas, entretenimientos, 
juegos, coleccionis1 . y otras 
con la participación individual 
de todos los visitantes •. colec­
tivamente a través de los Cen­
tros educadores más importan­
tes de la ciudad, creando un 
ambiente de competición y vi-



A 
S I no fuera porque ahora no se estila el mal café 

de otras épocas (en Navidad, ya se sabe), co­
menzaríamos este articulo, más o menos, de 

esta forma: en la ciudad hay un barrio que dicen 
Gamonal. ¿Lo recuerdan Pero no hay que empezar 
así. No es bueno, ni práctico, ni responde enteramen­
te a la verdad Además que en Gamonal sí se enteran, 
saben y pregonan que existimos los demás. Hay que 
imitar el detalle. 

En Gamonal, por ejemplo, hacen su Navidad como 
todo vecino, sólo que de repente, por idea y ánimo de 
la parroquia de Nuestra Señora la Real y Antigua, tal 
Navidad quiere hacerse una extensa fiesta que, larga­
mente y cariñosamente, acoja a todos los vecinos. La 
idea es bueña Como es buena y es familiar, como 
además el año pasado les salió muy bien, pues orga­
nizan para mañana, a las ocho, una fiesta —totalmen­
te familiar, queremos decir que pueden ir todos los 
que se sientan hermanos— dedicada a los ancianos 
del Asilo de Hermanitas. En cierto modo es lógico: 
cualquier día de éstos, según es sabido, el Asilo se 
avecinda en aquel barrio y quieren tributarle, por an­
ticipado y con todas las de la ley (el año pasado fue 
ley de amor y este año, también), el homenaje me­
recido. 

Será a las ocho de la tarde, en la sala "Dogo". ¿ 
La nota que ya se publicó, dice que la sala está en la • 
calle de Vitoria número 200 v que la organización T 
corre a cargo de la parroquia, "peñas" y asociacio- % 
nes. Pues enhorabuena y gracias por la lección que se 
da a todo Burgos. 

Ahora conviene que echemos una parrafada por 
los ancianos,. De una vez por todas: ¿vamos a tener­
los en cuenta o no? La respuesta no la diga usted 
que nos la sabemos. Entonces, ¿a qué andamos espe­
rando? El anciano, como es bien sabido, ya no ocupa 
el lugar rué se merece y que ocupó en otro tiempo. 
Es un decir o una manera de justificar el egoísmo de 
cada quisque, echando las culpas a ta sociedad, sin 
caer en la cuenta de que esa sociedad no sería egoísta 
si no lo fuéramos los miembros que la formamos. Por 
aquí queremos coger el hilo de la lección de Gamo­
nal, esta postura que acoge al anciano antes de que 
llegue y, como en un gesto común y hermoso, lo hace 
vecino de honor cuando todavía no salió de la calle 
de Santa Clara. 

Unos sobrinos dé nuestro 
buen amigo don Luis Almen­
dras se casaron ayer, y tal co­
mo viene ocurriendo en mu­
chas bodas, se efec ió una 
recaudación a costa de echar 
mano de la tijera y cortar la 
corbata al novio. 

Por este procedimiento al 
uso se obtuvieron 2.9 pese­
tas que se han entregado a 
la Madre superiora del Asilo 
de Hermanitas de los Ancia­
nos Desamparados. 

La caridad existe: Cambian 
los medios, pero las pesetas 
salen de! mismo sitio: el bol­
sillo. • 

Nuestro querido amigo y 

I 

Es una forma, como otras hermosas que de vez en 
cuando salen por ahí, de personificar en unos pocos 
3 todos los ancianos que nos rodean, que están olvi­
dados muchos y que cada vez, como no paremos el 
carro de las malas costumbres, van a estarlo más. 
Esta lección viene de un barrio que, ya le decimos, no 
queremos venirle con el cuento de si lo recuerda. Se 
llama Gamonal. Da una lección de buena memoria, 
aunque en otras cosas él mismo gima sus olvidos 
(los de ios demás, queremos decir). Es un barrio que 
puede ser ganado por otros, pero que por ahora da 
esta lección. Allí hay de todo, como en el resto de 
Burgos. Hay basta buena memoria. Una memoria tan 
extraordinaria que festejan al anciano antes de que 
sea su vecino. 

Bueno, ya le decimos que hay una fiesta que or­
ganizan parroquia, "peñas" y asociaciones. Ya he­
mos dicho que enhorabuena y repetimos que es a las 
ocho, en la sala "Dogo", nú me-
ro 200 de la calle de Vitoria. Eso BURGcNSc 
era todo 

i • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

10,15 Catra de ajuste. 
10,31 Ea día del Sefior. 
11,15 Conciero. 
11,45 Gente Joven. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,15 Crónica de siete dlaa. 
15,00 Noticias dei domingo. 
15.10 La casa de la pra­

dera 
16,00 Las canciones d e l 

desván 
10,10 Soldado y yo. 
16,35 Mundo acuático. 
17,00 Voces a 45. 
18,00 El mundo de la TVE. 
18.30 Extraños hechos de 

muerte 
20,00 Fútbol Barcelona -

Reai Madrid. 
22,00 Noticias del domingo. 

ÜHP 
17,30 Carta de ajuste. 
18,00 Judo. 
19,00 Disneylandla. 
22,00 Las calles de San 

Francisco, 
21,00 Ahora 
21,30 Noticias 
21,35 Páginas de] domingo. 
22,15 Tele-Show. 
23,00 Cultural 2. 
23.30 Ultima Imagen. 

LUNES 
13,45 Carta de ajuste. 
14,00 Programa regional. 
14.30 Apertura 
14.31 Aquí, ahora 
15,00 Teledlario. 
15,30 Revistero 

16,00 Especial .vacaciones. Can 
tar y reír. Dibujos ani 
mados. 

18,30 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. 
20,00 Revista de toros. 
20,30 Estudio estadio. 
21,00 Telediario. 
21,30 Los reporteros. 
22,30 El quinto jinete. «El au 

ííido», ás Próspero Méri 
mée 

23,25 Ultimas noticias. 
U. H. F. 

19,30 Carta de ajuste. 
20.00 Presentación 
20.01 Horizontes humanos. 
21,00 Cuatro tiempos. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. 
22,00 Jazz vivo «Rhythm and 

blues». 
22,30 Hawai 5-0. «Pesadlca azul 

Tímersm 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

colaborador don Federico Dfez 
de 'a Lastra dice lo siguien­
te: 

«A pesar de los pesares les 
escribo para decirles, aunque 
la idea no sea mía, pero que 
también la bago mía, ¿por 
qué no se construye en el edi-
cifico del Teatro Principal la 
nueva Casa Consistorial? Es­
tá muy cerca de la antigua 
Casa del Ayuntamiento y ser­
viría para unir servicios en lu­
gar de desparramar las ofici­
nas por los barrios extremos 
a donde cuesta muchas veces 
Ir a buscarlas, y no todas se 
encuentran. 

Pudiera hacerse un edifi­
cio que no desdiga de la Di-

PRECIOS ESPECIALES 
T E J I D O S S E L E C T O S 

JOSE MARIA 
Exposición: ESPOLON, 10, 

V E N T A S : P L d e V E G A , 1 1 

COMUNICA A SUS CLIENTES Y AMIGOS QUE 

MAÑANA, L U N E S , DIA 29, PERMANECERA 

ABIERTO POR LA 

MAÑANA Y POR LA TARDE 
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¡o único 
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OS 

LE OFRECE SU 

GRAN CENA DE N0CHEVIEJA 

Amenizada por la Gran Orquesta R E X 

• GRAN MENU. 

• SORTEO DE MAGNIFICOS REGALOS. 

• BOLSA DE COTILLON. 

tNocbe alegre feliz con burbujas! 

Consulte nuestros precios. Plazas limitadas. 

putaclón que está frente, 
aunque no fuera posible esta­
blecer rigurosas comparacio­
nes». 

Hay que reconooer es­
ta idea cuenta partidarios en 
el seno de la actual Corpo­
ración municipal que por 
cierto estos días y en los que 
faltan hasta el próxiiito Pleno 
se pronunciar' seguramente 
acerca de este en verdad in­
teresante asunto. • 

En la plaza Mayor, se asis­
te —¡tiempo ha tardado!—. 
a las obras de levantar las 
baldosas en la pequeña su­
perficie que no debió haber 
sido pavimentada puesto que 
corresponde a la zona c,ue ne­
cesita estar libre para com­
pletar el andén circulatorio en 
el perímetro de la plaza 

|Ay n las obras de nues­
tra famosa plaza...! 

¿Se inaugurarán en el año 
nuevo? • 

El débito contraído por la 
disuelta sociedad «Salón de 
Recreo» con el Ayuntamiento 
ha sido liquidado mediante, 
una fórmula: la cesión de di­
versos efectos y enseres que 
han pasado a decorar la sala 
capitular y otras " iStaiacio-
nes del museo municipal de 
pintura «Marcelian' Santama­
ría». 

Práctico. • 
La calle de San Clara, en 

su proximidad a la de tas 
casas de Martínez Zatorre, 
aparece de noche en tinieblas 
y todavía subsiste -como tes­
tigo de una época pasada-
cierta bombilla de '"i incan­
descente de las que casi ya 
no se ven en los más mo­
destos pueblos. 

Renovación y alumbr a d o 
moderno. • 

Como dice un lector y es bien 
sabido en algunas horas del 
día resulta más importante la 
regulación del tráfico en vías 
sobrecargadas, que p o n e r 
multas a los automovilistas, 
que aparcan mal sus vehícu­
los en calle sin circulación 
excesiva. • 

La nueva campaña forestal 
cuyos prolegómenos sé perci­
ben en las faenas de la poda, 
debería tener presente —si o 
lo está— una más activa ta­
rea dé repob'.ación que las he 
chas en años anteriores, con 
haber sido estimablef en dis­
tintos lugares. Uno de los ob-

i jetivos a alcanzar pudiera ser 
el nuevo complejo C v'vien-
das municipales de Villímar 

i ¿Vale? 

Dos autobuses y utl 
bús, se han adquirido a ? 
largo del año que finaliza M 
ra mejorar los servicios niun" 
cipales de transportes urh'' 
nos. ^ 

Por cierto, que a partir del 
nuevo año se implantará 
primer servicio regular Je 
microbuses, —son tres |0 
vehículos qua dispone la Enf 
presa municipal izada de es' 
tipo— que con carácter expe. 
rímenla! harán un recorrido 
circular, partiendo de la pig. 
za «Las Fuenteciüas» para 
circular por las calle» y ^ 
zas ás neurálgicas, v.g. pg, 
seo de la Isla, avenida del 
Generalísimo, puente de San. 
ta María, plaza de Vega, Ma' 
drid, Miranda, plazas del Con. 
de de Miguel Primo de R¡. 
vera y de Santo Domingo de 
Guzmán; Mercado de abastos 
de la zona Norte, avenida de 
Yagüe y der.ip vías adyacen­
tes para volver al centro por 
Lafn Calvo v la Paloma y re. 
tornar a «Las Fuentecillas», 

• 
Se ha Iniciado „ distribu­

ción de las hojas A Padrón 
de habitantes a domici 11 o, 
mientras que la oficina del 
Censo ha quedado instalada en 
la calle de Huerto del Rey 
número 8. orlmero {sede an­
terior del Servicio de Aguas) 
donde podrán hacerse las con-
sultas que interesan a los ve­
cinos, de diez de la mañana 
a dos de la tarde y de cuatro 
de la tarde a las siete de la 
noche. 

Tanto la Delegación del ins­
tituto Nacional de Estadística 
que supervisa técnicamente 
los trabajos, como las depen­
dencias municipales Xr Esta­
dística, agradecerán a todos 
los vecinos presten su máxi­
ma colaboración a los agen­
tes del Censo y en caso de 
dudas, ouer'en aclararlas bien 
a través de los mismos o en 
las indicadas oficinas de la 
calle de Huerto del Rey 
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FABRICA Df O í lBOS DI PUNTO 
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PARA LA PROXIMA APERTURA DE SUS 
INSTALACIONES EN BURGOS 
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con experiencia oara oaesto de responsabilidad* 
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NUESTROS COLABORADORES 
P U L S O E C O N O M I C O 

E l D I A L E C T O 

B I I R G A I E S 
( C ) 

P o r J o s é M a r í a C O D O N 
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DE Y f 
P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

Termina 1975 y las empresas deiite y conservadora o un re-
están ya inquietas ante los ba- fiejo de pérdidas reales, con 
lances fin de ejercicio, pensan- una política de prudente pesl-
do más en la renovación de mismo o realismo a ultranza, 
convenios y en las fórmulas pa- COSAS PARA PENSAR 
ra lograr una situación conta­
ble no Inquietante, que en po 

mico y al progreso social de conjuntados arrmónfcamente ha-
un país. Según este plantea- cía unos objetos comunes. Una 
miento, la empresa, al desarro- visión tal de la empresa im­
llar una capacidad creadora, plica no sólo el progreso eco-
debe preceder y provocar la nómico y social de las perso-

Lo cierto es que, en estos evolución, en lugar de seguirla nás que en ella se integran, sl-
días, los altos mandos de mu- y soportarla. El hombre, en- no también la aportación de 

I 

(C. de las Reales Academias de la His­
toria, Jurisprudencia, Ciencias Morales 

y Políticas) 

CUANDO comencé a beber en el caudal del lexlkón 
o dialecto burgalés, no podía sospechar que éste 
fuese tan rico e inagotable. He podido observar 

• el interés con que se sigue en la provincia este tipo 
• de estudios y hasta ha habido algunos burgalesas que 
X me han proporcionado palabras dialectales muy valiosas, 
• destacando Don Andrés Ruiz Valderrama y don Teodoro 
f García Moreno. Por otra parte, el profesor don Abelardo 
X Herrero, laureado por su tesis doctoral sobre la toponimia 
• vasca en la provincia de Burgos, va a dedicarse a de­

sentrañar la etimología de nuestras palabras vernáculas. 
La plena significación de una palabra sólo pueda cap» 

• tarse a la luz del contexto en que es pronunciada. (Qué 
x mal se emplea hoy en día la palabra contexto). 
X Por eso se hace necesario que una vez finalizada la 
• elaboración del vocabulario de nuestras palabras ver-
X náculas me dedique, como necesario complemento, a es-
X tudiar la fonética de nuestro lenguaje típico. 
• Para poner de manifiesto el interés, que tiene ade-
X lantaré unos bebones de muestra: 
X En Burgos, la tendencia a la diptongación de todo X 
• grupo de vocales determina que, en muchas palabras, • 
X el acento se desplace a la vocal más abierta, con el 
X consiguiente relajamiento de la sílaba tónica de origen: 
• Así se pronuncian: «Cáido» por caído, «bául» por baúl, 
X «aura» por ahora, «cuete» por cohete', «aórro» por aho-
X rro. 
• En la desinencia de los superlativos es frecuente la 

pérdida absoluta de la vocal postónica. Por ejemplo, en 
Mahamud y otras localidades se dice «muchismo» en vez 
de muchísimo. 

La formación de diptongos, en nuestra lengua peculiar, 
se produce en ocasiones, tras la pérdida de una conso­
nante. Así se pronuncia «tuavía» por todavía y «palee» 
por parece. 

En fin, continuemos con el vocabulario. Y para que 
se vea la ingenta materia que queda por catalogar, in­
terrumpamos por ahora (estamos todavía en la letra C), 
el orden alfabético provincial y recojamos los vocablos 
que empiezan por dicha letra en una sola comarca: la 
Merindad de Villarcayó de Castilla la Vieja: 

CACILLO. — Cucharón. 
CACHICAN. - Tablajero. 
CACHUCHA — Montera de piel. 
CALANDREJO — Corrupción de cangrejo. 
CALCE. — Cauce. 
CALCITO. — Calcetín corto. 
CALVADA. — Cabezazo mutuo de dos animales, par-

t¡cu!í"-r~"'^e cameros. 
CAMBA. — La cama del arado romano 
CANGUILETA — Vuelta ó salto de campana. Saldo 

del ennaio herido, en la jerga de los cazadores. 
CANTALPTÁ — Petición repetida y molesta: 
CANTERO — Corrusco o parte endurecida de las ho­

gazas de pan. 
CANTURRiAL. — Sitio donde abundan los cantos o 

piedras 
CANUTA. — Rama de saúco a la que se le ha vaciado 

la médula. Se emplea para cazar pájaros. 
CARABO — Lechuza macho. 
CARACOLA — El caracol pequeño, blanco o de colo­

res, que en verano se cría entre los cardos, esparcetas 
y arbustos. 

CARAJO — Ensambladura de lazo en carpintería, pa­
ra sujetar las tablas, con espigas de cola de milano. 

CARDILLO — Seta comestible, de color cai-pmelo en 
su co 

CARNiTAS. — «Estar en carnitas». se emplea para 
. quien se halla en la ruina, desnudo, a semejanza de 
X 'as crías de pájaro que no han emplumad J. 

CARTONES. — Juego infantil de las estampitas o los 
santos. 

CENIZO. — Gallo que, en el creer popular, fecunda 
huP""«5 ranuíticos. 

CENZAYO — Año o miñeras. 
CHEILLA — Arco de madera, en forma de «U» cerra­

do por un travesano, para sujetar a los animales, a 
fin de que no se hagan daño en el cuello. 

CERILLAR — Trastrillar el lino para hacer las «mu­
ñecas» n r.ahos del mismo. 

CfRATE - Linde 
CISCULETERO — Quien se mete en donde no le lla­

gan, echando a perder algún fin o cuestión. 
COLAÑA. — Colgadura de las banastas, al echar en 

Wfas la ropa en lejía. 

ner en marcha nuevas produc- chas empresas españolas tienen tre marco, no debe ser sola- trabajo y la cooperación nece-
ciones o lanzarse a rríás ambl- «sus cerebros en ebullición» mente un medio al servicio de sar¡a para ia creación de rl-
ciosas inversiones. para poder ofrecer un balance una función; debe ser, precisa- queza para otros. Esto obliga 

La difícil situación financiera que, sin contentar a unos ni a mente, el sujeto realizador de n0 s5|0 a as.3gUrar |a justa re-
y productiva sufrida por la otros, permita calmar muchas una actividad económica, cuyos muneración por su trabajo, si-
mayor parte de los sectores ansiedades, ante la carrera planteamientos pueden o no ser no una participción en los re­
productivos durante los últimos «contra reloj» de una reactiva- plenamente políticos, pero cu- suitacjos y una .posibilidad de 
alarmas acerca de los resulta- ción que no acaba de Iniciarse yos fines, sin excesivas serví- intervenir en algunos aspectos 
dos del ejercicio. Por un lado, y que, en cualquier caso, sólo dumbres al concepto tradicio- funcionales e institucionales de 
los accionistas, los dividendos tendrá reflejo contable en el nal de socialización, deben ser su funcionamiento, único siste-
y la cotización de los valores próximo año. En estas circuns- sociales, 
van a obligar a muchas empre- tancias es difícil que los res- EL TEMA DE 1976 
sas a «forzar» al máximo la ponsables de la nvayor parte de Esta creatividad de la empre-
capacidad de imaginación de las empresas españolas tengan sa impilca, naturalmente, una 
sus contables para —aplazando en las próximas semanas el participación activa de todos 
pagos, adelantando cobros, mo- «humor» necesario para dedi- sus miembros, cada uno con su 
dificando inventarios y revalo- carse a responder a las de- función específica, pero todos aireccion. er estilo de mando. 
rizando existencias- pode r mandas oficiales de reactiva- la descentralización de poderes 
ofrecer, en la cuenta de pér- ción. Cabe pensar, en cambio, - V funciones, la Instituc.onal.za-
didas y ganancias, una mínima que el tema central de medl-

ma que Justifica y determina 
la participación efectiva en 'a 
obra en común. 

Para llegar a ello se hará 
preciso mejorar los métodos de 

impresión, de confianza' en el tación en las próximas sema-
futuro de la sociedad. ñas sea el del significado y 

Por otra parte, los descubier- evolución del concepto de em-
tos bancarios, la presión fiscal presa, cara a un futuro inme-
los impacientes proveedores y diato. 
las pagas de fin de año pon- La función más elemental y 
drán en difícil opción a los ge- a la vez más ambiciosa de !a 
rentes para —reduciendo gas- empresa, es sin duda, la bús-
tos, forzando cobros, consir queda de una creatividad eco-
guiendo créditos y haciendo nómica, puesta en marcha por 
malabares financieros— decidir la anticipación de todos los 
entre un reparto de* beneficios hombres que la componen, con 
muchas veces inexistentes, con el fin de contribuir, con su ere-
una política empresarial pru- cimiento, al desarrollo econó-
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ción del diálogo, una mayor in­
formación al trabajador y al 
accionista, una mayor posibili­
dad de control por parte de 
ambos, un perfeccionamiento, 
en fin, de las asociáciones pro­
fesionales y una solidaria re­
probación de las dobles conta­
bilidades y del fraude fiscal. 
Este, sin duda, si que va a ser 
un tema que durante 1976 va 

ocupar gran parte del tiem­
po de loa hombres de empresa 
y seguramente de los políticos 
de ta nueva era (EFE). 

• 
• 
• 
• 
I 
• 

I 
• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

s c o r e l e s t i l o 
Y e n c o n t r a r l o . 

P o r q u e s a b e m o s q u e V d , m e j o r q u e n a d i e , c o n o c e 
s u s p r o p i o s g u s t o s y n e c e s i d a d e s . 
Q u e n o s o b r e n i f a l t e n a d a . S e n c i l l o , a g r a d a b l e , 
c ó m o d o . . . 

M u e b l e s d e a l t a c a l i d a d c o n e s t i l o p r o p i o . 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

PARA SUS REGALOS DE 

Navidad y reyes 
CONSULTE EN 

perfuÍrias R l D R l l I j O 
AMPLIO SURTIDO PRECIOS "ECONOMICOS 

M U E B L E S 

PRIMERA FIRMA D E L M U E B L E 

Vitoria, 43»53e56«58e60 y 62 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

Infraoctava de Navidad 

Fiesta de la Sagrada Fa­
milia: Jesús, María y José. 
Los Santos Inocentes. Ss. Eu-
tiquio, pb.; Domiciano, de; 
Domna, Agape, Teófila, vgs.; 
Indes, Cástor, Víctor, Roga-
ciano, Troadio, Cesáreo, mrs. 

Misa: De la Sagrada Fami­
lia. Solemnidad. 

SANTOS DE MACANA 

Ss. Tomás de Canterbury, 

ELECXKODOMESTICOS 

V E S T A 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

ob. y mr.; Calixto, Félix, 
Bonifacio, Domingo, Víctor, 
Primlano, Livoso, Saturnino, 
Crescendo, Segundo, Hono­
rato, mrs.; David, pf.; Tró-
flmo, Marcelo, Ebrulfo, obs. 

Miesa de los Santos Ino­
centes. 

SANTOS DEL MARTES 

La Traslación de Santiago 
Apóstol. Ss. Sabino, eb.; 
Exuperanoio, Marcelo, des.} 
Venustiano, Mansueto,, Apia­
no. Donato, Honorio, mrs.; 
Kainiero, cf. 

Misa: del sexto día de la 
octava de Navidad. 

CULTOS 

SAGRADA FAMILIA. - Tri­
duo preparatorio d-s !a fiesta 
titular. 

A tas siete y cuarto de la 
tarde, rosario, ejercicio del tri 
dúo y misa, con homilía a car 
go de don Felipe García Sancha 

E v a n g e l i o d í a 
Y cuando cumplieron todo lo p e prescribía la ley 
del Señor, se volvieron a Galilea. (San lucas, I I , 39) 

Cuando llegó el tiempo de la Purificación de María, según la Ley de Moisés, llevaron 
a Jesús a Jerusalén, para presentarlo al Señor y entregar la oblación: un par de tórtolas 
o dos pichones. Vivía entonces en jerusalén un hombre llamado Simeón que aguardaba 
el consuelo de Israel y el Espíritu Santo moraba con él. Impulsado por el Espíritu Santo 
fue al templo. Cuando entraban con Jesús sus padres, Simeón lo tomó en brazos y ben­
dijo a Dios diciendo: "Ahora Señor, según tu promesa, puedes dejar a tu siervo irse en 
paz; porque mis ojos han visto a tu Salvador, a quien has presentado ante todos los 
pueblos: luz para alumbrar a las naciones y gloria de tu pueblo Israel". José y María, la 
Madre de Jesús, estaban admirados por lo que se decía del Niño. Simeón los bendijo di­
ciendo a María su madre: Mira éste está puesto para que muchos en Israel caigan y se 
levanten, será como una bandera discutida; y a t i una espada de dolor te traspasará el 
afana. Y cuando cumplieron todo lo que prescribía la Ley del Señor, se volvieron a Ga­
lilea, a su ciudad de Nazaret. El Niño iba creciendo y robusteciéndose, y se llenaba de 
sabiduría; y la gracia de Dios lo acompañaba. 

LA FAMILIA, CENTRO DE 'ada a otro fugar tan humilde No nos dejemos llevar de fal-
SANTIF1CACION com'o Belén, donde vive aque- sas utopías y convenzámonos 
Hace tres días el centro de lia familia qué vimos en el por- que es más fácil de lo que cree-

la vida cristiana era una hu- tal de Belén. Jesús, María y mos imitar a la Sagrada Fanvi-
milde cueva en ta que un niño José. H a de Nazaret; convsnzámonos 
descansa reclinado en un pobre Y nuestra misión en -sste día de que es una realidad posible 

es contemplar a esa Sagrada siempre que en ella ocupe Dios 
Familia, que por voluntad de el puesto de honor. 

Boletín 
de Cáritas 

Donativos de la ^ 
58.525 pesetas. Para el na' 
n o 66, 11.900; para la c ^ 
na de Kavidad, 17.400 

Advertencias. Todos ios 1„ 
•nfv> n loo nr»Vií\ *̂_ las ocho menos cn^T 
to de la tarde se celebra » l 

en la capilla del pal? 

oesebre, donde recibió la ado­
ración de los ángeles, de los 
pastores y los rayes. 

Hoy nuestra atención se tras-

LA SEÑORA 

DONA BERNARDA C H I M O GAUNDO 
Falleció en el día de ayer, a Jos 87 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, Dolores y Valentín Castrillo; hijos políticos, Pedro Huertas 
e Hilaria Rodríguez; nietos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral y entierro que se celebrará HOY, DOMINGO, en la iglesia parroquial de 
SANTO DOMINGO DE GUZMAN, a las CUATRO 1f MEDIA de la tarde. Acto 
seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José. 

Actos de caridad por lo que quedarán muy agradecidos. 

Casa doliente: Vivienda plaza de toros. 

Burgos, 28 de Diciembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DOM EZEQUIELA RAMOS AlVARO 
Que falleció el 30 de Diciembre de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

Su resignado esposo, don Gonzalo González Ramos; hijos, Crescente, Ezequiel 
y María de los Angeles; hijo político, Vicente Pérez Arcos; nieta, María de los 
Angeles; hermanos, Caridad, María Teresa y María Paz; hermanos políticos, 

sobrinos, primos y demá familia. 

RUEGAN una oración por el eterno. descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se celebrará pasado mañana martes, día 30, a las doce del mediodía 
en la iglesia parroquial de San Tulián Obispo. 

Acto de caridad por el que anticipan las más sinceras gracias. 
Burgos, 28 de Diciembre de 1975 ' 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

DON JESUS GASTELIBAÑE2 
Que falleció el día 28 de de Diciembre de 1974. 

(Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA, DOÑA MARIA DE1 CARMEN VALDEMORO MARTINEZ 
Y DEMAS FAMILIA. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
novenario de misas y rosarios que comenzarán hoy domingo, día 28, a las siete 
y cuarto de la farde, en la iglesi? parroquial de La Sagrada Familia. 

Actos de caridad por lo que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 28 de Diciembre de 1975 

Dios, ha de ser nuestro modelo, 
viviendo una vida corriente, a 
lo largo de treinta años. 

En el seno de esa familia, hu­
manamente hablando no ha y 
nada de extraordinario: un hom­
bre, una rmijer y un niño, pero 
un hombre, una mujer y un 
niño que nos han de marcar 
una norma de vida. Ella nos 
ve a enseñar a todas las 
familias cual ha de ser nuestra 
vida. 

Contemplemos a José. Cons­
ciente de su deber de mantener 
aquella familia con su trabajo, 
su única preocupación es tra­
bajar con ahinco, pero ponien­
do en su trabajo todo su alma, 
para hacerlo con toda perfec­
ción. Y esto le acredita ante 
sus vecinos que acuden a él en 
todas sus necesidades. 

Veamos a María Ella sabe 
que está obligada a atender a 
aquel niño que el Cielo !a ha 
confiado, y quizá alguno piense 
que la vida de María sería una 
continuada oración, una con­
templación de aquel hijo que sa­
be es Hijo de Dios: pero no, 
su vida es la vida ordinaria de 
toda mujer de familia y fam}* 
lia humilde, y por eso su vida 
es barrer, fregar, coser, en una 
palabra, todas esas cosas pro­
pias de una casa, pero hechas 
con toda perfección y en unión 
íntima con Dios. 

Con esto nos enseña como 
nos enseñaba José, que la vida 
de santidad no consiste en pa­
sarse el día en oración, sino 
en hacer con la mayor perfec­
ción todos esos trabajos, hechos 
en unión con Dios, para así san­
tificar el trabajo y por él llegar 
a Dios. 

Por eso precisamente la Sa­
grada Familia de Nazaret es 
modelo acabado de nuestra vi­
da, porque ella nos enseña, con 
su conducta ejemplar que Dios 
está presente en todos aquellos 
hogares donde se cumple la vo­
luntad de Dios, como se cum­
plía en aquél humilde hogar de 
Nazaret 

Una familia donde se ora. se 
trabaja y s»8 cumple con el de­
ber de cada día por pesado que 
este nos parezca, es un reflejo 
de la Sagrada Familia y por 
tanto allí está Dios. 

Pero hoy. por desgracia nues­
tra, está desapareciendo la vi­
da de familia El hogar fami­
liar se va convirtiendo en una 
fonda donde se ve a eonver y 
i dormir, pero sin arraigo al­
guno, sin unión entre todos sus 
miembros sin amor entre to­
dos ellos, y sin amor no puede 
haber vida familiar, y donde no 
hay amor Dios no puede estar 

Así vemos tantos matrimonios 
desechos rotos, porque nadie 
cumple sus deberes como es 
debido. 

El padre ha de atender a ese 
Piuriempleo que cumplirá mal; 
la madre, con ese afán de li­
bertad que hoy existe en Ja mu­
jer, trata de huir lo más oosi 
ble del hogar; y los hijos, sin 
imor que los una tratan de in-
•teoendizarse cuanto antes y en 
esumen la familia se desinte 

qra y se deshace, porque no 
queremos imitar a la familia 
le Nazaret cumpliendo cada 
cual sus deberes de cada o 
nento a la mayor oerfacción 
v con la vista puesta siempre 
en Dios. 

VEGAS 

cío arzobispal por los b u T 
hechores vivos y difuntos 
esta Cáritas diocesana, 
ayudados por la misma y 

Los donativos se Yecih 
en Cantas diocesana Marr 
nez de Campo, 7; en ReioS" 
ría Pérez Cecilia, EspowT 
2; en Radio Popular. Avda' 
del Cid, 8; en Radio Juven 
tud, Albóndiga, 17; y 
todos los Bancos y Cajas ñl 
Ahorros establecidos en \ l 
capital. 

Muchos seres huma-
nos, hermanos tuyos, que 
carecen de-todo, te ne. 
cesitan. Aplacando 8u 
hambre, habrás cumplí, 
do una primordial obra 
de Caridad. 

U S A S D O M I N I C A U S 
7,00.~San Lesmes, Merced y Residencia sacerdotal. 
9,30.—San Gil, San Lorenzo, San Cosme. Residencia 

sacerdotal y Carmen. 
8,00.—Can Lesmes, San Gu, San Pedro y San Felices, 

San Pedro de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima, San losé. La Anunciación, Ga­
monal, Merced y Santa Clara 

8S15.--Catedral, San Lorenzo y San Cosme. 
8,30.—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba­

rriada Yagüe, SESA, Capiscol, Carmen, Santo 
Domingo de Guzmán, San Julián, Sagrada Fami­
lia, San Martín de Forres y Reparadoras, 

9,00.—Cátedra' San Lesmes. San Gil, San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián San Pedro v San Felices, 
Gamonal, Nuestra Señora de Pátima, San josé 
Obrero Santa Agueda. La Anunciación. Merced, 
La Ventilla Agustinas de Santa Dorotea, Santa 
Clara, Residencia sacerdotal y San Pablo 

9,15.—San Esteban y San Pedro de la Fuente 
9,30.—Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen-

tro docente de Cáritas (Gamonal). Santo Domin­
go de Guzmán, San íulián, San Martín de Fo­
rres, Sagrad» Familia v Hospital del Rey 

9,45.—Catedral. 
10,00.—Sar- lesmes, San Gili San Lorenzo. San Cosme, 

Santa Agueda, Nuestra Señora de las Nieves, La 
Anunciación, Nuestra Señora de Fátima, San 
José, Barriada Militar, Merced, Capiscol. Gamo­
nal, Yagüe. Residencia sacerdotal Santa Clara, 
San Amaro, capilla del cementerio de San José 
y San Pablo 

10,15.—Catedral. 
10,30.—San Pedro y San Felices, Residencia Sanitaria, 

San [ulián, San Martín de Forres, Santo Domin­
go de Guzmán, Sagrada Familia v Huelgas 

10,45.—San Lorenzo 
11,00.—San Gil, San Cosme, La .Anunciación, San Este­

ban Merced, Nuestra Señora de Fátima, San 
José, San Pedro de la Fuente. SESA. Barriada 
Militar Residencia sacerdotal. Gamonal v San 
Pablo 

11,15.—Catedral, San Lesmes Santa Clara y Venerables. 
11.30.—San Lorenzo Hospital del Rey. La Ventilla, Ya­

güe. Centro docente de Cáritas (Gamonal), Car­
men San julián. San Amaro v Santo Domingo 
de Guzmán 

11,45.—Sau Martín de Forres 
12,00,—Catedral. San Lesmes, San Gil, San Cosme, San 

Pedro y San Felices Santa Agueda, La Anuncia­
ción. Nuestra Señora de las Nieves. Barriada Mi­
litar Capiscol. Nuestra Señora de Fátima, San 
José Obrero. San Pedro de la Fuente, Merced, 
Gamonal, Reparadoras Sagrada Familia. Huel­
gas - San Pablo 

12,15.^-San Lorenz. y Yagüe. . 
12,30.—San Esteban, Carmen, Centro docente de Cár 

tas ¡Gamonal), San Julián, Santo Domingo 
Guzmán., SaT> Martín de Forres v Residencia â 
aitaria 
-Catedral , 
-San Cosme. San Lorenzo. San Lesmes, San w i , 
San Pedro y San Felices. La Anunciación, Santa 
Agueda. Nuestra Señora de Fátima San lose 
Obrero. Merced, Agustinas de Santa DoroJ.eaJ 
Gamona). Sagrada Familia: Barriada militar v i>an 
Pablo 

-Venerables. 
13,30.-Catedral, San Pedro de la Fuente, Carmen, san 

Julián Santo Domingo de Guzmán v San Martín 
de Forres 

13,45.—San Lorenzo 
14,00.-San Lesmes. San Gil, San Cosme, San P * 0 ™ * 

San Felices, La Anunciación, Merced, Nuestra 
Señora de Fátima Sagrada Familia. Gamonal y 
San Pablo 

17,30.—Nuestra Señon ot las Nieves 
18,00. -Gamona) y San Pablo 
18.30 -San Gil, Nuestra Señora de Fátima, Santo 

mñuf d* Guzmán Carmen 
19,00.—San Lorenzo, La Anunciación y San Pedro i 

F€lices Aeue-
Catedral San Lesmes San Losme Sa0tac ^.¡ija 
da. Santo Domingo de Guzmán, Sagrada tanu» > 
San Martín de Forres, Carmen, Reparadoras» 
San Pablo. K,e{. 

-San Iulián San Lorenzo. San losé Obrero, v 
ced y San Pablo. 

20,30.—San Martín de Forres y Carmen. > 
21.00.—Merced. 

de 

12,45.-
13.00. 

13,15. 

DO-
San 

19.30 

20,00 
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AC C A 
POLICIA MUNICIPAL 

jjALLAZGOS. — En esta 
policía municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sufl propietarios, se encuen­
tran depositados los siguien­
tes objetos: 

Tres monederos con cierta 
cantidad de dinero; un bolso 

coche de niñoj un apara-
to eléctrico, dos paraguas, 
¡jos bufandas, dos jerseys, un 

COMIDA DE 
HERMANDAD 
Siguiendo la tradicional 

costumbre en estos días de 
Navidad, se celebró en un 
céntrico restaurante de nues­
tra ciudad la comida de her­
mandad con que la Empresa 
"Ferro-Omes, S. A . " obsequia 
a todos sus empleados y obre­
ros, en número superior a los 
ochenta. 

Por componentes del Con­
sejo y Dirección fue entre­
gado un recuerdo a los pro­
ductores que cumplían diez 
años de servicio en la Em­
presa. 

Es de destacar que entre 
este año y el anterior es más 
de la mitad de la plantilla 
funcional los que han sido 
objeto de este homenaje. 

abrigo, un par de guantes, 
una cadena con medalla, un 
collar, un encendedor, dos 
anillos y una flauta. 

Durante la pasada quince­
na han sido entregados: 
dos monederos, un bolso con 
cierta cantidad de dinero; 
una carpeta, un chaquetón y 
un par de gafas. Entregados 
por don Angel Javier Cres­
po, don Luis Arregui, don 
Tomás Inés, taxista n.9 38; 
don Gregorio Lorenzo, y don 
José Luis Alcalde a los que 
acreditaron ser sus pro­
pietarios, don Félix Barto­
lomé, don Luis Javier Ca­
sado, doña Angeles Pérez, 
don Antonio Sotelo, don Jo 
sé Antonio Marín y don Jo 
sé M. Alonso. 

Asi mismo han sido entre 
gados a sus respectivos pro­
pietarios una moto y una 
bicicleta, quedando otras 
varias en depósito. 

MOVIMIENTO D E M O ­
GRAFICO.— Durante el día 
de ayer, se verificaron en 
el Registro Civil, las si­
guientes inscripciones: 

Nacimientos: María Mer-
cedea Martínez y Gi l , Ma­
ría-Cristina Cuesta y San­
tamaría, Jesús-Manuel Can-
tón y de la Hiierta, Mario 
Martín y Gómez, Cristina 
Martínez y Vaquero, Enri­
que-Jesús Velasco y Arroyo, 
Noelia González y Rodrí­
guez, Rosa-Belén García y 
González, Rodrigo-Jesús Car-
cedo y González, Juan-Ma­
nuel Soria y García, Patri­
cia Gómez y Sáiz, 

Matrimaiúost Don Va­
lentín Loma y Pérez con 
doña Aurea de la Fuente y 
Benito, el día 3, a la una, 
en el * Carmen; don Agus­
tín-Santiago Sancho y Man-
zanedo con doña Aurora Ca­
rrancho y Camarero, el día 
3, a la tina y ouarto, en 
San Julián Obispo. 

Defunciones: Fran c i s c a 

Herreros y Tramazaygües, 
Bilbao, 69 años. 

PRECIOS ESPECIALES 
T E J I D O S S E L E C T O S 

OSE MARIA 
Exposición: ESPOLON, 10. 

V E N T A S : P L . d e V E G A , 11 

MAS DEL 

5 % 
DE IMAGEN QUE 
LA COPIA 9 X 9 
POR EL MISMO 

DINERO 

OGRAFIA m (MOR 
NOVEDAD PARA 
El AFICIONADO 

O T O 

H U E R A 
LE OFRECE: 

IAS AMPLIACIONES IAMAH0 GIGANTE 

1 0 ' 8 X 1 0 ' 8 
DE SUS NEGATICOS DE COLOR —FORMATO CUADRADO— AL MISMO 

PRECIO QUE LA TRADICIONAL 9 X 9 . 

¡¡MAS DEl 45 % DE IMAGEN!! ¡¡NO SE CONFORME 
CON MENOS!! ¡¡Y ADEMAS!!... 

NUESTRA PROMOCION ESPECIAL 

• G R A T I S • 

1 AMPLIACION 13 X 18 O 13 X 13 POR CADA CARRETE DE COLOR QUE 

NOS CONFIE PARA SU REVELADO Y COPIAS. 

R E C U E R D E S CALIDAD Y SERVICIO 

C I N E F O T O H U E R A 

PLAZA JOSE ANTONIO, 33 Y VITORIA, 19 

N.o 813 PREMIADO 

i n i s o r i o oí a r a 

m u e b l e s 

gadas de arena. El accidente 
fue debido aun enganche 
suelto, que se encontraba so­
bre las vías, con el que topó 
uno de los vagones, produ­
ciéndose a continuación la 
salida del tendido de nueve 
de ellos. 

A consecuencia del desca­
rrilamiento, quedó intercep­
tada la vía férrea. ' 

Practica d i l i g e n c i a s la 
Guardia Civil. 

e v e U o 

BOLETIN METEOROLO­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Insitutó 
de Enseñanza Media Fe­
menino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana , 697,3; a la 
una de la tarde. 698,0; a 
la siete de la tarde, 696,0. 

Temperatura ambiente.— 
Máxima, 7,0 a las 16 ho­
ras; mínima, 1,4 grados a 
las 9 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A la socho de !a 
mañana, E— 7 kilómetros; 
a la una de la tarde, cal­
ma; a las siete de ia tar­
de, SE— 4 kilómetros. 

Humedad, 100 por ciento. 

I B i f t E Z 
AUMENTA SUS GRANDES 

DESCUENTOS 

EN 

V A J I L L A S 

S E V E N D E 

PISO DE LU1Q 
MUY CENTRICO 

CALZADAS, 12 Y 14, 5.* B. 
TARDES 

FARMACIAS D E GUAR­
IDLA. — Srta. Chamorro, 
E. Martínéz del Campo, 1; 
Srta. Pérez Cosmea, San 
Francisco, 5; Sr. Saiz Gó­
mez, Vitoria, 47; y Hros 
de Alonso Gómez, San Pa-
hlo, 37. 

Día 29, lunes, Sr. García 
Antón, Vitoria, 20; Srta 
Castroviejo, San Julián, 13; 
Srta. Sira Pascual, Barría 
da Hiera; y Sra. Geli, Pedro 
Alfaro, 9 (Gamonal). 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al jueves, 
27 de Diciembre de 1945 

PARECE que existe la idea 
de construir en Arand» 
de Duero una gran íá-
brica de cemento, que ten­
drá una capacidad de pro­
ducción Inicial de cien 
m i l toneladas. E l proyec­
to ya está redactado y 

* pendiente de aprobación en 
el distrito minero de Pár 
lencia. 

• H A dejado de existir a 
los 51 años de edad, don 
Eutiquio Arce García, 
conductor de Obras Pú­
blicas en Valladolld y 
hermano de nuestro esti­
mado amigo, el comer­
ciante de esta plaza don 
Felipe Arce. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 11,6 y la 
mínima, de 8,2. 

Ama de casa, lo que 
no sabes donde ponerlo, 
puede remediar muchas 
necesidades, f • lab o r a 
con nosotros en la XVI! 
Campaña Mundía! contra 
el Hambre. 

EL CUPON PRO - CIE­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 1.250 
pesetas, el número 813 y 
premiados oon 125 pesetas, 
todos los números termina­
dos en 13. 

T A R M A 
SUPERL1MPIEZA EN SECO 

SERVICIO RAPIDO 
NUEVAS INSTALACIONES 

Sanz Pastor, 4 
Teléfono 227625 

d a 

GRATITUD. — La familia 
de don Severiano López Pé­
rez, fallecido el pasado día 19 
del presente mes (q. e. p. d.), 
nos ruega expresemos en su 
nombre, ante la imposibili­
dad de hacerlo personalmen­
te, su agradecimiento a cuan­
tas personas asistieron al fu­
neral y entierro celebrado 
por el eterno descanso de su 
alma. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

n icmi 
nuillermo Frübbeck 

Especialidad 
microlentilJas 
Espolón, 30 

AVENIDA.— Hoy,. 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡ U l t i m o s d í a s ! 
! E x i t o colosal! Estreno 
g r a n d i o s o Perfume de 
mujer (8). De Diño Rlsi. 
Vittorio Gassman. Primer 
premio interpretación Fes­
tival de Cannes. ¡ Irónica t 
iPicant e! ¡ A t r e v i d a ' . 
¡Emocionante! ¡Divertida! 
La critica ha dicho: «Una 
obra maestra». (May. 18). 

CALATRAVAS (204161). — 
5, 7,45 y 10,30 (Segunda se­
mana) E l e s t r e n o psi­
cológico y cinematográfico 
del año: Tiburón (Jaws) 
(Sin calificar). Color Ro-
bert Shaw, Roy Schelder, 
etc., en un nuevo e increí­
ble «suspense», dosificado 
con toques de humor, que 
todos c o m e n t a r á n e n t u ­
siasmados. (May. 14 y me­
nores acompañados). 

CONDAL.— Continua de 4 a 
12. Hoy, un programa for­
midable, asombroso. E l es­
pectacular estreno A Dios 
rogando y con os puños 
dando (3). Más diversión, 
aventuras y acción que en 
«Los Trinidades». Y Dick 
Turpin ( 8 ) . Sus hazañas 
asombraron al mundo con­
virtiéndose en un héroe de 
leyenda. Tecnicolor. (Ma­
yores de 14 años). 

CONSULADO.— Gran pro­
grama doble, en s e s i ó n 
contnua desde las cinco de 
la tarde, con Pero,.., dónde 
está la séptima compañía 
(S. c.) Detrás de cada ár­
bol un enemigo, pero. . . 
ellos en esta guerra hacían 
el árbol. Y Dallas (S. c.) 
E l Oeste se forjó con hom­
bres de la talla de Dallas, 
(Aut. todos públicos). 

DESCARRILAMIENTO.— 
A la una menos cuarto de la 
tarde de ayer, en el kilóme­
tro 268 de la línea férrea 
León-Bilbao descarr i 1 a r o n 
nueve unidades del tren mer­
cancías número 301, com­
puesto por 35 unidades ear-

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
doble sensacional. E l abue­
lo tiene un plan (3). Paco 
Martínez Soria en su film 
más desternillante. ¡Apo- . 
teósicas carcajadas y di­
versión! Y Buck el farsan-
te (3). Sidney Poitier, Ha-
r ry Belafonte. ¡Un «wes-
tern» gigante, de acción y 
de emociones! (Mayores 14 
o menores acompañados) 

GRAN TEATRO,—Hoy, 5,15, 
7,45 y 10,45. Un estreno 
sensacional. E l mayor éxi­
to cinematográfico actual 
en Madrid, con Laura An-
tonelli, la estrella de «Ma-
lizia», más sugestiva, sen­
sual y bella ¡Dios mío, có­
mo he caído tan bajo (3R) 
La malicia de situaciones 
amorosas, divertidas e im­
previstas. (Mayores 18). 

CINE GOYA.— Hoy, a las 
5,30, 7,45 y 10,30. la sensa­
cional película Breve en­
cuentro (3R.). Con Sofía 
Loren y Richard Burton 
Una escapada de amor in­
olvidable. Un estallido de 
pasiones que emocionan al 
espectador. Dos gigantes 
del cine internacional en 
el eterno juego del amor. 
(Mayores de 18 años). 

TIVOLL— 5,15, 7,45 y 10,80, 
Mucho más explosiva que 
la anterior, e s t r e n o del 
film más divertido en la 
historia, del humor: El re­
greso de la Pantera Rosa 
(S. c ) . Color Peter Se-
llers, Catherine Shell, etc. 
Con una nueva aventura, 
un nuevo «caso» del ins­
pector loco. ¡Total diver­
sión! (Menores). 

PISCINÍ M A I I Z Í I I Í I N I C I P A l . «El PLANTIO» 
Servicio de bat Grato ambiente Curso:- de natación. 
Pileta de aprendizaje Precios especiales oara abonados. 

Abierta de I I de fa mañana <• 10 de la noche 
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1A NOCHEBUENA 
SE FUE... 

Se fue como el viento. Yo 
quiero creer que la Noche­
buena sirvió para abrir las 
vías de. la comunicación en­
tre los unos y los otros: los 
que tienen mucho y los Que 
tienen poco o carecen de 
todo. 

En la mayoría de los ho­
gares hébo alegría. Los 
miembros de la famiHa es­
taban unidos. Lós ausentes 
estuvieron presentes en el 
recuerdo que se hizo me­
lancolía. 

El aire que se respiraba 
olla a villancico, a calor de 
hogar. Pero la Nochebuena 
«c fue y la vida continúa 
Una noche que. sirvió de re­
cuerdo para la cara que ya 
no veremos, la voz que ya 
no nos hablarái No obstan­
te, la esperanza y la ilusión 
siempre estarán presentes al 
finai de todos los caminos. 

Pasarán los días y los me­
ses, otro otoño y otro invier­
no. Y de pronto, será de. 
nuevo Nochebuena. Y posi-
blémente, muchos di rán: 
¡Cómo pasa el tiempo! pe­
ro somos nosotros los que 
pasamos por el tiempo. Y 
siempre habrá otra Noche-
buena y en alguna parte 
del Planeta, una voz canta­
r á : "La Nochebuena se vie­
ne. La Nochebuena se va .." 

A todos nos gustarla que 
la Nochebuena hubiera ser­
vido para algo. Para acer­
carnos más a las angustias 
del prójimo a, esos hombres 
y niños que pasan fiambre, 
frío amarguras y enferme­
dades. 

A más de uno, quizás, le 
cumple él refrán MAnde yo 
caliente..." y del prójimo, 
¿qué? No digamos que "se 
fastidie", pero cuántas ve­
ces se repite un sonsonete 
realmente cruel: "Decid que 
no estoy"^ "que vuelva ma­
ñana" , "que sali de viaje..." 

¡Cuidado!' Habrá que me­
dir esas "urgencias" y ómi-

' sienes porque entre tanto, 
es posible que un hombre, 
un anciano y un niño... nos 
necesiten. 

LOPEZ OCHO A 

Ayer tuvo lugar la conferencia 
de D. Pedro E c b a r r í a Bravo, sobre 
"Glosario del villancico español" 

Ayer, a las ocho de la los poetas del siglo de Oro ' e año 1975. 

Reparto de aguinaldos a lo 
de la Adminis trac ión Local 
Como ya es tradicional ayer Cerró el acto el presidente de así como resaltando la |aL 

se repartieron los aguinaldos, la Diputación dando las gracias qu« desarrollan los funcionarî ' 
del Pensionista de la Adminis- a, Sr. Alonso por sus palabras, de Administración Local. ' 05 
tración Local, correspondientes • ] c 

tarde, tuvo lugar en el sa- español, Góngora y Lope, 
lón de actos de le Diputa- así como Valdivieleo. Se re-
oión Provincial, la confe- firió más tarde el confe­
rencia-coloquio sobre "Glo- rendante a los cancioneros 
sario del villancico espa- regionales, especialmente a 
ñol", pronunciada por don los de Galicia y Extrema-
Pedro Echevarría Bravo, dura, y también a ios de las 
prestigioso musicólogo per­
teneciente a la Real Aca­
demia de Bellas Artes de 
San Fernando. 

A i acto, que estaba pa­
trocinado por el Ayunta­
miento y la Delegación pro­
vincial de Información y 
Turismo, acudió numeroso 
público. ' 

El señor Echevarría d i ­
sertó sobre los temas mu­
sicales navideños y su tra­
dición en nuestro país; el 
nacimiento de los villanci­
cos y su evolución, así co­
mo algunos autores entre 
los más destacados, desde 
la Edad Media hasta el si­
glo actual. Las explioacio-
nes del señor Echevarría 
fueron acompañadas con v i -
iíancicos de todas las re­
giones españolas. 

Como autores más desta­
cados, se pueden citar den­
tro del programa. Gonzalo 
de Berceo, Juan del Enci­
na como letristá y compo­
sitor. Lucas Fernández y 

dos mesetas. 
Su intervención fue se­

guida con interés y viva­
mente aplaudida al termi­
nar. 

HOY, DONACION 
DE SANGRE 
EN TRESPADERNE 

La Hermandad de donantes 
de Sangre de !a Seguridad So­
cial, animada por el recuerdo 
de la última donación realizada 
en Trespaderne, trasladará hoy 
un equipo de los Servicios de 
Herrratologfa a la bella locali­
dad burgalesa. 

Las extracciones, según es 
costumbre, se realizarán en ia 
plaza del Ayuntamiento, donde 
será instalado el Banco móvil 
y a la que, sin ningún género 
de dudas, acudirán masiva­
mente todos los vecinos de 
Trespaderne que estén en con­
diciones de donar su sangre. 

Se celebró el acto en el sa­
lón de Sesiones de la Diputa­
ción, bajo la presidencia de don 
Pedro Carazo Carnicero, presi­
dente de la Corporación y con 
asistencia de los mienvbros que 
componen la Comisión de Coor-
dinadón Económica de la Mu­
tualidad. 

Correspondieron ios aguinal­
dos del presente año á don Lu-
cinio Alonso Varona; don Fe­
liciano Julián Lara; don Felipe 
Fuentes Crespo; doña Leonor 
García García; doña Francisca 
Romano González; doña, Petra 
Ruiz Santamaría; doña Teresa 
González García; doña Segunda 
Sáiz González y doña Consuelo 
Zamora Brizuela, se entregó un 
total de 110.000 pesetas. 

En nombre de los pensionis­
tas dio las gracias don Luclnio 
Alonso Varona, quien tuvo un 
emotivo recuerdo para el Ge­
neralísimo Franco, resaltando, 
las m'ejoras obtenidas durante 
su mandato, por los funciona­
rios de la Administración Lo­
cal. Igualmente expresó su lealr 
tad a S.M. el Rey. 

A ti también te pare 
ce imposible, pero,... des­
graciadamente es una 
realidad. 

QUINTO ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

DON MOISES MARTINEZ REVUELTA 
Que falleció en Burgos el día 29 de Diciembre de 1970. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA ruega a sus amistades una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a las misas que se celebrarán mañana, lunes, día 29, 
a las 11,30 y 12 de la mañana en la iglesia parroquial de San Lorenzo, El Real, 
actos de caridad por los que expresan gracias anticipadas. 

Burgos, 28 de Diciembre de 1975 

t 
L A S E Ñ O R A 

D' MARIA I0SEFA VILLAHUEVA POVEDA 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de 

Su Sant idad . 

D . E . P . 

Su esposo, d o n M a r c i a l Ortega A g ü e r o ; h i jos , Ana M a r í a , J e s ú s A n t o n i o , L u i s M a r i a n o y 
Carlos Bernardo ; h i jos p o l í t i c o s , J o s é M a r í a Ach i r i ca M a r t í n y M a r í a A u r o r a H e r r e r á Cas­
tellanos; hermanas, M a r í a del P i l a r ( V i u d a de B a r r i u s o ) y M a r í a Blanca; hermanos po l í t i ­

cos, nietos, t í o s , sobrinos, p r i m o s y d e m á s f ami l i a . 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las honras f ú n e b r e s y funera l se c e l e b r a r á n en la iglesia p a r r o q u i a l de 
S A N L E S M E S , A B A D . H O Y . D O M I N G O , a las CUATRO Y M E D I A y acto se-
guido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementer io de San J o s é . 

Casa dol iente : Apa r i c io y Ruiz , 5. 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
Burgos , 28 de Dic iembre de 1975. 

«La C r u z » 

r m c i d ioc í sa 
de A n » 

DE 
N o t a d e l a e s c a l a d a 

d e l a p o r n o g r a f í a y de 

l a i n m o r a l i d a d p ú b l i c a 
La Federación, diocesana de de que sea tarde, 

padres de Familia y de Alum- La degragación moral es uno 
nos, en constante contacto y de los signos más claros de la 
acuerdo con la Federación Na- decadencia de un pueblo. Sólo 
cionai. viene observando, con los pueblos de costumbres ||m. 
preocupación creciente, el pro- pias y honradas son fuertes y 
ceso acelerado de penetración progresivos, 
de la pornografía, en Burgos, La Federación diocesana da 
y el deterioro visible de la mo- Padres do Alumnos y de Famí-
ralidad pública. lias, ante,esta realidad inquie-

Este proceso de degradación tante, hace un llamamiento a 
rworal se viene desarrollando los padres y madres húrgale-
ante la indiferencia, o, por lo sas, no sólo a los integrados 
m̂ nos. pasividad de la gran en la Federación, sino tam-bién 
mayoría de nuestro pueblo, a todos aquellos que desean pa-
hasta el punto de que está fa- ra sus hijos un ambiente públi-
miliarizando no sólo a las ps- co sano y decente; y a todos 
sonas mayores, sino también a los ciudadanos, a todos los bur-
nuestros niños y jóvenes, con galeses de buena voluntad, 
escenas y actitudes que no sólo cualesquiera que sean su «dad 
constituyen una grave ofensa a y Su sexo, que sientan su res-
la conciencia cristiana, sino que ponsabilidad por el presente y 
desciende de un nivel ínfimo el futuro de nuestro pueblo, pa­
cte desceñóla de las costumbres ra que actúen, con todos los 
públicas. medios legales a su alcance, y 

Los padres de familia somos a través de los cauces que 
conscientes de que son mucho ofrece la convivencia social, 
más eficaces las medidas posi- |a defensa y promoción de los 
ti vas que eleva. 1 y descubren va|ores permanentes de la fa-
los valores de la vida moral 
y de la dignidad humana, en ca. 
todo los campos del sector pú­
blico y privado, que ias denun­
cias y protestas meramente ne­
gativas; pero nuesto sentido de 
responsabilidad no nos permite 
seguir callados ante esta situa­
ción, que está debilitando to­
dos los resortes de defensa mo­
ral 'de nuestro pueblo. 

La Federación Diocesana de 
Padre de Familia y Padres • de 
Alumnos se dirige a lat, auto-
ridadés públicas para que ha­
gan cumplir las leyes y dispo­
siciones establecidas éobre mo­
ralidad pública como responsa­
bles del bien común de nuestra 
ciudad. Y manifiesta asimismo 
su profunda preocupación ante 
los nuevos criterios estableci­
dos de películas, especialmente 
por lo que hace herencia a 
la ambigüedad de la llamada 
conciencia colee t i v a», que 

substituye al criterio objetivo 
de «moralidad pública». 

Se sebe tener en cuenta—se­
gún enseña el Concillo Vatica­
no 11, en el decreto sobe los 
medios de _comunicación Social 
(n. 6) —la primacía absoluta 
del «orden moral objetivo», 
que supera y orienta los demás 
órdenes de las relaciones hu­
manas, sin excluir el arte. La 
representación del mal moral 
puede admitirsê  lentro de 
ciertos límites, pero siempre 
que redunde, a través de ia 
trama, en la exaltación de) 
bien; aunque sin perder de vis­
ta la proclividad humana, en 
determinadas materias, hacia 
el desorden moral. 

Hay que distinguir entre un 
legítimo oportuniámo orientado 
hacia nuevas formas de convi­
vencia social, y la permisividad 
de una sociedad decadente que 
confunde ta legítima libertad 
con la licencia moral, la auto­
nomía de la persona con el 
subjetivismo radical de con­
ciencia,; la promoción de la mu 
|er con la degradación y la e» 
plotaclón de su sexo, la crea 
tlvldad del arte, en sus diver­
sas manifestaciones, con la 
procacidad desenfadada de ¡os 
instintos humanos incontrolados 
el sentido de la modernidad 
con el mimetismo concesivo e 
las corrientes de moda 

Tenemos que reaccionar ante 
ésta ola de inmoralidad antes 

milla y de la moralidad públi-

El novenario de misas y ro­
sarios que dará comienzo el 
próximo día 31, a las ocho 
de la tarde, en la iglesia de 
San Julián, Obispo, será apli­
cado por el eterno descanso 

del alma de 

LA SEÑORITA 

1 Pili 
1 m 

Que falleció el pasado 30 de 
Noviembre. 

(Q. E. P. D ) 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a dichos actos 
piadosos. 

Burgos, 28 de Diciembre 
de 1975. 

f 
El novenario de misas y ^ 
sarios que se celebrará 
días 29, 30, 31, 2, 3. 5, 7.» 
y 9 a las ocho menos cua" 
de la tarde, en la iglesia o« 
San José Obrero, serán ap» 
cadas por el eterno desean 

del alma de 

LA SEÑORA 

Doña María Cruz 
de Andrés Martín^ 
Que falleció el pasado ^ 

de Diciembre. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agrade** 
la asistencia a tan piad 
actos. , ^hfn 

Burgos, 28 de Diciei»D 
de 1975 

P A G I N A 6 D I A R I O D E BURGOS Domingo , 28 de Dic i embre de 



N 
pasan ya de 600 los Belenes hogareños 

las de 

Colegios, y Entidades inscritos 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Se ruega encarecidamente 
a las parroquias, Colegios y 
particulares, que entreguen 
cuanto antes a la Comisión 
diocesana (calle San Cosme 
número 2, sexto), los boleti­
nes de inscripción que tengan 
en su poder al objeto de con­
feccionar los itinerarios de 

visitas por los jurados res­
pectivos. 

El plazo termina, definiti­
vamente, mañana lunes, a las 
diez de la noche. 

Los jurados parroquiales, 
iniciarán sus visitas el pró­
ximo martes, día 30, de 10 
a 2 y de 4 a 8 de la tarde. 

E V I S T A 

P R E N S A 

En el transcurso de una simpática fiesta, el teatro de 
mimo "El Colacho" eligió "reina" del grupo para 
1976; distinción que recayó en la señorita Begoña 
Gómez Sanz, quien recibió la banda distintivo de su 
"realeza" de manos del teniente de alcalde presidente 
de la Comisión de Festejos y Cultura Popular, don 
Antonio García Martín, momento que recoge el gra­

bado. - (Foto FEDE). 

«NEW YORK TIMES»: El nuevo 
gabinote español se mueve por 
una senda inesperada, compro­
bando cuidadosam'ente cada pa­
so en una flamante política po­
licial de moderación ante los 
«adversarlos» ya en marcha, y 
de dureza, máxima dureza, con­
tra los «enemigos» ctel Estado. 
La línea Fraga, en la que, co­
menta el «NewYork Times», las 
demostraciones públicas, no vio­
lentas, son vigiladas, pero no 
interferidas por las Fuerzas del 
Orfefí Público. Flora Lewis, re-
g ítró la escasa frecuencia con 
..ue se producen detenci o n e s 
originadas en expresiones pú­
blicas de tipo político, y la ob­
servación cuidadosa con la que 
la nación vigila este nuevo ca­

pítulo, «con ayuda de una Pren­
sa que cada día que pasa es 
más audaz», en una comproba­
ción general de las intenciones 
del Gobierno cuyas primeras, 
señales, indican qu-a se segui­
rá la línea fijada públicamen­
te. Queda pendiente la cuestión 
de la amnistía, Indica el diario. 
La tesis imperante en Estados 
Unidos, sin embargo, es que 
«se está trabajando sobre ei 
tema». El contenido de la am­
nistía —comentan— segui rá , 
siendo el misnfvo Políticos, sí.... 
Terroristas, no. Pero, dicen los 
comentarios, el Gobterno e s 
consciente de las limitaciones 
del indulto anterior. (F. Orte­
ga «Pyresa» «Arriba»). 

NUESTRA POLITICA 
EXTERIOR 
Somos Europa, somos Medi­

terráneo, somos Atlántico; ¿có­
mo vamos a obrar en direc­
ción contraria a lo que somos? 
(...) Y he aquí que ese futuro 
ha com'enzado y el ministro 
Areilza nos invita a seguirlo. 
Pero toda política exterior —ha 
recordado también el s e ñ or 
Areilza— ha de ser consecuente 
con la política interior qu-e cap-
da pueblo haga. Diríamos in­
cluso dándole la vuelta a la 
frase, que la política interior ha 
de ser , reflejo de la polí­
tica exterior, cabalmente e n 
razón del fenómeno de interde 
pendencia e intercomunicación 
al que acabamos de aludir Si­
tuarse al margen, encastillar­
se en el no, querer ignorar que 
somos una parcela de vital im­
portancia estratégica y .logísti­
ca sería una actitud derrotista 
y hasta una traición a los im­
perativos que emanan de las 
raíces mismas de nuestra natu­
raleza como nación, forzosa­
mente vinculada por la histo­
ria y por la geografía a la 
plena relación diplomática 
(Edit. de «Ya»). 

PARA JOSE MARIA ALFARO: 
«La naturalidad con que el pre­
sidente Arias ha podido mover­
se entre intrincados campos de 

minas, acogiéndose al argumen­
to humano, ha sido un hecho 
casi inédito en la política espa­
ñola de los tiempos que corre­
mos (o que nos corren)». Así 
escribe en «ABC» el embaja­
dor de España, en un artícu­
lo pleno de acierto, titulado «Un 
paso adelante». El señor Alfa-
ro sigue diciendo del presiden­
te Arias: «Acaso por esta pre­
terida y casi olvidadada virtud 
—aparte los en^itresijos de con­
trabalanceos, presiones, even­
tualidades y pugnas, ha con­
cluido por convertirse en una 
de las bisagras del inexcusable 
cambio político. Es probable 
que sin esa capacidad de re­
ducción de las más complejas 
cuestiones a sus líneas da po 
sible sencillez emotiva y pro­
metedora, su fortuna, en el dê  
sempeño del Poder hubiese si 
do muy otra. Ha alcanzado a 
decir en cada instante aquello 
que una gran mayoría de espa 
ñoles quería escuchar; y ello sin 
dramatizaciones detonantes, ex­
hibiendo una evidente disposi­
ción para el ejercicio de la fie 
xibllidad necesaria en tiempos 

de renovación y tránsito». El 
articulista, al analizar el nvo 
mentó político de España, ter 
mina escribiendo:» ...no se pue­
de negar que los movimientos 
iniciales del Gobierno —sobre 
todo por la vivacidad de sus 
ademanes— han representado, 
un e&peranzador paso al fren̂  
te. De algún modo, se comlen' 
za á abrir ciertas ventanas» 

Tanvbién en la revista «Gua­
diana» aparecen unas declara­
ciones del embajador Alfaro en 
las que se define: «Fui repu 
bllcano allá por 1930. Ahora soy 
un «monárquico racional», un 
monárquico intelectual». Yo nun­
ca fui fascita. Y refiriéndose al 
actual Gabinete que forma el 
Gobierno español, dice: «Este 
Gobierno es la última .cortesía 
hacia el pasado». («ABC», «in­
formaciones»). 

N U E V O S 
G. Gavín Buslamente-Villanueva Moliner 

Oí I. A. ledo Pozueta 
J rastorno!» um-uiaiurio» pe 
rlférioos - Cirugía vasculat 
San Ildefonso, -S 2.» - Telé 
frnr •?37P74 VAM.AFHM.in 

Dr . A n t o n i o M . M a t e o 

Cirujano vascular del Hos­
pital Universitario. Especia» 
lista por la Univ. de Milán. 

Varices. Hipertensión. 

Arterioesclerosis 
Consulta previa petición 

hora. Calle Gamazo. 1. 
Telf. 222250. VALLADOLID 

£1 pasado día 15 de Diciembre, en la Santa Iglesia 
Catedral Basílica Metropolitana de Burgos, contrajeron 
matrimonio don Ramón G. Gavín Bustamante, con la se­
ñorita María del Carmen Yillanueva Moliner. 

El padre y padrino, ilustrísimo señor don Manuel Y i ­
llanueva Vadillo, cónsul de El Salvador, esperaba a la 
novia al pie del altar, al que llegó acompañada de su tío 
el excelentísimo señor don Eustasio Villanueva Vadillo. 
El novio acompañaba a su madre y madrina, doña Car­
men Gavín de G. Bustamante. 

Bendijo la unión don José Gabriel Zaragüeta. 
Ante la representación judicial, que ostentaba el Le­

trado don Juan Manuel García Gallardo del Río, testifi­
caron por parte de la novia, sus hermanos don Oscar 
Manuel y don Eduardo Villanueva Moliner; sus tíos el 
excelentísimo señor don Eustasio Villanueva Vadillo, don 
Santiago Iñigo del Cerro y don Carlos Moliner López 
Boto; su primo don Luis Abia Villanueva, el excelentísi­
mo señor don Fernando Dancausa de Miguel y el ilus­
trísimo señor don José María Laborda, delegado del M i ­
nisterio de Hacienda en la provincia de Burgos. Por par­
te del novio, firmaron el acta, su padre, don Luis García 
Bustamante; sus hermanos doña Carmen y don Javier 
G. Gavín Bustamante; el excelentísimo señor don Rafael 
Calvo Briz, ilustrísimo señor don Julio Arce Alonso, de­
cano del Ilustre Colegio de Abogados de Santander, don 
Fernando Díaz de Bustamante y Quijano, don Alberto 
Lescure de la Fuente, don José Luis Esteban Palacín, don 
Mariano Fontes García Galamente, don Angel Hernández 
Morales, don Antonio Vázquez Presedo y don José Do­
mingo de la Lastra Santos. 

El nuevo matrimonio obsequió a sus amistades con 
un almuerzo en el tanda Palace. 

(Foto CIRILO) 

COMIENZAN IOS ACTO! 
DE IAS BODAS DE PLATA 
DE IA PENA GUITARRISTA 

mímmmmm Para presentarle la Ligue Adoucissante, nuevo con­

cepto de hidratación de la piel, y toda la gama de 

nuestros productos, le espera personalmente nuestra 

Estháticienne Consejera, diplomada en el Instituto 

Lancaster de París, SRTA, MAITE MARIÑAS. 

Del 29 de Diciembre al 3 de Enero 

ambos inclusive en 

F U M E R I A 
i ' W r m l o 

C A L L E M O N E D A , 1 5 

TELEFONO 208913 

Agradeciendo la gentileza de su compra, se ha 

reservado un obsequio para Vd. 

Ayer sábado comenzaron ios 
actos que con motivo de la ce­
lebración de sus bodas de pla­
ta lo hace la peña Guitarrista 
Burgense, consistente en un 
concierto ofrecido por los di­
ferentes grupos artísticos a au­
toridades, socios y público en 
general, en el salón de actos 
de. la Casa de Cultura, gentil­
mente cedida a este fin. 

El concierto comenzó a las 
ocho de la tarde, actuando en 
la primera parte el grupo Ron-
daxa, que interpretó, «Aires an­
daluces» número 2 de E. Lu-
cena, «Danza Indiana» de Sece-
nich; «La Romanesca» (danza del 
siglo XVI), anónimo y «Doctor 
Ziwago». de M. Jarre. A conti­
nuación lo hizo el joven guita­
rrista J Ignacio Martínez Gar­
cía, que ejecutó las obras de 
J. S. Bach, «Preludio,», «Cou-
rante», «Aqemande» y «Gaveta». 
En la segunda parte lo hizo eí 
grupo orquestal, compuesto por 
7 Instrumentistas de pulso y 
púa, que interpretaron «Diferen­
cias s,obr.3 la Pavana Italiana», 
de A. de Cabezón; danza ri­
tual del fuego», de M de Falla; 
«La Revoltosa» (Preiudiol y «Gi­
gantes y cabezudos» (jota) am­
bas de E. Caballero. Hubo ne­
cesidad de repetir algunas de 
las obras en honor del numeroso 
público, que asistió y aplaudió 
con calor. 

La dirección de los grupos es­
tuvo a cargo del profesor y di­
rector don Francisco Espiga Ca­
rrera, 
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ESTAMOS ANTE 11N RETO IMPORTANTE: 

REIANZAMIENTO DE IA INVERSION 
P a l a b r a s d e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a 

e n e l a c t o d e t o m a d e p o s e s i ó n 

d e a l t o s d i r i g e n t e s e n s u M i n i s t e r i o 

O t r a s t o m a s d e p o s e s i ó n c e l e b r a d a s e n d i v e r s o s D e p a r t a m e n t o s 

Madrid (Cifra). — «Estamos Asistieron al acto el subse- Alvarez-Amandi, del secretarlo 
«nte un reto Importante e in- cretarlo de Trabajo y vicese- general técnico del Departa-
mediato. que es el relanza- cretario genere! saliente, An- mentó, Antonio Valero Vicente 
miento de la inversión, y otro tonio Bermúdez, el gobernador y del director gerente del INUR, 
menos Inmediato, pero no me- civil y Jefe provincial del Moví- Carlos García Maura, 
nos impo ante, . )m ¡ alean- miento de Madrid, Jesúa López Señaló también el ministro 
zar una Industria verdadera- Canelo; varios delegados nado- que para el eumplimjento de 
mente competitiva para una iri- nales del Movimiento y otras los objetivos aludidos hacen 
tegraclón ulterior en economías personalidades. falta Importantes materiales, 
supranaclonales», dijo el mi- TOMAS DE POSESION EN EL recuersos económico , pero an-
nistro de Industria. Carlos Pé- MINISTERIO DE LA te todo, —dijo— hombres com-
rez de Brido, en el acto de ju- VIVIENDA petentes, conscientes di sus de-
ramente y toma de posesión de Madrid (Cifra). — «E! Mlnis- beres y responsabilidades y con 
los directores generales de MI- terio de la Vivienda tiene un honestidad de comportamiento, 
ñas, Energía, Industrias Ouími- vital cometido social, en el Por último, el i ístro de la 
cas y Textiles y de Promoción sentido más amplio del térmi- Vivienda esquematizó las gran-
Industrial y Tecnología, que tu- no: de compromiso con la so- des líneas a seguir por su De-
vo lugar esta m aa® en el ciedad en su conjunto. Este es partamento: «dedicació'': diálo-
Ministerio de Industria. un Ministerio de promoción, de go, primada del interés gene-

El acto estuvo presidido por concierto de voluntades e fnl- ral, respeto y estímulo a la Ini-
el titular del Departamento, a dativas, de compromiso social dativa .privada, honestidad en 
quien acompañan los nuevos y de lusticia», ha dicho el mi- los planteamientos: he aquí 
directores generales -osó Sie- nistro de la Vivienda, Francis- —dijo— un programa sugistivo 
rra López, de Minas. Luis Ma- co Lozano Vicente, en el trans- de acción en común como con­
gaña Martínez, de Energía, curso del acto de toma de po- tribudón ds este Departamen-
Eduardo Becerril Lerones, de sesión del director general de to a tas directrices del Gobier-
Industrias Químicas y textiles V la Vivienda. Alejandro Rebollo no y al mensaje de la Corona 
el de Promoción Industrial y -

A S 
P E T I C » DE 

DE LA M Í A A i 

Tecnología, Enrique Kaibel Mur­
ciano, el presidente del «INI», 
el ex-ministro señor Santos 
Blanco y representantes de va­
rías empresas públicas y pri­
vadas. 

En nombre de los directores 
generales salientes habló el se­
ñor Fernández 

El eñor Magaña Martínez, 
nuevo director general de la 
Energía, habló en nombre de 
los directores generales entran­
tes y, tras agradecer JI minis­
tro la confianza depositada en 
ellos, dijo que se entregarían 
a los tareas de los nuevos âr­
gos con entudíasmo y sin nin­
guna reserva. 

Cerró el acto el ministro de 
Industria quien manifestó que, 
con estos cuatro nombramien­
tos, quedaba cerrado el cuadro 
de' elementos directivos del Mi­
nisterio. «Estamos ante un re­
levo normal —dijo—• en el que 
unas personas, las que ahora 
salen, me son bien conocidas, 
ya que con ellos he coincidido 
durante muchos meses en este 
mismo Departamento». Des­
pués de agradecer -us servicios 
prestados en un período de 
tiempo difícil y extremadamen­
te delicado de la economí? es­
pañola dijo: «Precisamente por 
estas circunstancias es por lo 
que se precisan ahora renova­
dos entusiasmos, que no se 
pueden pedir a uno^ hombres 
que trabajaron con enorme es­
fuerzo y que, lógicamente, acu­
saron dos años de desgaste». 

El señor Pérez del Bricio 
adelantó su agradecimiento a 
tos entrantes por las arduas ta­
reas que les esperan en sus 
nuevos cargos: l " poner en 
marcha la economía española 
y, fundamentalmente, la Inver­
sión. 

JURA DE CARGOS EN 
SECRETARIA GENERAL 
Madrid (Cifra). — El minis­

tro secretario genera, del Mo­
vimiento, Adolfo Suáre? Gonzá­
lez, ha tomado el juramento a 
los nuevos cargos, grados 
en el Consejo de ministros de 
ayer, en un acto celebrado esta 
mañana en su despacho oficial. 

Tras la lectura de Ir decre­
tos de nombramtento, ¡uraron 
sus cargos el viceseertario ge­
neral, Ignacio García López, el 
delegado nacional de Cultura, 
Carmen Llorca VI ¡aplana y el 
gerente de Servidos. José Luis 
Graullera Mico 

Seguidamente, el ministro 
aludió a la sencillez y cordia­
lidad del acto, agradeció los 
servidos prestados a 1er cargos 
salientes y dio ta bienvenida a 
los entrantes, señalando que se 
Incorporan a trabalar en una 
etapa díffdl. y apasionante en 
la que debe prevalecer la se­
renidad y el sentido común y 
manifestó su confianza en la 
labor que van a desempeñar 

EMORAC 

INOCENTES E 

Continúan los paros de 12.000 
productores en la empresa «Standard» 

Madrid (Legos). — El Con- construcción en régimen de condicionadas al referido índice 
sejo de Trabajadores y Técni- cooperativa y, en general, las del coste de la vida y pactadas 
eos de Madrid, reunido bajo que resulten social y económi- en negociación colectiva, y a 
la presidencia de don Enrique camente imprescindibles para que en la confección de la re. 
Carvajal Gavilanes, después detener todo propósito especq- ladón de artículos y marcas 8 
de analizar la situación labo- lativo. controlar por el 1NE deberán ¡n-
ral, ha estudiado una serie de tervenir representantes de |0s 
propuestas y medidas entre las PETICION DE LOS TRABAJADO- trabajadores, 
que cabe destacar las siguien- • RES DE BANCA Los trabajadores en su escrito 
tes: manifiestan su disconformidad 

—La necesidad imneriosa de Madrid (Lo90s). - La confec- con la actual realización dei 
aceptar la S ción de un índice 9eneral de C0Ste de fa ya ^ 
d S r t a n L ^ r n c i a s de su ' - t e d« '« -da del país, donde que se ejerce un Kguroso con-
primir las contenciones sala- se controlen las osc.laoones trol ^ Precros, éste esta con. 
iiales carentes de la efectívi- en os precios de todos los ar- diemnado y es muy ^ 
dad pretendida, restableciendo t'^'08 del merfdo J de otr0 ^ ^ h * £ 7 ! S C * j L ™ r ™ ' 
la plena libertad de negocia- índice de ^s.cos que ao» que .mpera en nuestro pals, 
ción colectiva, que no debe rec0^ ras «sclaciones hablas ^IGVE^ LOg pAROS EN 
tener otra limitación que la en ^ productos necesarios pa- ^TAKI)AIÍT> 
responsabilidad de las partes. ra la subsistencia del trabaja-

-Necesidad de insistir una y SU 1 " Ó^?1' Madrld (Logos y Cifra).^ iNece«iaaa oe msisui una óad programac¡a en llUestras !e- por ^ imosex to día erm.o 
vez mas en la urgencia de la „QO „„„ , , . .. . oc, ^or aecimusexio aia con.se-
reforma fiscal ^ Sm 003 ^ laS Petlclones cutivo, se han producido pa-

n , • , u ^ue-han reali2ado un grupo de r ^ en standar n i . en pro-
—Deseo de que el imlulto trabajadores y representantes fPfitQ _n , 1f. m!,T.pv,ft 

recientemente decretado pue- sindicales del Banco Hispano a .P ^ marcüa de las 
• i i t u binuiodieb aei Ddiiou nibpdno negociaciones del convenio 
da alcanzar a las faltas y san- Americano al director del Insti- POTLtivo 
clones de carácter laboral. tuto Nacional de Estadística s ' * ^ "•L • J , ^ 

lutu iN-d^ondi oe csiduibiiod n Los trabajadores de Rami, 
—Urgencia en la adopción ^aves de un escrito re2 pra(jo, Villaverde, Ba-

de medidas relacionadas a la Las otras dos peticiones rea- rajas, Toledo y talleres de 
vivienda, tales como socializa- llzadas señalan que el última Méndez Alvaro, han parado 
ción del suelo, líneas crediti- índice, anteriormente expuesto, cuatro horas. Las oficinas de 
cias adecuadas para viviendas sea el aplicable en todas tas Méndez Alvaro, tres horas 
sociales, facilidades para la cláusulas de subidas salariales en paros intermitentes. En 
• otros centros menores se han 

producido paros y otras ac­
ciones, según nota de Pren-" 
sa de la secretaría del ju­
rado. 

Continúa el ritmo lento y 
el boicot a las horas extras 
en Standard e instalaciones, 
que también es general'en 
los centros de Madrid. 

En total han parado unos 
doce mil trabaja d o r e s y 
otros ocho mil han partici-
psdo en otro tipo de accio­
nes. 

E l jurado central de Stan­
dard, ha encabezado una co­
lecta en solidaridad con los 
huelguistas. Se realizan ges­
tiones ante diversas entida-
de? públicas y privadas para 
conseguir fondos. 

Una colecta que asciende 
a casi un millón de pesetas, 
ha sido reunida para paliar, 
los descuentos aue sufren 
los trabajadores de Standard 
como consecue n c i a de las 
cuatro horas diarias de paró 
que, desde hace d i e c i s é i s 
días consecutivos, realizan 
en protesta por la actitud 
de la Compañía en las nego­
ciaciones del quinto conve­
nio colectivo, según el ju­
rado de empresa de Stan­
dard. . 

La colecta —agrega el .ju­
rado -^se ha efectuado en 
iglesias, mercados y en otras 
fábricas 
QUINTA NOCHE 

RECLUIDOS EN EL 
TEMPLO 
Sevilla (Cifra) — Los 

trabai adores desDe d i d o s 
de «Meeresa» v familiares 
Que les a c o m p a ñ a n han 
Dasado su Quinta noche 
en las denendencias oa-
rroouiale<; del Saprado Co­
razón de la barriada se­
villana de Bellavista don­
de se reclnveron volunts-
r í amen te P" la tarde 
lunes, día 22 
M A N U N C I A C I O N 

PACIFICA 
Bilbao (Cifra) — Unos 

250 trabai adores nertene-
cientes a la emnresa «Ib6' 
mn» so rnanífostaron Oái' 
mfirnmp-nfp psta tnafian^ 
desdf OnAfhn hasta B1-
bao. en sófíal dp nroto?tf 
'->nr si+nnrMnn laboral-

Los trabai adnrps p^ej 
tuaron el reoprrido 
h i e r b o a P ^ a n (doce Kl' 
^metros) en unas .^fs 
horac sin nnp pn nínSP11 

Enmarcada en la Campaña Ar­
tística de Navidad que anualmen­
te organiza la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico de Obreros 
dentro de su Obra Social y Cul­
tural, con motivo de estas fies­
tas navideñas, tuvo lugar en la 
tarde de ayer, víspera de la fes­
tividad de los Santos Inocentes, 
y en el salón de actos de la En­
tidad, el tradicional reparto de 
aguinaldos entre laŝ  niñas y ni­
ños de los Colegios del Círculo 
Católico de Obreros, 

Presidí i don Julio Gonzalo So­
to, a quien acompañaban el 
Rvdo. Padre García Ortlz S. J., 
director espiritual: don Ignacio 
López Sáiz, consejero de la en­
tidad; don Cristóbal Espinosa 
Diez-Venero, director gerente de 
la Caja de Ahorros; sor Car­
men Campfstegui y don José 
Lastra, directores de los Cole­
gios; don Máximo Garda, vocal 
de la Junta Administrativa del 
Círculo; Rvdo. P. Hernando S. J., 
y don José Lozano. 

Dentro de la amena y simpá­
tica velada infantil, que con es­
te motivo, fue ofrecida por los 
cuadros artísticos y coros de 
niñas y niños, hábilmente di­
rigidos por sus profesores, se 
representó en primer lugar una 
escenificación del Vals «Cuen­
tos de los bosques de Vlena» 
por un grupo de niñas, lleno de 
ritmo y belleza. 

Bajo la dirección del profesor 
de música de los Colegios don 
Javier Zárate, el coro de niños 
interpretó los villancicos, «Villan­
cico de ta noragüena» y «iQulén 
quiere entrar», cantando a con­
tinuación el coro de niñas «Pas­
tores con alegría», «Nunca sue­
nan las campanas» y «Gloria a 
Dios en las alturas» 

Seguidamente el presidenta 
del Consejo de Gobierno, don 
Julio Gonzalo Soto dirigió unas 
breves palabras a los asisten­
tes, para felicitarles las Pascuas 
y desearles un próspero y ven­
turoso año 1976, agradeciendo Siguiendo esta velada, el cua- dero que correspondió al número sos, cada una de las actuacio-
asimlsmo a ta Compañía de Je- dro artístico de niños, escenificó 620, cuyo boleto poseía el niño nes de los pequeños artistas 
sús su abnegada tutela espiritual la Anunciación y Adoración de de la primera dase Ignacio BP Terminó el acto repartiendo 
llevada a cabo por los padree los- pastores al Niño Dios surto. ia presidencia a todos los alum*-
García Ortiz S.J. y Hernando Por último y antes de cantarse nos de estos Centros Docentes 
S.J., así como a las profesoras por todos lo sasístentes el Vi El público asistente, que (le unos aguinaldos consistentes 
y profesores por su labor docen- Itandco «jAy del chiquirritín!r naba el salón de le Caja de en comestibles, frutas y golosl-
te y de apostolado, en favor de fue sorteado entre todos los ni- Ahorros del Círculo Católico, pre ñas, que recibieron con '••ran ilu 
los alumnos de ambos colegios, ños y niñas, un mégnlflco cor- mió con largos y calurosos aplau sión y simpatía. 

comento sp rpo-íptrasf 
18 

^ e n o f r>H<»rarí/in del n l ' 
rlpn niibl^i^G 

A su Helada a Bilba^ 
ün Prurin dp unos 70 ^ 
-íírffrí̂ ro'o ni OribiprnO C.J 
Vil rloníV nnn rof"'^'0^ 

ptorv̂ Q̂ •rinr el 
Amador eivil en fund0 
nes SÍM 
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s e m a n a 

Está planteado un complejo y delicado programa de reformas.- El mandato de los nuevos 
alcaldes, concluiría en Noviembre próximo y el de presidentes de Diputación en Marzo de 
1977.- Se intentará reforzar también la representatividad de ambas Cámaras- Y todo 
sin prisas ni crispaciones 

Madrid. (Crónica política del redactor jefe de la agencia 
«Logos», Francisco LOPEZ DE PABLOS). 

Aunque no para el Pleno del lunes, los procuradores esperan 
que el presidente dé «cuenta razonada» próximamente en las 
Cortes de por qué el Rey Hassán II podrá tomar el té dentro 
de unos días en El Aaiun y qué ha obtenido España a cambio. 
Este es un deseo que suscita numerosos comentarios, no sólo 
a nivel de la clase política sino también en la calle. El Go­
bierno tiene el compromiso legal de dar esa información a la 
Cámara ya que ha cumplido con la misión de preservar la 
paz para evitar que se derramara una sola got de sangre es­
pañola por el Sahara. 

La petición de prórroga de la Legislatura es evidente que 
en esta ocasión ha. sido iniciativa del Gobierno que se supone 
la basará en alguna causa que impida la normal renovación 
de los procuradores en el próximo mes de Febrero. En este 
momento, públicamente, no existe tal causa. Y, por tanto, el 
Gobierno habrá de explicarla en el decreto de la Jefatura del 
Estado en el que se dé cuenta de dicha prórroga, previo el 

P R E C I S A M O S 

DE C O M L I D A D 
FUNCIONES: 

—Contabilidad y costos. 

—Planificación y programación a corto y me­
dio plazo. 

—Gestiones Fiscales. 

—Personal y Seguridad Social. 

—Controles administrativos. 

SE REQUIERE: 

—Diplomado Ciencias Empresariales o similar. 
—Experiencia un año. 
—Residencia en Burgos. 

La remuneración estará en función de la valía del 
candidato. 

Interesados, dirigirse por escrito enviando "curricu-
lum vitae" al Apartado de Correos número 89. f o -

aiendo en el sobre "Tefe de Contabilidad". 
(R. O. C. 17.078) 

tele togarl 
TELEVISOR 20" (12 meses) ... 16.990 Ptas. 
TELEVISOR PORTATIL 12" ... 11.500 " 
PLAGA SOLAR ... 3.590 » 
ESTUFA ELECTRICA 260 " 
ESTUFA BUTANO 2 990 " 

.«y en superaufomáticas 
ylavavajillas, 

todas las primeras marcas 
a los precios más competitivos 

POR NUESTRA POTENCIA DE C O M P R A 

t e l e l o g a r l 
GRAL.MOLA.20 VITOR1A.174 

informe que emita en su reunión del día 8 el Consejo del Reino, 
si es que ha sido convocado para esta cuestión como se pre­
sume. 

Como al día siguiente, 9 de Enero, hay Consejo de minis­
tros, el Gobierno probablemente explicará al país electoral, y 
sobre todo a la clase política aspirante a puestos representa­
tivos, cuáles son las modificaciones que piensa introducir en 
los procedimienfios electivos y de acceso a las Cámaras, con 
reforma previa de leyes fundamentales o sin ella, lo que en 
el primer caso exigiría un referéndum. 

En definitiva, nos tendrán que explicar y demostrar con 
hechos cómo partiendo de la vigente legalidad, se puede 
llegar a un sistema más democrático con participación efectiva 
en las libertades políticas reconocidas en nuestro Fuero. 

No tenemos excesiva información por cuanto se nos está 
vedada casi la lectura de los periódicos y cortado ei hilo 
telefónico después del reciente percance personal que hemos 
sufrido, pero por lo informado por el señor Martin Camero 
y por las declaraciones anteriores de otros ministros antes 
del Consejo de ayer, parece que, al menos para las próximas 
elecciones, se van a llevar a cabo reformas que no exigirán 
el referéndum, ya que éste podría resultar una aventura con 
peligrosos episodios y consecuencias. 

Más bien parece que la reforma se va a estudiar más! 
detenidamente, y que los intentos de reforzar la representa- i 
bilidad de ambas Cámaras se van a realizar con procedimien­
tos normales a partir de la legalidad vigente y tratando de 
evitar la crlspación de las fuerzas políticas que hasta ahora 
han estado en el Poder, y a las que no se puede hacer des­
aparecer a golpe de decreto, como tampoco se puede ignorar a 
las que hasta ahora estuvieron en la oposición crítica, legal o 
ilegal. 

Por el plazo en que se retrasan las elecciones <t a'.caldes y 
presidentes de Diputación, parece que el mondato de los alcal­
des y presidentes de Diputación y Cabildos que sean elegidos 
en Enero próximo, concluirá con la primera renovación parcial 
de las Corporaciones que tiene que ser en Noviembre de 1976 
las municipales, y en Marzo de 1977, las provinciales. 

Si en ei proyecto de ley que ahora se manda a las Cortes 
se dice que se modifica la reciente disposición transitoria 
primera de la vigente ley de Régimen Local simplemente es­
tableciendo en su apartado uno que en Noviembre de 1976 
cesarían ta totalidad de las actuales Corporaciones locales, 
se podría abrir el camino para que, a partir de ese momento, 
las nuevas Corporaciones que se eligieran con directa votación 
de los vecinos, pudieran tener un mandato más representativo 
sobre todo a la hora de elegir a los alcaldes y presidentes de 
Diputación. 

A partir de ahí ya tendríamos unos alcalde^ y presidentes 
más independientes del Ministerio de ta Gobernación y unos 
procuradores representantes de las Corporaciones locales mu­
cho más representativos de las tendencias que se reflejan 
en su electorado, ya que los concejales y diputados de las Cor­
poraciones habrán de ser elegidos por los vecinos y tos al­
caldes respectivamente. 

A esta democratización del cauce local pueden seguir otras 
en los distintos cauces; por ejemplo, que los rectores de 
Universidad sean elegidos por los claustros, porque de algún 
modo ya está previsto én la ley de Educación, que los cincuenta 
consejeros nacionales por provincias fueran elegidos direc­
tamente por todos los mayores de dieciocho años; que los 
ciento cincuenta procuradores sindicales fuesen elegidtos por 
la base electoral sindical —tanto de empresarios como de tra­
bajadores y técnicos— en una distribución de los ciento 
cincuenta escaños sindicales por provincias, proporcional al 
número de trabajadores activos de ~ada una de ellas. Y si 
se quiere, podría también modificarse la ley de representación 
familiar en Cortes, a fin de que, además de los cabezas de 
familia y mujeres casadas, pudieran los mayores de dieciocho 
años votar en la elección de procuradores familiares. Esas 
modificaciones asi como otras formas para garantizar la igual­
dad de oportunidades. La dureza de las votaciones y la libre con­
currencia en la exposición pública de los programas, junto a 
una regulación más flexible de los derechos de manifestación 
y de reunión, podrían ser dictadas durante los meses de pró­
rroga de la legislatura que podría aplazarse hasta finales de 
1976 o hasta la primavera de 1977. Así se podría constituir 
una Cámara y un Consejo del Reino que no tendrían que ver 
nada con los actuales y a los que podrían proponérseles, para 
referéndum, leyes más avanzadas que hicieran posibles por 
vía democrática evolutiva otras reformas más avanzadas. 

Para entonces —opinan mucíios procurado y políticos 
de línea moderada—, ya se habrían celebrado suficientes 
elecciones para conocer quién o quiénes son los líderes y 
las reales fuerzas políticas en presencia, así como las opiniones 
políticas mayóritarias. Este plan, a menos de dos años vista, 
podría coincidir con el del Sr. Fraga. Lo Importante, como ha 
sido una línea constante del Gobierno Arlas y ahora tendrá 
menos obstáculos para cumplirlo, és que las reglas sean cla­
ras, los cauces amplios y flexibles, y tos tazos ciertos y ve-
rificables. 

Muchas otras reformas podrán abordarse entre tanto: 
la del Estatuto de Asociaciones políticas; la ley de Asociacio­
nes de 1964; una aplicación racional de la amnistía; las refor­
mas administrativa, judicial, orgánica de la defensa y del orden 
público; la derogación del proyecto de ley antiterrorismo y 
su sustitución por otra norma que aisle estrictamente ei tema, 
diferenciando entre adversarios y enemigos; la reforma sindical, 
la fiscal, la sanitaria, el reconocimiento de los regímenes es­
peciales económicos y administrativos, las reglones; la atención 

, especial a Canarias, la nueva región frontera donde cobran 
fuerza el movimiento autonomista; el estatuto de los goberna­
dores; el agrüpamiento de las fuerzas políticas, tanto de oposi­
ción como las del Poder para evitar ese disgregador multlpartl-
dismo que se advierte estos días con la simple lectura de los 
periódicos; la reforma del reglamento de las Cortes para dar 
entrada a una participación disciplinada de las Asociaciones 
o partidos en ios debates; agilizar tos Plenos; Independizar 

más a la Cámara del Gobierno y aumentar el control y fiscali­
zación íle éste por aquélla; así como estimular ia iniciativa le­
gislativa de los procuradores; la derogación de la Ley Orgánica 
del Movimiento y la reforma del reglamento del Consejo Nacio­
nal y la supresión de la Secretaría General del Movimiento; 
la apertura del bloque de nuestra política exterior en todos 
los continentes, con acceso, especialmente, a ios grandes 
organismos de decisión de Occidente y ia suscripción de un 
nuevo Concordato y un largo etc., de reformas de urgentes, im­
periosas, ineludibles que está en los programas de los políticos 
reformadores de éste y de anteriores Gobiernos pero que se 
han estrellado contra el inmovilismo y la pereza de ios instala­
dos así como contra la política dilatoria que retrasó a este 

país diez años más en su desarrollo político y respecto ai ritmo 
que le exigía su incorporación a Occidente. Pero, por favor, 
sin prisas, sin prisas excesivas, sin crispaciones. Sin lenguajes 
de revancha. Que no se quiera hacer todo este complejo y dell-
cado programa u otros parecidos por los de siempre. No se olvi­
de a ese setenta por ciento de población interior a los cuarenta 
años que constituye la mayoría moderada del país, si no se 
quiere que la aventura de las reformas, acabe transformándose 

en la ruptura de la revolución. 

IBERDUERO, S. A. 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

VENCIMIENTOS EN E t MES DE ENERO DE 1976 

Las fechas de pago y los importes líquidos de los in­
tereses correspondientes a las obligaciones que se indican 
son los siguientes: 

A partir del día 2: 

a) Emisión Enero 1954 de SALTOS DEL SIL, S. A., 
cupón número 44, a 24,70 pesetas. 

b) Emisión Enero 1956, de SALTOS DEL SIL, S. A., 
cupón número 40, a 25,65 pesetas. 

c) Emisión Octubre 1954, de ELECTRA DE BUR­
GOS, S. A., cupón número 43, a 12,60 pesetas. 

d) Emisión Junio 1965 de ELECTRA DE BURGOS, 
S. A., cupón número 21, a 31,25 pesetas. 

e) Emisión Junio 1965, de ELECTRA DE SORIA, 
S. A., cupón número '21, a 31,25 pesetas. 

f) Emisión Junio 1965 de LEON INDUSTRIAL, S. A., 
cupón número 21, a 31,25 pesetas. 

g) Emisión Junio 1954, de ELECTRA DE SALA­
MANCA, S. A., cupón número 86, a 6,20 pesetas. 

h) Emisión Enero 1949, de ELECTRA POPULAR 
VALLISOLETANA, S. A., cupón número 54, a 
11,40 pesetas. 

A partir del día 3: 

a) Emisión Marzo 1963, de LEON INDUSTRIAL, 
S. A., cupón número 26, a 31,25 pesetas. 

A partir del día 22: 

a) Emisión Julio 1974, de IBERDUERO, S. A., cupón 
número 3, a 38,75 pesetas. 

A partir del día 24; 

a) Emisión Enero 1973, de ELECTRA DE BURGOS, 
S. A., cupón número 6, a 181,25 pesetas. 

b) Emisión Enero 1973, de ELECTRA DE SORIA, 
S. A., cupón número 6, a 181,25 pesetas. 

AMORTIZACION DE OBLIGACIONES 

Desde las fechas que se indican del mes de Enero y 
de acuerdo con las condiciones de emisión, dejarán de 
devengar intereses y serán reembolsadas a los importes 
que se señalan, las siguientes: 

A partir del día 2: 

a) 300 obligaciones, emisión Octubre 1954, de ELEC­
TRA DE BURGOS, S. A., a razón óe 486,50 pese­
tas. 

b) 200 obligaciones, emisión Junio 1954, de ELEC­
TRA DE SALAMANCA, S. A., a razón de 489.40 
pesetas. 

c) 800 obligaciones, emisión Enero 1949, de ELEC­
TRA POPULAR VALLISOLETANA. S. A., a ra­
zón de 491,20 pesetas. 

A partir del día 24: 

a) 700 obligaciones, emisión Eneró 1973, de ELEC­
TRA DE BURGOS. S. A., a razón de 4.956,20 pe­
setas. 

b) 300 obligaciones, emisión Enero 1973, de ELEC­
TRA DE SORIA. S. A., a razón de 4.956,20 pese­
tas. 

Las correspondientes numeraciones aparecen publica­
das en el Boletín Oficial de la provincia de Vizcaya del 
día 20 del mes en curso. 

El pago de los Intereses y el reembolso de las obliga-, 
clones amoitizadas se efectuará en las oficinas centrales 
y sucursales de los Bancos de Bilbao, Vizcaya, Central y 
Santander y Confederación Española de Cajas tie Aho­
rros. 

Bilbao, Diciembre de 1975. — EL SECRETARIO 
GENERAL. 
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A R A S 
FORMAS NUEVAS PARA LA MODA BAÑ01976 

El tipo éodyí) y el pantalón «shorts, estrellas del verano 
Tejidos nuevos con mezcla de lycra y algodón 

P o r M a r í a N i e v e s M O R E N O 

Modelo de vison, creación de Cirilo Fernández. 
(Foto LOGOS) 

Apenas ha transcurrido un 
mes de la celebración en Niza 
del Salón Costa Azul de la mo­
da de verano, que tuvo lugar 
en el Palacio de Exposiciones 
en medio de un verdadero jar­
dín, en donde las flores que 
adornaban el local, había que 
contarlas por millares. 

El Salón Costa Azul de la mo­
da de verano, es una manifes­
tación complenr.'éntaria del Sa­
lón de París, con su caracte­
rística de que solamente es de 
ropa para el verano. 

La moda en el hombre va 
cobrando mayor Importancia, 
cada día, por lo que este año 
se ha visto en el salón gran 
participación de firmas con la 
especialidad para caballero. 

Las tendencias son dos: la lí­
nea redonda subrayando una 
amplitud marcada generalmen­
te por los frunces, y la segun­
da la línea tubo con las cade­
ras lisas por completo, con 
pliegues abiertos desde la ca­
dera o aberturas muy atrevi­
das. 

UNI AVANCE DE MODA 
ESPAÑOLA EN TRAJES DE 
BAÑO PARA EL 76 
También España ha presenta­

do su avance en moda para 
playa. El desfile tuvo lugar en 
Barcelona, bajo el patrocinio de 
Du Pont, firma productora de 
Orlón, Dacron. Lycra, Oiana y 
Cantrace, quien puso al alcan­
ce de los fabricantes y diseña­
dores la materia prima para la 
fabricación de un nuevo tejido 
qu.3 se aplica tanto en ios tra­
jes de baño para señora, caba­
llero y ropa interior de éstos 
últimos. 

en algodón y lycra elástica, tal 
como exige hoy la moda del 
pantalón muy ajustado. 
APARICION DEL BODY PARA 

SEÑORA 
Algún sector femenino estaba 

necesitando este tipo de trajes 
de baño, particularmente aque­
llas que no desean tomar en 
demasía el sol, por terrtor a las 
manchas que produce éste en 
la piel llamadas queratosis so­
lar. 

Los body en lycra y algodón 
presentados por Du Pont, tie­
nen una gran sencillez de línea 
y su particularidad elástica fa-

Las rayas parecen ser el di-
bujo preferido para la próxima 
temporada, siempre vivea-
das en el tono dominante. 

Trajes de baño de dos piezas 
o tres, como algunos bikinis al­
tos hasta la cintura que llevan 
después una chaquetita corta a 
rayas con. cuello de marinero 
y que logran un bonito conjun­
to. 

No faltó en esta colección los 
pijamas pos-baño tan encanta­
dores como prácticos para la 
hora del cóctel al pie de pis­
cinas. 

La Diana se hace aquí im-

C O N S E R V A M D E I O S D B K T O S D E A D O R N O 
P o r L U I S A 

Son numerosos los objetos 
que personalizan cada hogar, 
ya sea por su valor intrínseco 
o aquel que le conceden los re­
cuerdos Pero siempre plantean 
un problema-, el de su conser­
vación y limpieza 

He aquí algunas indicaciones 
para eienventos distintos: 

JADE: Se limpia con una es­
ponja empapada en agua cor­
tada con vinagre, luego se es 
da con un cepillo suave, a con­
tinuación cera líquida y por úl­
timo se frota con una franela 
de lana. 

MARMOL — El blanco se 
limpia con zumo de limón, des­
pués agua jabonosa, se aclara 
y, para concluir se pule con un 
trapo de lana blanca empapado 

con aceite de mesa. Sí el már­
mol está muy manchado, ma­
chacar finamente, 50 gramos de 
cloruro de cal y añadirle un li­
tro de agua, mezclar con blan­
co de España para conseguir 
una pasta cremosa que se apli­
cará en capa espesa sobre el 
mármol. Pasada una hora, 
quitar la pasta, lavarlo con 
agua limpia y secar También 
se puede utilizar cloruro de 
calcio en cantidad de 35 gra­
mos por litro de agua. 

NACAR — Se limpia con un 
trapo suave empapado en acei­
te de mesa, luego se seca con 
una franela de lana s u a ve. 
También se puede utilizar agua 
acidulada mediante algunas go­
tas de limón o vinagre. 

t t t á g a é é s u s ó H p t w d é 

D i a r i o 
r e l l e n a n 

_ B u r g o s 
a e s t e b o l e t í n 

D. 

Población • ..... 

Calle • • N.0. 

Piso..............'. Desea suscribirse a 
„ . i j f m j i jDIARIO D I BURGOS a partir del día { I J - del mes de • .... 

de 197ó por un período de-. 

{mes, trimestre, semestre o año), 
{1} Las suscripciones comienzan el 1.°y )5 de coda mes. 

Capital: 268 ptas, al mes. 
PRE«OSd»l4tf64MI<»&QNtral, SOO ptas.; Semestral. 

1.600 ptas.; Anual, 3.200 ptas. 
NOTA.—Las suscripciones de fuera de lo capifa! se harón por un 

período de tres meses como mínimo. 

PORCELANAS FINAS. — Se 
puede utilizar para frotarlas un 
trapo húmedo con agua fría, a 
ia que se le habrán agregado 
unas gotas de limón o también 
alcohol de quemar, para luego 
secar con un trapo de lana o 
seda. Cuando la porcelana esté 
muy sucia se emplea agua ti­
bia. Jabonosa a la que se ha­
brán agregado de 3 a 4 gotas 
de ácido sulfúrico por litro de 
agua. 

ENCUADERNACIONES - Se 
alimentan los cueros con un 
trapo apenas impregnado con 
cera suave —cera de abejas y 
esencia de trementina— o una 
yema de huevo revuelta en al­
cohol de 90 grados En ambos 
casos frotar luego con una fra-
naía suave Cuando el cuero 
esté muy sucio frótese con un 
ante espolvoreado de piedra oó-
mez muy fina Frotar con una 
badana empapada de vinagre y 
clara de huevo, pero si el cue­
ro fuera negro supriñvir el yl-
nagr«. 

CUADROS. — A ios óleos se 
les quita el polvo con una seda 
fina y muy limpia Luego se 
lavan mediante una esponja 
empapada en agua pura Se si­
gue golpeando suavemente con 
un lienzo fino, limpio y qu>3 no 
se despeluche Para avivar ios 
colores frote suavemente con 
una cebolla partida a la mi­
tad. Los cuadros antiguos o de 
valor deben confiarse a espe­
cialistas 

TERRACOTAS. — Deshacer 
en agua fría hasta formar una 
pasta espesa, y a partes ¡gua-
lees, tiza, almidón y arcilla 
Embadurnar con ello el objeto 
colocarlo sobre un papel y .de 
¡arlo secar Si estuviera muy 
sucio el objeto,, sustituir e' 
agua con bencina Las man 
chas de mosca desaparecen con 
éter sulfúrico. 

Varios aspectos de la moda baño 1976. — (Foto EFE-FIEL). 

El nuevo tejido tiene una 
mezcla del 20 por 100 de lycra 
30 por 100 de nylón y 50 por 
100 de algodón, llegando en 
otros casos a tener sólo el 3 
por 100 de lycra y el 97 por 
100 de algodón. 

No hay duda que desde ia 
aparición de la lycra en 1962 
ha habido una revolución en ia 
aplicación de los tejidos elásti­
cos para muy diferentes usos 

Naturalmente que el sector 
de la confección que primero 
aceptó esos nuevos tejidos elás­
ticos, fue la corsetería, obte­
niéndose prendas con propleda 
des de ajuste suave a la vez 
que resistente y de gran belle­
za, lo que vino a dar al traste 
la Idea antigua de la fata ator­
mentadora-

Seguidamente todos estos te­
jidos pasaron al &3ctor- de tra­
jes para baño, aportando tam 
bién una belleza y ajuste muy 
favorecedores, que el hombre 
reclama día a día 

En esta colección hecha por 
los confeccionistas barcelone­
ses, Textil Muñoz Cedesa y 
Central Corsetera, brilló tanto 
la ropa de caballero como ta 
de señora. 

Los galanes desfilaron airo­
samente en camiseta y slips de 
tonos vivos amarillo canario, 
verde, azul turquesa, fresa, gris 
claro beige y blanco Algunas 
de las creaciones con remate 
de pespunté en color contras 
tado Total algo nuevo y revo­
lucionario en la ropa interior 
masculina, que desde hace po 
co tiempo a esta oarte está de 
mostrando un gran avance Eso 
sí todas las prendas fabricadaF 

vorece al mismo tiempo que 
sujeta. Los colores son muy vi­
vos y van rematados en el es­
cote con ancha franja en con­
traste de color. 

El traje de baño entero se 
presenta con grandes escotes 
por delantero y espalda, algu­
nos con cortes a la altura del 
busto y retratados con peque­
ños encajes. 

prescindible por la ductilidad, 
vaporosidad y frescura. 

Modelos muy nuevos que 
unen los nríini-slips al sujetador 
por medio de lazadas, picos o 
tiras. 

El pantalón short recobra to­
da su importancia en la V6° 
senté colección tanto para fé" 
minas como para caballeros 
(FIEL, Servicios Especiales d6 
EFE) 

ATENCION 
F I L A T E L I C O S 

A S U D I S P O S I C I O N 

FILATELIA SERRA 
CALLE BURGENSE, 18 

(Horas de despacho de 4 a 8) 
• COMPRA-VENTA de sellos de España (nuevos 

y usados). 
• Sellos por países 
• Sellos mundiales temáticos. 

TODA CLASE DE MATERIAL NUMISMATICO 
Y FILATELICO. 

Servicio de abonos etc.. etc-
F I L A T E l I A S E R R A 

Burgense, 18 
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A M A D O ( ( E l B U R G A L E S D E L A N O 9 7 5 
Resultó brillantísima la fiesta ya tradicional que organiza 
Radio Juventud, para destacar a los burgaleses distinguidos 

Un año más y con la brillantez y perfecta organiza­
ción tradicionales, se celebró ayer, en el Hotel Condes­
table, la fiesta de "El burgalés del año 1975", a la que 
concurrió una amplia y selecta concurrencia, presidida 
por el gobernador civil; Sr, Gay y demás primeras auto­
ridades provinciales, éstas últimas con sus respectivas es­
posas, junto con cuyas personalidades tomó asiento con 
su señora, nuestro ilustre paisano don Alejandro Rodrí­
guez de Valcárcel, ex-presidente de las Cortes y del Con­
sejo del Reino. 

Acudieron asimismo, ocupando otras mesas destaca-
xdas, los señores de Dancausa y Jaquotot, los procurado­
res en Cortes don Félix Pérez y Pérez y don Arturo Se-
ligrat, don Conrado Blanco, don Luis Angel de la Viuda 
y el delegado nacional de la Juventud, don Manuel Va­
lentín Gamazo. 

El comedor se hallaba totalmente ocupado por repre­
sentaciones de las distintas actividades culturales, econó­
micas y sociales de la ciudad, a quienes se unían los 37 
burgaleses distinguidos durante el año actual, a quienes 
se rendía homenaje y los cuales se encontraban acompa­
ñados por familiares y amigos. 

El director de "Radio Juventud", don Joaquín Ocio 
Cristóbal, con otros altos mandos de dicha emisora hi­
cieron los . honores a los invitados, quienes recibieron y 
acompañaron al eomedoi v. todós los concurrentes, ini­
ciándose la cena, que fue delicadamente servida por el 
Hotel Condestable, primera parte de la fiesta en el curso 
de la cual las señoras fueron obsequiadas gentilmente 
por Perfumerías Oriente con delicados regalos- de las 
firmas Pertegás, Nina, Rissi y Stilalla, así como con pren­
didos de flores de Chnnchi Sagredo. 

A los postres, se procedió a la proclamación de los 
burgaleses distinguidos, acto que fue certeramente orga­
nizado y desarrollado por don Alejandro foaquín Rodrí­
guez y doña Nieves Estévez de Preciado, miembros de 

C L U B C A M P E A D O R 
F A N T A S T I C O B A I L E D E . . . 

l O C H i V I E J A 

d e 1 1 , 3 0 a 4 d e l a m a d r u g a d a 

CON LA COLOSAL ORQUESTA MADRILEÑA: 

« S O N I D O » 

D I A 

i 

C o n l a e n t r a d a se i n c l u y e : 

BOLSA C O T I L L O N 

CHAMPAN 

UVAS, etc., etc. 

"Radio Juventud". 
Previas unas palabras de gratitud de la emisora a las 

personalidades que asistían a la fiesta, en su octava edi­
ción, así como a cuantas entidades, industrias y firmas 
comerciales habían contribuido al éxito que estaba alcan­
zando, y asimismo de saludo a los seleccionados y concu­
rrencia en general comenzó el homenaje de exaltación de 
todos y cada uno de aquéllos, que fueron desfilando ante 
la mesa presidencial, recibiendo sus títulos y obsequios 
en la siguiente forma: 

El agricultor del año, don Estanislao Aguirre Alzpla, 
de Lá Puebla de Arganzón, que dirige una explotación fa­
miliar de sesenta hectáreas. Obsequio de la C.O.S.A., en­
tregado por su presidente, don Fernando Berdugo Re­
dondo. 

El alcalde de] año, conjuntamente al último alcalde 
de Villarcayo, don Severiano Villanueva Báscones y al de 
la Merindad de Castilla la Vieja, don Agustín Varona 
Martínez/ artífices ambos de la fusión de esos dos entra­
ñables Municipios, de los que ha surgido el denomina­
do Villarcayo de la Merindad de Castilla de Vieja, cuya 
Junta gestora préside el señor Varona. Ambos recibieron 
un obsequio de manos del presidente de la Diputación, 
señor Carazo. 

El ama de casa del año. doña Basilisa García Romero, 
agasajada por la Asociación de Amas dé Casa y la Dele­
gación provincial de la Familia, representadas por doña 
Carmen Pascua] de Mediavilla y doña Alicia Ojeda. 

El artesano de] año, don Florentino Lomillo Andrés, 
conocido escultor, obsequiado por la Dirección de Asis­
tencia y Promoción sindicales. 

El camarero del año, don Máximo Alonso Bernal, del 
Café-Bar Rhin,- con 42 años de profesión. Obsequio del 
Banco Ibérico, 

El comerciante del año, don Antonio Rodríguez Gó­
mez, propietario de "La Orensana", cadena comercial. 
Obsequio de la Cámara Oficial de Comercio. 

La Cooperativa del año. Sociedad Cooperativa de ga­
nado lanar de la Bureba de Briviesca con seiscientos 
socios. Obsequio de UTECO. 

La dependienta del año, Begoña Sáinz Sáinz, emplea­
da de la indicada firma comercial. Obsequio del Banco 
Catalán de Desarrollo. 

Ei deportista del año, Isidro Juárez Moral, corredor 
cichsta. Obsequio de la Delegación de Educación Física 
y Deportes, entregado por el delegado, Sr. Preciado. 

El deportista juvenil del año Francisco Javier Ojer 
Esteban, gran voleibolista Obsequio del delegado pro­
vincial de la Juventud, don José Luis García Diez. 

El educador de] año, Sor Casimira Muñiz Estébanez, 
54 años dedicada a la enseñanza en el Colegio dé La Mi­
lagrosa, premio nacional como profesional distinguido de 
la enseñanza Obsequio de la Caja de Ahorros Munici-

• pal.. • . • • ; • . 
El empresario del año, don Miguel Angel López San-

taolalla, director gerente de Cerámica Scala, S; A. Obse­
quio de la Delegación provincial de Sindicatos. 

El estudiante del año Lorenzo Puente Hernández, del 
Colegio "La Salle" premio extraordinario de Bachille­
rato. Obsequio de la Caja de Ahorros del Círculo, 

La estudiante de! año, señorita María Dolores Norte, 
de Briviesca, primera mujer española que alcanza el tí­
tulo de ingeniero de Minas. Obsequio de la Delegación 
provincial de Sección Femenina. 

El ganadero del año, "Desarrollo ganadero español, 
Sociedad Anónima" con granjas en cirtco pueblos Ob­
sequio de la Caja Rural Provincial. 

El historiador del año, don Pedro Sanz Abad, cate­
drático, autor de lí? "Historia de Aranda". Obsequio del 
Banco de Castilla 

Ei hombre de letras del año. don Alfonso Salgado Es­
pinosa, conocido escritor burgalés. Obsequio del Banco 
de Santander. 

El hombre de Ciencias del año, don José Luis López 
Ruiz, doctor Ingeniero Aeronáutico, catedrático de la 
Escuela Oficial, Obsequio del Banco Mercantil. 

El humorista del año, don José Luis Dávila Ariscun, 
burgalés conocido y famoso caricaturista, que colabora 
habitualmente én La. Hoja del Lunes" de Madrid y en 
otras publicaciones Obsequio de la Delegación de Cul-

: tura. 
El jubilado del año, don José Asensió Marquina, mú­

sico y profesor durante múchos años del Conservatorio. 
Obsequio del Banco Cantábrico. 

El médico del" año, don Francisco Carmena Prada, 
médico rural, que lleva más de 30 años en Baños de Val-
dearados. Obsequio del Banco Central y del Colegio de 
Médicos. " • 

El músico del año, don Salvador Vega Carreras, direc­
tor del Orfeón Burgalés. Obsequio del Banco Exterior de 

: España /• • ^ 
El periodista del año, a título póstumo, se concede a 

nuestro compañero, don José Manuel Sedaño Santos, que 
falleció el pasado día 7, en pleno ejercicio de su profe­
sión. El Ayuntamiento de la ciudad entregó una placa 
conmemorativa al oresidente de la Asociación de la Pren­
sa, para que se la ofrezca a la familia del finado. 

El pintor del año, don Luis Ortega, gran artista bur­
galés que este año ha conseguido .destacados triunfos. 
Obsequio de DIARIO DE BURGOS. 

El poeta del año, don Carlos Frühbeck Frühbeck. Este 
año ha sumado nuevos laureles, y flores naturales, a su 
prolija relación de triunfos. Obsequio de "La Voz de Cas-
cilla". 

El popular dd año, don Justo del Río Velasco. Este 
año ha sido galardonado con la Medalla de Plata al Mé­
rito en el Trabajo Obsequio de la Asociación de la 
Prensa. 

El pregonero del año, don Félix Pérez y Pérez, que 
fue quien abrió íos actos del "Día de la provincia" en Sa­
las de los Infantes. Obsequio de] Banco Español de 
Crédito. 

El productor del año, don Leoncio Zorrilla Reguero, 

"Trabajador ejemplar 1975", de la Organización Sindical. 
Recibe un obsequio de ésta. 

La radiofonista del año, doña Rosa María Mateo, co­
nocida locutora y presentadora de Televisión Española, 
premio Ondas. Obsequio de la Cámara de la Propiedad. 

La reina del año, la señorita María Jesús Rodríguez 
Mamolar, "Reina" de la Barriada Juan X X I I I . Obsequio 
del Banco de Bilbao. 

La secretaria del año, señorita Esperanza Calvo Zu­
mel, secretaria de Dirección —de reconocido presti­
gio— de la firma "Michelín", en Aranda de Duero, y lúe-
go en Valladolid. Obsequio del Banco Hispano Ameri­
cano. 

La Sociedad burgalesa del año, Danzas Burgalesas 
"Justo del Río", por su destacada actuación en Bur­
gos, en España y aun en el extranjero. Obsequio del Ban­
co Industrial de León. 

El taxista del año, don Pedro Martínez Nebreda, l i ­
cencia número 16. Obsequio del Banco Occidental. 

El Teleclub del año. Teleclub de Pedresa del Prín­
cipe. Obsequio del Banco de Vizcaya y premio de diez 
mil pesetas concedido por el Ministerio. 

El trabajador juvenil del año, don Darío Herrero Ro-
yuela, empleado de "Autovicán". Obsequio de la Delega­
ción provincial de la Juventud. 
PROCLAMACION DE "EL BURGALES DEL AÑO" 

Seguidamente, se hizo público que el título de "El 
preclaro burgalés del año" había sido otorgado al burga­
lés que mayor honra y prez ha dado a su ciudad y pro­
vincia, a través de sü actuación personal, el Excmo. señor 
D. Alejandro Rodríguez de Valcárcel y Nebreda, que ha 
sido una de los más relevantes españoles del año. Por 
eso —añadió el locutor— se ha hecho acreedor a recibir 
asimismo el título máximo de "Burgalés del año 1975" y 
que así lo proclamen sus paisanos, pues a todos nos al­
canzó honra con sus acciones. 

Una-resonante ovación subrayó el anuncio de la con­
cesión del máximo galardón concedido en la V I I I edi­
ción de esta simpática y brillantísima fiesta. 

Expresó su gratitud, y el legítimo orgullo por servir 
a España a las órdenes de Franco, y por haber sido pro­
tagonista de la , memorable página histórica de la procla­
mación del Rey de España. 

Evocó a este respecto el pasaje en que el Cid —otro 
ilustre burgalés— tomó juramento a Alfonso V I y expre­
só su orgullo en cualquier caso y coyuntura como un 
modestó símbolo de la capacidad con que los" hombres 
castellanos y burgaleses saben ofrecer su servicio a España. 

A continuación el gobernador civil, señor Gay Ruidíaz 
hizo entrega ál señor Rodríguez de Valcárcel de la placa 
conmemorativa, obsequio de la Jefatura provincial del 
Movimiento, siéndole entregado después, el título, que 
consiste en una reproducción en plata —obra de los her­
manos Calvo— del "Gallo" de la C.A.R., cuya ofrenda 
efectúa el delegado nacional de la Juventud, señor Va­
lentín Gamazo, entregándoselo a don Mariano Jaquotot 
Uzuriaga, que fue el "Burgalés del año anterior", quien 
se lo ofrece al señor Rodríguez de Valcárcel, su sucesor 
en tan preciada distinción. 

Cerraron el acto unas emocionadas y expresivas pala­
bras de gratitud pronunciadas por el nuevo "burgalés del 
año", en medio de un fervoroso ambiente de burgale-
sismo en el que puso especial tono la disertación del se­
ñor Rodríguez de Valcárcel, que, una vez más, entonó 
un emotivo canto de exaltación para nuestra tierra y 
nuestros hombres, reiterarido que siempre estará al ser­
vicio de los ideales que los inspiran y que constituyen re­
serva y esperanza ante el futuro de España. 

Fueron leídos numerosos telegramas de adhesión al 
acto que se prolongó después en animada fiesta con bai­
le amenizado por la Orquesta Alarcia, con la cantante 
Rosa Angélica. 

El acto constituyó un gran éxito de organización. 
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I PARA LA I 
| DE 
I DE 

LOS NUEVOS CUARTELES ] 
EASTRILLO BEL VAL | 

S e r á n i n v i t a d o s los Reyes 

Según nuestras noticias, SS. M M . los Reyes de Es­
paña séráiL invitados para presidir la ceremonia de 
inauguración de los nuevos acuartelamientos de Cas-
trillo del Val. 

Como es sabido, el recinto destinado al regimiento 
de Artillería se encuentra ya ocupado desde la prima­
vera anterior. En estos momentos, el correspondiente 
a Infantería está totalmente terminado y en el curso 
del próximo mes de Enero se dará remate al acuarte­
lamiento destinado al Regimiento Acorazado España, 
ya que ahora se encuentra en fase de pintura y rema­
te de detalles finales. 

En consecuencia, se espera que la inaguración de 
todo el nuevo recinto castrense de Castrillo del Val, 
pueda tener lugar a finales de Febrero o en Marzo, ya 
que la fecha puede quedar asimismo supeditada a las 
sugerencias de los Monarcas, sobre todo si éstos acce­
den a presidir el acto. 

De cualquiei forma, lo previsto es que en el curso 
de la primavera próxima, la Ciudad de Burgos podrá 
entrar en posesión de los actuales cuarteles de Artille­
ría e Infantería, situados en pleno centro de la calle 
de Vitoria. 

Atentado contra un 
stablecimiento en Bilbao 

Bilbao (Gifra). — Un atenta- ciudadana 
do, que ha ocasionado daños mor y la 
materiales por valor de cerca 
de un millón de pesetas, se ha 
registrado en ta pasada madru­
gada en la «Corsetería Zubiri», 
sita en la plaza de Zabálburu 
de esta capital, al hacer explo­
sión dos artefactos. 

A las 3 de la madrugada una 
fuerte explosión se produjo en 

E M I S I O N E S D E 1 9 7 6 

M a ñ a n a se p o n e n a l a v e n t a 

ios nuevos se l los de C o r r e o s 

c o n la e f i g i e d e los Reyes 

Madr id (De nuestra Re- bimilenarÍQ de Lugo y ocho 
dacciÓnV. — El o róx imo valores de 1, 2, 3. 4, 6, 7, 10 
día 29 de Diciembre se y 12 pesetas sobre pintores en 
Dondrán a la venta, cua- Octubre; dos sellos de 3 y 12 
t ro series de sellos cuva pesetas sobre el tema de la 
emis ión se ha efectuado Navidad! sellos de 1, 2, 3 y 12 
como recuerdo a la coro- Pesetas sobre la Hispanidad 
nación de don Juan Car­
los como Rev de Esnaña . 
Estos sellos son los s i -
sruientes: 

Costa Rica v sellos de 3, 
20 pesetas sobre el Monas 

y sembrando el te-
inquietud en entida­

des y particulares, «algunas de 
las Asociaciones de familias de 
Vizcaya —dicen en su carta— 
ya han soportado en su carne 
estos actos contrarios a la ci­
vilidad. 

Actos como llamadas telefó­
nicas insultantes a miembros 
de sus directivas, cartas anó-

mencionado comercio, qu§ nimas como amena z as de 
destruyó el escaparate, así co- muerte, coacciones injuriosas, 
mo algunos artículos y parte etc., todo ello destinado a rom-
del Inmueble del Interior. per el sereno ejercicio de cual-

La explosión fue causada, al quier derecho ciudadano y ia 
parecer, por dos artefactos, uno entorprecer actividades legales 
de plástico y otro incendiarlo, que buscan el interés cotectl 
colocados junto al escaparate, vo». 

Se desconoce el autor o auto­
res del atentado, aunqu« se co­
menta la posibilidad de que 
sean grupos extremistas. 

El mismo comercio sufrió en 

MANIFESTACION PACIFICA 
Bilbao (Logos). — Unas se­

tenta mujeres y nlfios se ma­
nifestaron en el barrio de Bu 
ya, en la cañete ra de Bilbao 

terio de San Pedio dé Alcán 
tara. El ultimo sello del año 

¿, será uno de 3 pesetas, que se 
SeUo de 3 t>esetaS. con emitirá el 23 de Noviembre 

la efisie -de S. M . el Rev dedicado a la Asociación 
don Juan Carlos I . tama- Inválidos Civiles, 
no 28,8 X 33,2, tirada, 
treinta millones de unida­
des 

SeUo de 3 nesetas. con 
la eíierie de S M . la Rei­
na- d o ñ a Sofía, t a m a ñ o 
28,8 X 32,2 m m . Tirada 
Quince milloneSi 

Sello de 3 üese tas . con 
la efiffie de S M . los Re-
ves, t a m a ñ o 33,2 X 33,2 
mi l íme t ro s . . Tirada, t re in­
ta millones. 

Sello de doce oesetas. 
con la efiaie de SS. M M . 
loS Revés . T a m a ñ o 33.2 
ñ o r 33.2. Tirada Quince 
millones 

En cuanto al plan de emi­
siones previstas para 1976, con 
motivo del Año Santo com-
postelano, se pondrá a la ven: 
ta él 2 de Enero un sello de 
3 pesetas; en el mes de Fe­
brero se emitirá un sello de 
6 pesetas, en. conmemoración 
del centenario del Gentro Ex­
cursionista de Cataluña; du­
rante el mes de Marzo, tres 
seüos de 7, 12 y 50 pesetas 
dedicados a los navegantes es 
pañoles y uno de 3 pesetas poi 
el centenario del teléfono; tres 
sellos de l , 3 y 5 pesetas so 
bre, la seguridad vial y uno de 
3 pesetas por el VII Centenario 
de la aparición de San Jorge 
en Alcov durante el mes d 
Abri l ; cuatro emisiones en 
Mayo, sellos de 3 v 13 pesetas 
dedicados Europa; de 3 pe­
setas por el día mundial del 
sello; de 3, 7 y 25 pesetas, 
poi el bimilenario de Zara­
goza v de " v Í2 pesetas por 
e1 bicentenario de la constitu 
ción de ios Estados Unidos, 
durante el mes de Junio, se 
líos de l , 3 v 7 peseta? dedi 
cados a Aduanas; sellos de 
1, 3 y 10 pesetas del Servicio 
de Correos \ sellos de 1, 2, 3 
4 7 v 12 pesetas dedicados 
turismo; sn el mes de Julio 
sellos de i , 2.. 3 y 12 pesetas 
dedicados a la Olimpíada de 
Montreal v de 1, 2, 3, 7 
25 pesetas de uniformes mil 
tares, ' grupo V I ; en Agosto 
un sello de ' peseta? dedicad 
a los donantes de sangre; se 
líos de l , 3 v 7 pesetas por el 

la primera senrana de Octubre a Arrigorrlaga, cortaron eitrá-
pasado otros dos atentados te- fleo durante una hora aproxi-
rroristas. En esa ocasión el lo- madamente, en «eñal de pro-
cal fue ametrallado durante la testa por el mal estado de la 
noche. carretera, como consecuencia 

El propietario, un Joven de del paso de vehículos muy pe-
28 años, ha desmentido tener sados, de camiones y maquina-
familiares huidos en Francia, ría de obras públicas utilizados 
como se comentó a raíz del para la construcción del pri-
primer atentado de su comer- ntfer tramo de la autopista B¡|-
clo. Asimismo manifestó que no bao-Zaragoza, 
guardaba rencor a los autores, Los destrozos ocasionados por 
pero consideraba que estaban ese paso han llegado a imps-
equivocados, y que desconocía dir el tráfico del autobús de !í-
completamente las causas que nea regular que cubre el servi-
hayan motivado los atentados, cío de dicha barriada. 
Tanto él como su padre, de 53 Hizo acto de presencia la Po-
años de edad, han recibido por liefa Armada, a cuya Invitación 
teléfono varias amenazas de [os manifestantes se disolvieron 
muerte. pacíficamente. 

En «Corsetería Zubiri» traba- ' • 
jan 9 dependlentas jóvenes. De- _ r • ^ 
bido a la hora en que hicieron T R A B A J O S 
explosión los artefactos, no ha 
habido desgracias personales. 
REPULSA POR LOS ACTOS 

DE VIOLENCIA 
Bilbao (Logos). — Veintidós 

Asociaciones de familias de 
Vizcaya han enviado un escrito 
al gobernador civil de la pro­
vincia haciéndole saber su 
preocupación y repulsa por ac­
tos de violencia que protago­
nizados por elementos extre­
mistas vienen turbando la paz 

D E C A L I D A D 

TÁLLERES 
GRAFICOS 

DIARIO OE BURGOS 
San Pedro de Cárdena, 34 

Teléfono 20 71 58 

¡ G R A N G A L A 

F I N D E A Ñ O ! 

Una noche inolvidable con 
extraordinarios obsequios para 
cada pareja 

Repostería, botella FREIXENET, 
canapés, superbolsa cotillón.. 

Plazas limitadas. 
Reserve hoy mismo su mesa. 

fe 

Avda. Reyes Católicos (Edif. América) 
B U R G O S 

En fecha próxima, inauguración de restaurante, 
cafetería, pastelería y otros complementos 

COMENTARIO 
Y NOTICIA 
D E TELEVISION 

P o r J u a n A . L O P E Z R E D O N D O 

A LAS OCHO DE LA TARDE, REAL MADRID-BARCELONA 

RTVE, ha querido despedir el ano 1975, con una retransml 
slón deportiva de auténtica gala. Para las ocho <je ¡" 
tarde tiene programado el comienzo de la emisión del encuen 
tro de fútbol, correspondiente a ¡a decimoquinta jornada <je|" 
campeonato nacional de Liga de Primera División, que dig 
putarán el Real Madrid y el Barcelona en el Nou Camp barce 
lonés. Juan Antonio Fernández Abajo, el mejor. locutor deport]! 
vo de Televisión Española, en lo que a retransmisiones <ie 
encuentros de fútbol se refiere, se hará cargo de los comenta­
rios. 

JUDO A LAS 12,30 DE LA MAÑANA 

Dentro del espacio «Sobre el terreno», que dirige y presenta 
el veterano periodista Juan José Castillo, los aficionados a 
ias denominadas artes marciales, podrán ver, en sucesivas 
conexiones, algunos combates del campeonato internacional (je 
judo, para Judokas Júnior y esperanzas, que se celebrarán 
en la localidad malagueña de Fuenglrola. Este programa co­
menzará a emitirse a las 12,30 de la mañana 

SE TERMINO UN «ROLLO» EN VEINTE CAPITULOS 

Nos hacemos cargo de las dificultades que entraña el bus­
car un tema popular para el espacio «Novela» Admitamos 
que, teniendo en cuenta el público a quien se pretenda llegar 
la trama y su exposición en imágenes deben ser sencillas 
y sin complicaciones. De todo ello nos hacemos cargo y ¡o 
admitimos. Lo que ya no va resultando tan fácil de expHcar 
es la elección de temas y novelas totalmente desfasadas & 
la problemática actual y de las que sólo tienen vigencia sus 
indudables valores literarios, pero da la hermosa casualidad 
que este aspecto positivo se pierde totalmente al, por decirlo 
de alguna manera, escenificarlo. «La casa de los Alvareda» 
ha resultado lenta, sin ningún interés y faltalmente realizada. 
Podía haber terminado en cualquiera de sus capítulos interme­
dios y nadie hubiera echado en falta los posteriores. Un 
desastre con un remate final digno de su atormentador desarrollo 
pues el haber tenido que padecer dos capítulos consecutivos 
en un sólo día es algo que sobrepasa los límites de la más 
extrema crueldad mental. 

TRES HORAS Y MEDIA CON LAZAROV 

El discutido, polémico y genial realizador de RTVE Valerio 
Lazarov, está terminando en estos días, e! programa que ve­
remos la noche de fin de año. Durará alrededor de las tres 
horas y media y en él Intervendrán más de cincuenta perso' 
najes de la canción y las variedades. Aún cuando por el mo­
mento no sabemos/ oficialmente, el número exacto ni los nom­
bres de todos los que actuarán en la mencionada noche, si 
les podemos adelantar que lo harán: Peret, Manolo Escobar, 
Lola Flores. Marujitá Díaz, Mocedades, Dolores Vargas. Elsa 
Baeza, Camilo Sesto, Mochí, Los Diablos, Luis Aguilé, Juan 
Bau, Pepe Domingo Castaños, Antonio, Machín. Karina... etc. 

La parte humorista estará a cargo de Gaby, Fofó, Miliki 
y Fofito, Pajares, Tip y Col, Mari Carmen y sus muñecos, 
Angel de Andrés y Javier Campos. 

En días sucesivos les seguiremos informando sobre este pro­
grama que está trayendo de cabeza a «míster Zoom». Sólo 
añadiremos para finalizar que actuando de guapas presenta­
doras veremos a Agata Lys, Mari Francis, Didi Sherman y 
Bárbara Rey. 

cine ' ^ ; fe',.fe' ., , ~.fe"fe,." • ^ . í 
Como siempre, buena parte de la programación del domin­

go estará ocupada por proyecciones cinematográficas, todas 
ellas filmadas especailmente para ser proyectadas por la pe­
queña pantalla. Y todas son americanas 

«Navidad en Plu Creek». Un tema apropiado para las fechas 
que corren, llenará el correspondiente a «La casa de la 
Pradera». Los buenos deseos que hábitualmente dominan a 
los protagonistas de la serie y un buen alarde de imagina­
ción de I s personajes serán suficiente para resolver el proble­
ma de turno: ios regalos del día de Navidad. 

«Extraños hechos de muerte». El telefilm de las seis y me­
dia narra la historia de una familia media americana cuya 
gran obsesión es abandonar la ciudad e irse a vivir al cam­
po. Consiguen realizar su gran sueño pero I03 problemas co­
mienzan de nuevo cuando están ya instalados en el campo. 
En la casa que han adquirido ocurren hechos muy extra­
ños que acaban inquietando a toda la familia Los- protagonis­
tas de la película son Robert Stack (no fácil de olvidar después 
de aquella larguísima serie de «Los !ntocables»l y Vera Miles. 

«El solitario" esa interesante serie que se emite en la se' 
gunda cadena, «Las calles de San Francisco», cuyo protago­
nista es Kart Malden. tiene el siguíen+e argumento: el inspec­
tor del Departamento de Narcóticos es un hombré huraño, soli­
tario, que no permite que nadie colaboré en su trabajo. Esta 
manía le resulta fatal en una ocasión en que cuando estaba 
a punto de desarticular una banda de traficantes, un policía 
déslnformado le desbarata la operación. Eso le hace recapaci­
tar sobre su forma de trabajo. Este telefilm se emite a IaS 
ocho de la tarde 

«La Jugada de la fungia de cemento». En «Estrenos TV», 
uno de los telefilms correspondiente a Mc.Cloud. precisamente 
el que el Departamento de jnfnrmación de RTVE nos habja 
anunciado que iba a emitirse el pasado domingo. Trata "e 
otro problema semejante al anterior, el de las drogas DoS 
bandas de traficantes que actúan entre - AméHca v Europa 

PARA LOS NIÑOS 

La programación específica para los espectadores infantil^8, 
estará compuesta en primer lugar por «Las canciones oe 
desván», a las cuatro Apenas diez minutos, para aprendef 
viejas o nuevas canciones con Mar' Carmen Goñi; Inmedia-
tamente después el octavo episodio de «Soldado y yo», €l1 
que los protagonistas, teniendo que superar nuevas dificult' 
des tendrán oportunidad de afianzar su amistad; a las 
treinta y cinco, un reportaje de! mundo acuático de cará 
Instrucitlvo para dar a conocer los instrumentos de navegad 
necesarios para una combetWÓn a vela nomn ia Copa 
América. bo. 

El telefilm de las seis y media Hene solamente un romD • 
por lo que resulta apropiado para parte de los chiquillo3 ? 
por fin Dysneiandia con [pr Eventuras de un zorro en 
ciudad de San Francisco 

P A G I N A 12 D I A R I O Üfc BURGOS Domingo , 28 de Dic iembre de 



j / ) Q U E S E P I L T R A 

A L G O I M P O R T A N T E H A C A M B I A D O 
^ M a r t i n F e r r a n d : " Q u e T V E a l c a n c e u n deseab le 

e s t a t u t o de a u t o n o m í a " 

O 5 7 d i r e c t o r e s - r e a l i z a d o r e s de T e l e v i s i ó n p i d e n l i b e r t a d 

de i n f o r m a c i ó n , e x p r e s i ó n y r e u n i ó n 

^ " Y a H : " E l i n d u l t o es p o b r e , l a a m n i s t í a n e c e s a r i a y u r g e n t e " 
Madrid (De nuestra Redacción). — Los periodistas —espe-

jemos que no a pesar nuestro— seguimos siendo noticia. Ante 
\os nuevos nombramientos, tras el Consejo de ministros cele­
brado ayer, Martín Ferrnad, en «Nuevo Diario», admite hoy 
que «algo importante ha cambiado en ei Ministerio de Infor­
mación y Turismo: la actitud cuando menos». Apunta el direc­
tor de «Nuevo Diario», la profesionalidad, prestigio y talento, 
tanto de don Carlos Sentís —para la Dirección general de Coor­
dinación Informativa—. como de don José Luis Fernández Gar­
cía —Dirección general de FÍégímen Jurídico de la Prensa—, 
sobre éste último señala que «quizá consiga hacer olvidar las 
sinrazones dei cesante mariscal». Martín Ferrand termina 
su sección deseando que «Televisión Española alcance un de­
seable estatuto de autonomía con el correspondiente control 
parlamentario», ya que «es muy Importante que un equipo 
¿9 hombres capaces cosígue un verbo operativo, eficaz y ho­
nesto». 

Nota al margen: cincuenta y siete directores-realizadores 
de RTVE han dirigido un escrito al ministro de Información 
en el Q116 —entre otras cosas— piden ei establecimiento Inme­
diato de ias libertades de Información, expresión y junión, 
la supresión de cualquie'- forma de discriminación laboral, polí­
tica e ideológica asi como la participación de la sociedad 
española en ia gestión de ios medios de comunic: «Sn. 

Las expresiones, al día son —siguen siendo— reconoclri.len­
to de cambio y petición de amnistía. Luis Apóstua. en «Ya» 
de hoy, señal« que «el Gobierno ha vuelto a los Consejos lar­
gos». Arguye el comentaristá que si últimamente eso no su­
cedía así, íes razones estaban lo mismo en la existencia de 
los consejil los previos de los jueves, que en la disminución 
de las capacidades físicas de Franco «Ahora —añade Após­
tua—, el empuje del nuevo Gobierno y la importancia do los 
temas que forzosamente han de ser tratados explica sobrada­
mente ia duración de estos Consejos, puesto que ya no son 
necesarios consejilíos previos». Otros dos síntomas de cambio 
que señala Apóstua- «la huelga de 12.000 obreros de Standard 
entra en su decimosexto día En otras épocas una huelga de 
ocho horas habría provocado síncopes». «Cambia también el 
vocabulario español. Las palabras libertad, democracia y so­
cialismo son ¡as más repetidas en las contestaciones que 200 
personalidades de la vida pública española han dad. a una 
encuesta convocada bajo el lema «Ideologías para un Rey». 
V conste que la encuesta había sido hecha antes de los acon­
tecimientos sucesorios». 

A pesar de que ei Consejo de ministros último no hubiera 
tratado el tema, lo cierto es que las peticiones de amnistía 
son cada vez más numerosas Llegan a Madrid desde todo 
los puntos de España El diarlo «Ya», de la Editorial Católica, 
dice hoy, a través de un editorial, que «el clamor es muy 
notable» y que la amnistía es «necesaria y urgente». «Ya» 
estima que el indulto es «pobre», que «no está de acuerdo 
con ta coyuntura histórica que lo aconsejó ni con la necesidad 
de una reconciliación nacional», y que'«la gracia no se Jebe 
graduar». Señalt el editorial las diferencias entre «el delito 
genuinamente político, decir, para el de la Ideología» y 
los «delitos de terrorismo» o «delitos de sangre» Aboga por 
una reforma urgente «de los preceptos pertinentes de nuestras 
Leyes Penales» y cree —también en forma necesaria y urgen­
te— que se debe derogar el Decreto Ley antlterrorismo, por 
«innecesario». Porque «en nuestros códigos están todas las 
pedidas para combatir el terrorismo sin necesidad de disposi­
ciones de excepción, que ya hemos visto el clamor que le­
vantan en contra». 

Antonio Carro Martínez —ex ministro de la Presidencia en 
8i anterior Gobierno— publica en «ABC» de hoy un artículo 
titulado "la reestructuración ministerial» Analiza el señor Ca-
•"•"o tos Ministerios español - con relación a los Ministerios 
existentes en otros países del Mundo Occidental. Señala que 
*n España «quedan tres Ministerios peculiares»: Información 
V Turismo, el de Planificación, el de Relaciones Sindicales 
V ta Secretaría general del Movimiento. Y, ante los ejemplos 

ê Italia, Gran Bretaña Dinamarca o Grecia, es pregunta 

G R A N C E N A 
FIN D E AÑO 

HOSTAL M A R 
(BRIVIESCA) 

R E I S E R V E 

S U M E S A 
AGRADABLE AMBIENTE 

CON FABULOSA ORQUESTA 

PLAZAS LIMITADAS 

Teléfono: 59-07-00 

sobre la conveniencia de un Ministerio de relaciones con las 
regiones. «¿No habría posibilidad racional —pregunta el ex­
ministro— de pensar para España ^Igún Ministerio similar? 
¿Es qué las Canarias (ahora sin el apoyo del Sahara), Vas-
conia, Galicia o Cataluña no merecen una atención departa­
mental específica?». , 

Nota al margen: ¿Y el Bunker? Poco que contar. Señale­
mos únicamente que Ismael Medina, en «El Alcázar» de ayer 
se preguntaba: «¿Quién manda? ¿Cómo manda? y ¿Para qué 
manda?», y que Pedro Rodríguez, en «Arriba» de hoy, descu­
bre la molestia que le producen los artículos del catedrático 
Jiménez de Parga. 

«Arriba» Informa también que el señor ministro de Trabajo, 
Solís Ruíz. se encuentra en Estepona, y que «también se en­
cuentran en la Costa del Sol los señores García Hernández. 
Pinilla, Girón de Velasco y Silva». 

De «tímida solución» califica Isart, en «Nuevo Diario», la 
decisión adoptada ayer en el Consejo de ministros referente 
a la renovación de las Alcaldías Para el comentarista, el 
Gobierno sólo tiene una posibilidad para justificar su decisión 
de ayer sobre las elecciones locales: la prórroga de la legisla­
tura. 

Si hemos comenzado hablando de la Prensa, bien podemos 
acabar la crónica con ella Y con un chiste de Perlch, que 
aparece en ei último número de «Por favor». Dice el locutor 
del «Quinto cana!»: «En una cena de homenaje de la Prensa 
al ex ministro de Información, señor León Herrera, no asistió 
ni siquiera dicho señor». 

fl.H. • 

DOS MIL MILLONES MAS 
DE SUBVENCION AL TRIGO 

Para estabilizar el precio del pan 
Madrid (Legos). — Por un decreto del Ministerio de 

Agricultura, aprobado en el Consejó de ministros del 
pasado viernes, se amplía la subvención que venía per­
cibiendo el trigo panificable, en dos mil millones de pese­
tas, con el fin de posibilitar que el precio del pan perma­
nezca estable hasta la próxima primavera, según ha podi­
do saber la agencia Logos en fuente bien informada. 

Este decreto amplía lo contenido en otra disposición 
de igual rango de 23 de Agosto pasado por la que se 
subvencionaba ei trigo panificable con 1.800 millones de 
pesetas, con el fin de mantener el precio del pan estable 
hasta el mes de Enero de 1976. 

De ambos decretos se deduce que el Estado ha des­
embolsado hasta ahora 'í.SOO millones de pesetas, para 
que el aumento del precio del trigo que han recibido los 
agricultores de la campaña pasada, y adquiridos por el 
Senpa, no repercuta en el consumidor al no incidir en 
el precio final del pan. 

V E N D O E N B U R G O S , C A P I l A l 
(POR NO PODER ATENDER PERSONALMENTE) 

CAFETERIA de primer orden, rentabilidad garantizada, 
lonja propia, entreplanta y planta de 210 metros 
cuadrados útiles, con gran chimenea para gases y 
aire acondicionado 

PISO 3.° de 140 metros cuadrados útiles, gran salón, cua­
tro dormitorios dobles, dos baños, cocina y terraza 
cubierta todo exterior, muy soleado, calefacción y 
agua corriente central. 

COCHERA, para un vehículo (propiedad en aparcamien­
to, con puerta fotoeléctrica). 

Todo ello situado en lugar de fomento actual y de gran 
porvenir. Ocasión propia para familia. Interesados» llamar 

al teléfono 310905 MIRANDA DE EBRO. 

¡ s o m o s 

l o s s e g u n d o s ! 

E n e f e c t o , s o m o s l o s s e g u n d o s 
Y e s q u e , a u n c u a n d o . , . 

nuestros recursos ajenos superan los 14.000 
MILLONES de pesetas... 

¿̂r nuestras inversiones en créditos y valores rebasan 
los 13.000 MILLONES de pesetas... 

^ nuestras Obras Sociales en beneficio de la Comunidad, 
a fondo perdido, importan este año 100 MILLONES 
de pesetas... 

y q u e , p o r t o d o e l l o , s o m o s L A M A S I M P O R T A N T E E N T I D A D 

B U R G A L E S A D E A H O R R O . 

d e c i m o s q u e S O M O S L O S S E G U N D O S p o r q u e V d . , c l i e n t e a m i g o , 

e n « L a C a j a » , E S E L P R I M E R O . 

CAÍA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 

NO EXISTE UN INTERES MAS DESINTERESADO 
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JOVEN 
ACCIDENTADO 

Antonio Aranda Hernán­
dez, de 15 años, que vive 
en Conde de Guadalhorce, 
número 10, fue alcanzado 
por una piedra, que le pro­
dujo varias heridas en la 
cabeza. El hecho ocurrió, al 
parecer, cuando se hallaba 
jugando en las inmediacio­
nes de su domicilio con un 
grupo de muchachos de su 
misma edad, y en algún 
momento recibió el golpe, 
de manera fortuita. 

Trasladado a la clínica de 
1 a Residencia Sanitaria, 
quedó internado con heri­
da incisa en la región pa­
rietal del cráneo, de unos 
tílez cjentíimetros de pro­
fundidad, de pronóstico gra­
ve. 

La Comisaría de Policía 
está realizando las diligen­
cias oportunas para escla­
recer los hechos. 

P A P E L E S P I N T A D O 

V E S T A 

Teléfono 225401 

P U N E S DE AMNIS1IA EN 
Y CANARIÍ 

Expedientes sobreseídos a ((Mundo Diario» 
Barcelona (Cifra).— El di­

rector general de Régimen 
jurídico de la Prensa ha so­
breseído los expedientes ins­
truidos al director de "Mundo 
Diario" en relación a los nú­
meros publicados el 27 de 
Agosto y el 28 de Septiembre 
de este año. 

Según parece, los expedien­
tes se referían a la informa­
ción publicada sobre el Con­
sejo de guerra contra el pe­
riodista José M. Huertas Cla-
vería, y la que relataba la úl­
tima noche y ejecución poste­
rior de Juan Paredes Manotas 
"Txiki". 

PETICION DE LOS VECINOS 
DE DURANGO 

Bilbao (Cifra). — Un escri­
to firmado por más de mil 
vecinos de la localidad viz­
caína de Durango, en el que 
se solicita amnistía, ha sido 
entregado hoy al alcalde, Sr. 
Amorrortu. 

Los vecinos recuerdan en el 
escrito que en la actualidad 
hay muchos durangueses en­
carcelados cumpliendo conde­
nas por motivaciones políticas, 

NUEVO RECORD DE TRAFICO 
LA BILBAO - BEHOBIA 

E H I A 
C o n f e c c i ó n d e g r a n lujo. 

' A N T E - N A F A - N O V A K 

INDUSTRIAS DE LA PIEL SA. 

así como también numerosos 
exilados. 

Estiman los firmantes que la 
libertad y el retorno de estos 
vecinos es fundamental para 
una verdadera reconciliación. 

SOLICITUD DE AMNISTIA 

Sabadell (Cifra). — En una 
asamblea de enlaces del Sindi­
cato textil, a la que acudieron 
700 personas que abarrotaron 
el salón de actos de la Dele­
gación comarcal de Sindicatos, 
se acordó por unanimidad di­
rigir un telegrama al ministro 
de Justicia en petición de am­
nistía para los presos por mo­
tivaciones políticas. 

Otro punto del orden del 
día era el de presentación a la 
parte económica de las pe­
ticiones de cara al futuro con­
venio colectivo de la industria 
textil lanera, convenio que ex­
pira el 31 de Diciembre inme­
diato. 

ENCARECEN UN INDULTO 
MAS AMPLIO 

Santa Cruz de Tenerife (Ci­
fra). — La Mancomunidad in­
terinsular de Cabildos acordó 
en sesión extraordinaria elevar 
a la Casa de Su Majestad el 
Rey la petición de que se con­
ceda un indulto más amplio al 
do hace un mes, que favorez­
ca y englobe al mayor núme­
ro de presos y exilados políti­
cos posible. 

El sábado día 20 se volvió 
a batir el record de tráfico en 
la autopista Bilbao-Behobia. 
Ese día circularon por la au­
topista 32.712 vehículos. El día 
anterior, viernes, día 19, fue­
ron 27.404 y el posterior, do­
mingo día 21, 26.109 vehícu­
los. 

Los principales motivos pa­
ra esa intensa circulación por 
la Autopista pueden ser: 

1. Vizcaínos y guipuzcoanos 
que pasaron a Francia para 
realizar algunas compras. 

2. Regreso de emigrantes tra­

bajadores en el extranjero 
(Bélgica, Alemania, Francia, 
Suiza), para pasar las vaca­
ciones de Navidad en casa. 

3. Gente del Norte que se 
disponía a disfrutar de las 
fiestas navideñas saliendo por 
Durango-Urquiola hacia la me­
seta castellana para dirigirse a 
Burgos Valladolid, Madrid, etc. 

El anterior record de la 
autopista Bilbao-Behobia esta­
ba en 31.206 vehículos, co­
rrespondiente al día 5 de Sep­
tiembre de este mismo año. 

Real del Capiscol.22 telf.220300 B U R G O S 

Fiel a su cita anual, 
la recogida dé papel con 
destino a la Campaña 
Mundial contra el Ham 
bre, se celebrará el día 
6 de Febrero. Una vez 
más su pape], tu papel, 
a todos nos compromete, 
se convertirá en pan pa 
ra los necesitados. 

Protesta de la lunta Sindical 
de "Citroen Hispania", en Vi 

El Consejo de Administración emplea 
en sus deliberaciones el francés y 
presenta en el mismo idioma el balance 
Vigo (Legos).— La Jun­

ta Sindical de la empresa 
"Citroen Hispania" en se-
eión extraordinaria^ acor­
dó elevar una protesta ante 
los organismos oficiales y 
ante el Consejo de Admi­
nistración de la empresa, 
por falta de consideración 
que supone hacia los repre­
sentantes de los trabajado­
res el hecho de que eñ las 
reuniones del. Consejo de 
Administración se utilice el 
idioma francés en tas de­
liberaciones y que incluso 
el balance de cuentas sea 
presentado también en fran­
cés. 

La Junta Sindical acor­
dó también mostrar su dis­
conformidad en lo que res­

pecta al incremento de suel­
do para 1976, que se cifra 
en el aumento oficia; del 
coste de vida establecido en 
un 16,10 por ciento según 
los datos oficiales. La Jun­
ta se muestra disconforme, 
ya que considera este au­
mento completamente insu­
ficiente y manifiesta que 
aunque el decreto en vigor 
sobre la limitación salarial 
no permita aumentar el suel­
do, existen muchas maneras 
de' aumentar las remunera­
ciones de los trabajadores. 
Se acordó igualmente soli­
citar que la empresa se en­
cargue de las cuotas que 
los trabajadores tienen que 
abonar a la Seguridad So­
cial. 

RELEVO EN LA 
DIRECCION DE 
«VIDA NUEVA» 

A M a r t í n D e s c a l z o 

l e s u s t i t u y e 

B e r n a r d i n ó 

H e r n a n d o 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — Según el semanario 
"Blanco y Negro", don José 
Luis Martín Descalzo deja la 
dirección de "Vida Nueva", 
cargo en el que será sustituí-
do por el también sacerdote 
y periodista, Bernardinó M. 
Hernando. El Padre Martín 
Descalzo explica su marcha 
diciendo que "no es sólo una 
cuestión de principios, sino 
de cansancio". 

En relación con la labor 
realizada, el ex-director ma­
nifiesta que está satisfecho, 
"puesto que "Vida Nueva" 
tiraba 11.000 e j e m p l a r e s 
cuando llegué y la dejo con 
30.000". "Sin embargo debo 
aclarar que no hacemos una 
revista de tirada, de influjo. 
Actualmente, siendo una pu­
blicación independiente de 
los obispos es la más influ­
yente en el mundo de la Igle­
sia española". 

C A I t G Ü R l A REGALO 
MAOIMNA ESCRIBIR 

DJB L a , l i 

Madrid, 2 BURGOS 

S T A C I 0 

R E S T A U R A N T E AUTO-ESTACIONES 

PREPARA PARA V D . L A M A S 

S E N S A C I O N A L F I E S T A D E 
F I N D E A Ñ O 

EL MENU DE LA CENA SERA 
EL SIGUIENTE: 

— Crema Reina. 
— E s p á r r a g o s de Aranjuez (dos 

salsas), 
— Angulas de Aguinaga. 
— F a i s á n . 
— Postres N a v i d e ñ o s . 
— V i n o s : Blanco V i ñ a s o l e . 

T i n t o R io j a B u r d ó r i . 

— Café y l icores. 

C H A M P A N BRUT- ZERO CASTELL-

B L A N C H ( 1 bote l la por pare ja) 

y uvas de la suerte. 

G R A N C O T I L L O N 

La cena s e r á amenizada musica lmente . Bai le hasta la madrugada con la ex t raord ina r ia orquesta I M A N O L Y LOS S I M B O L O S , y e l fabuloso con­

j u n t o LOS T E A C H E R ' S y como a t r a c c i ó n especial para esta noche el m á s famoso DUO D E L A T I N O A M E R I C A « L O S D O M I N I C A N O S » . 

PLAZAS LIMITADAS, AMBIENTE SELECTO A PUERTA CERRADA 

RESERVE HOY MISMO SU MESA. PERSONALMENTE 
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D e c l a r a c i o n e s d e F r a g a 
de primera página) hoy en el «Boletín O iciat del elección. Las Juntas del Censo 

rorporaciones en Noviembre 
¿e 1976 y no hasta la se-

celebrarán sesión pública diez 
días antes del señalado para la 
elección, a fin de proclamar a 

Si el candidato proclamado 
viniera desempeñando el cargo 

en aquél con efectos del mismo 
día de su proclamación. 

La toma de posesión de quie­
nes fueren elegidos alcaldes de 
Ayuntamientos que no sean ca­
pital de provincia, tendrá lugar 

Decreto publicado en f« 
«8. O. E.» 

.Madrid (Cifra). — Las díspo-
gciones del decreto de 5 de 

'ciembre sobre convocatoria 
6 elecciones para presidentes 

^nutaciones y Cabildos In­
dares y alcaldes, se modifica 
^ Un decreto del Ministerio 

•a Gobernación que aparece 

¿Pero es cierto que hoy 
en día muchas personas 
pasan hambre? 

¿Pero es ;o q u e 
hoy en día much-s per­
sonas mueren de ham­
bre? 

I s r a e l d e s e a 
d i p l o m á t i c a s 

Robles Piquer en Libia, para despedirse de Gadhafi 
«Soy partidario de la máxima libertad informativa» (Carlos Sentís) 

Estado 
Las votaciones quedan aplaza­

das y se establecen las siguien-
renovación en el mis- ^ fechas: el día 18 de Enero los candidatos que reúnan las 

pjo mes de 1979, como está próximo, las correspondientes condiciones exigidas, 
-revisto en estos momentos. ai.a |a elección de los presi­
dí Gobierno quiere que tan dentes de Diputaciones provln-
pronto como la voluntad de cja|es y Cabildos insulares. El de presidente o alcalde de la 
los vecinos se haya expresa- ¿jg 25 del mismo mes de Enero, Corporación respectiva, cesará 
¿o en la primera elección de ^ correspondientes a Ios al-
coocejales mediante el ejercí- Caides. 
ció del voto igual, directo y ^ s0|¡GÍtudes para ser pro­
secreto, quede expedita la vía c|amado candidato a los cargos 
de inmediata repercusión de de presidentes o de alcaldes 

voluntad popular, posi- pod,.^ formularse hasta once r 
bilitando la renovación de los días antes de, Bfiña.ad0 para la el día 1 de Febrero próximo 
puestos de alcaldes y presi­
dentes de Diputación que 
ahora han salido a elección. 
§e trata, pues, según señala 
e{ preámbulo del proyecto de 
Ley, de adelantar la puesta en 
práctica de los criterios del 
uuevo Estatuto o, dicho de 
otra manera, de acelerar el 
ritmo de democratización de 
ja vida local mediante una 
fórmula moderada, gradual, 
pedida por una gran mayoría 
fl través de un diluvio autén­
tico de cartas, telegramas, 
llamadas, visitas, etc. Por no 
hablar de la Prensa y que al 
mismo tiempo demuestra la 
decisión, seriedad y conse­
cuencia del Gobierno en su 
empeño por ensanchar las 
bases representativas de las 
Instituciones. 

—•¿Cuál es el sentido del de­
creto que hoy publica el Boletín 
Oficial? 

—£| decreto aprobado por el 
Gobierno se mueve en la misma 
línea que acabo de Indicar. Pero 
además de ello, e incluso con 
mayor significación, el Gobier­
no quiere extremar l->¿ medidas 
tendentes a garantizar -j máxi­
ma independencia de los miem­
bros de las Corporaciones loca­
les en el momento de emitir su 
voto para la designación de pre­
sidentes de las mismas. Espe­
cialmente se establece en este 
sentido que si el candidato pro­
clamado viniera desempeñando 
el cargo de presidente o alcai­
de de la Corporación respecti­
va, cesará automáticamente, a 
los efectos internos de la Corpo­
ración y por supuesto sin per­
juicio de otras representaciones 
externas, oon efectos Jei mis­
mo día de su proclamación. Es­
ta medida permitirá mayor igual­
dad de oportunidades He todos 
los candidatos ante la elección 
y mayor garantí' de libertad e 
independencia de lo concejales 
y diputados en ni momento de 
emitir su voto. Se trata en defi­
nitiva de ir Introdur'endo nue­
vos hábitos electorales que se­
rán útiles tanto a escala local 
como nacional. 

Por otro lado, teniendo jn 
cuenta que la proclamación de 
candidatos, que puede evocar 
el cese automático, se ha de 
llevar a cabo diez días antes 
da la elección, las fechas ini-
ciaimente previstas de los días 
once y dieciocho de Enero re­
sultaban demasiado justas, por 
lo que se ha considerado opor­
tuno dar un margen mayor, apla­
zando la fecha de la elección 
Por una semana, con ol jeto de 
poner en ejecución lo previsto 
01» el decreto con menor agobio 
de tiempo. 

—¿Cuál va a ser la política 
de] Gobierno en cuanto a las 
•lecciones mismas? 

Se deduce también de lo an­
terior, el Gobierno quiere res-
Potar y que se respete la Inde-
Pondencla y libertad de los elec­
t o s al llevar a cabo la elec-
Jtón. Esta es la política del 
gobierno en cuanto a las elec-
tiones mismas: la de estricta 
"etitralidad y cumplimiento es­
crupuloso de ta ley. 

M A S I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
(Viene de primera página) 1980, será de unos 2.500 millo- mentó muy delicado, como 

nes de pesetas. Esta inversión consecuencia de las dificul-
aumentará con la entrada en tades que tiene planteadas 
funcionamiento de una fábrica el sector transp o r t e, y de 
auxiliar, dedicada a la produc- manera p r i n c i p a l por loa 

talidad constante dentro del pro­
pio Salón. 

FABRICA DE COMBUSTIBLES 
NUCLEARES 
Salamanca (Cifra). — La Em-

clón de tubos de circonio. 
En cuanto a la plantilla labo­

ral, las previsiones son de "íOO 
presa N a c i o n a l de Uranio, personas, en 1977, hasta alcan-
«ENUSA», ha presentado en la zar 1.000 empleados en e! año 
Delegación de Industria, la do­
cumentación oficial para solici­
tar la instalación de una fábri­
ca de combustibles nucleares, 
en el término municipal de Juz-
bado (Salamanca). 

La inversión financiera de la 
fábrica nuclear, hasta el año 

e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s 
p l e n a s c o n E s p a ñ a 

Je rusa l én . Diciembre (De nuestro enviado es­
pecial). — ¿Quién m á s aoto oara corroborar v oo-
ner si cabe, m á s énfasis en las declaraciones del 
ministro de Asuntos Exteriores Ysa l Al lon . sobre 
las oersoectivas de futuras relaciones d in lomát icas 
entre Israel v E s o a ñ a eme el actual ü re s iden te de 
la Comisión de Asuntos Exteriores v de Defensa 
de la Knesset (Parlamento i s rae l í ) . Isaac Navon. 
sefardita de nacimiento secretario nolítico aue fue 
durante muchos años de Ben Gurion. una de las 
Dersonalidades relevantes en el oartido en el Doder 
v. ñor añad idu ra , enamorado incondicional de Es-
Paña? 

Con Isaac Navon se habla, como di r ía un fran­
cés, «a batons romous» . Es llano v sencillo. L a ouer-
ta de su descacho en la Knesseth —v la de su ca­
sa Dor suouesto— e s t á n abiertas a cualauier ne-
riodista esnañol Se ürec ia —v es verdad— de ha­
blar nuestro idioma de manera imoecable v de co­
nocer a fondo las realidades de nuestro Dais. 

Tan a fondo, tan a fondo aue «Off The Record» 
me ha declarado haber tenido contacto nersonal con 
al t ís imos Dersonaies de nuestra Patria cuvos nom­
bres es obvio, no ouedo mencionar. Y oor ello Na­
von es olen a m e n t é consciente de aue en breve rme-
den ser un hecho las relaciones diDlomáticas entre 
ambos Daíses 

Lamenta m i interlocutor aue antes no fuera no-
sible establecer esas relaciones. «Fue Primero Is ­
rael aue identificó al franauismo con los réetimes 
fascistas ouien no auiso reconocer a E s o a ñ a Des­
p u é s Esnaña r ehusó el contacto. Probablemente, te­
n ía sus razones aue vo no in t en t a r é iuzear Doraue 
cada Dais es muv dueño de sí mismo v de sus Dro-
nias decisiones» «Pero, añade , creo aue EsDaña e r ró 
al sobrevalorar las reacciones de los Daíses á r abes 
sin considerar aue muchos naíses t en ían sus rela­
ciones diversificadas, incluso uno del camno comu­
nista Rumania lo aue no solamente no les coar­
taba en su nolítica internacional sino aue les daba 
un conocimiento directo de los diferentes nuntoa de 
vista de ambos camoos rivales, sin necesidad de i n ­
te rmedia r ios» . 

«Con E s o a ñ a nos unen los intereses suDremos de 
ser Daíses m e d i t e r r á n e o s —dice Navon— Dero Dor 
si ello no fuera suficiente, es imDosible no conside­
rar los Drofundos lazos históricos aue u n í a n al Due-
blo iudío con EsDaña. La imaeen del i u d a í s m o en 
EsDaña es la de una éooca de oro v al mismo t iem-
Do. la de una erran traeedia. Tan erande esta t ra-
eredia aue resulta incotmorensible aue los indios es-
oaño les conservaran durante casi cinco sielos. no 
sólo el idioma las tradiciones las costumbres la 
comida sino el amor a EsDaña. Ese amor, como el de 
una amante frustrada aue sen t i r á Dena v amargu­
ra ñe ro no n e r d e r á su car iño Dor aauel a auien 
ama» . 

«Si E s n a ñ a cambia su Dolítica reSDecto de Ismael 
afirma Isaac Navon. Dodría encontrar en el M u n ­
do «muchos emisarios de buena voluntad. Pornup 
las colonias sefarditas —anarte los 50 000 aue viven 
en Israel v aue no hav oue confundir con los i n ­
dios nor teafr ícanos . t amb ién en cierta medida l i -
ffados a Wsnaña— son numerosas v esnarcidas ñ o r 
todo el Mnndo V Doderosas en muchos naíses. ^ r a n 
B r e t a ñ a Estados Unidos Sudamér i ca Sudáfr ica . 
etc v todas ellas s ab rán borrar esa nena v amarernra 
oue sintieron v n o d r á emnezar a escribirse una nue­
va, bri l lante Dáeina. de la historia entre los dos 
pueblos». 

Por mucho que la parte tradicional y cultural atrai­
ga a ambos pueblos y ofrezca un campo feraz para fu­
turas relaciones, Navon —y no se olvide que es presi­
dente de la Comisión de Asuntos Exteriores de la Knes­
set— estima que la principal cooperación debería ma­
nifestarse en la política. «Creo que pertenecemos al 
mismo bloque, al occidental/ de los dos en que por aho­
ra está dividido el Mundo. Aunque tengamos diferen­
cias ideológicas, nuestros intereses fundamentales son 
los mismos». 

«Los recientes acontecimientos en España, añade mi 
interlocutor, han producido sumo interés en Israel y la 
primera interrogante que surge es si, de verdad, el cam­
bio español es de régimen o sólo de persona. Pero nos­
otros, israelíes, podremos juzgar a tenor dé cuál s e rá 
la futura actitud de España hacia nuestro país». «En 
realidad, el lamentable pasado no impidió —añade— 
que a la muerte de Franco se le reconociera haber 
salvado a muchos judíos del holocausto nazi*. 

probl e m a s que acarrea la 
contingentación de tarjetas 
de transporte», ha declarado 
el señor Alonso-Mijagranzas, 
director de ANFAC (Agru­
pación Nacional de Fabri­
cantes de automóviles y Ca-

M A t MOMENTO PARA LA miones). 
INDUSTRIA D E L AUTO- La producción de vehícu-
MOVIL loa pesados ha descendido eá 

los últimos once meses en 
Madrid (Logos).— «La in- un 20,1 por 100 respecto de 

dustria española de vehícu- igVLdil p^iodo del año ante-
los pesados atraviesa un mo- riort La diSminución de las 

ventas interiores ha sido de 
un 31,3 por 100 y las ventas 
totales —suma de las expor­
taciones y dé las ventas en 
el mercado interior— h a n 
descendido en un 27,2 por 
100. 

Sobre el tema de los pre­
cios en el sector del automó­
vil , el director de ANPAG 
señala que los fabr icantes 
abogan por la libertad de 
precios con la responsabili­
dad que ello comporta. «En 
los próximos meses —aña­
de— será necesaria una re­
visión de precios que per­
mita absorber los encareci­
mientos de las materias pr i ­
mas, asi como los aumentos 
salariales que necesariamen­
te se produzcan como conse­
cuencia del incremento del 
coste de la vida. 

COMUNICACIONES T E L E ­
FONICAS 

Algeciras, Cádiz (Cifra).— 
Un total de 1.100 solicitudes 
de conferencias con Gibral-
tar se registraron dur a n t e 
las primeras 36 horas de res­
tablecimiento de las comuni­
caciones telefónicas con la 
citada plaza c o l o n i a l , oon 
motivo de las fiestas navl-. 
deñas. 

"¿Debería ser sefardita el primer embajador israelí, en 
caso de apertura de relaciones diplomáticas?", he pregun­
tado a Isaac Navón. Sefardita integral, Navón no es, empero 
un fanático. Y me responde: ' Si un sefardita es un hombre 
apto, ¿por qué no? Pero no es forzoso, aunque fuera ideal. 
Lo que necesitaremos será'sin duda, un hombre capaz y ade­
cuado. Creo que se puede encontrar en la colonia sefardita" 

La Comisión que preside, me dice, estudiaría "sin demo­
ra", cualquier iniciativa española para establecimiento de re­
laciones. Y al preguntarle por qué debiera ser española la 
iniciativa, me dice: "Las iniciativas israelíes, varias a lo 
largo de ocho o diez años, están allí y siguen siendo válidas". 

Por otra parte, ha sido interpretada muy favorablemente 
y positivamente la ausencia española de la votación antisio­
nista en la Asamblea general de la ONU, "porque el sionis­
mo es la base ideológica del retorno a la patria ancestral" 
Fue un hecho cardinal el que España no uniera su voto 
al de nuestros enemigos y quiero esperar que es el símbolo 
de la futura actitud de España hacía nosotros". — Queirolo. 

ROBLES PIQUER, EN TRIPOLI 

Beirut (Efe). — El ministro español de Educación y Cien­
cia, Carlos Robles Piquer llegó a Trípoli a última hora del 
viernes en visita a Libia de pocos días de duración. 

AUDIENCIA DE GADHAFI 

Trípoli (Efe). — El ministro español de Educación y 
Ciencia, Carlos Robles Piquer, ha sido recibido hoy por el 
jefe del Estado libio, coronel Gadhafi. 

El ministro, que hasta su nombramiento como tai desem­
peñaba el cargo de embajador de España en Trípoli, ha via­
jado especialmente desde Madrid a Trípoli, para despedirse 
personalmente del dirigente libio. 

EL "NUMERO" DE MINISTERIOS 
Madrid (Cifra). — "Por cuanto respecta al número de 

Ministerios en España, hemos de concluir en que son bastan­
tes, más bien, muchos. Y ello, porque todos los titulares de 
Carteras son miembros del Consejo de ministros y un Consejo 
de 20 personas está en el límite de mini-parlamento" dice el 
ex-ministro de la Presidencia Antonio Carro Martínez, en un 
artículo que bajo el título "La reestructuración ministerial" 
publica hoy el diario "ABC". 

Señala el Sr. Carro que la rigidez estructural del Go­
bierno español es grande. La Ley de Régimen jurídico —aña­
de— enumera los 16 Departamentos ministeriales en que se 
estructura la Administración del Estado español, y a conti­
nuación señala que toda variación, creación o supresión de 
Ministerios "se establecerá por ley" 

"Es fácil pensar que por ley puedan surgir nuevos Mi­
nisterios. Más difícil parece que por ley puedan de hecho 
modificarse o suprimirse alguno de los ya existentes, y ello 
porque habría de ser tramitado a través del Consejo de mi­
nistros donde es poco presumible que ningún ministro preste 
su consentimiento a su propio "harakiri" Y, efectivamente, 
la realidad demuestra que nunca ha sido posible rectificar .0 
suprimir Ministerios en España, poraue el propio Gobierno se 
ha opuesto a ello cuantas veces se ha intentado". 

Más adelante manifiesta el Sr. Carro Martínez que tal rigi­
dez política no es buena. "Flexibilizar la estructuración mi­
nisterial sería por sí solo un objetivo estimable. La flexibili-
zación se obtendría atribuyendo al Ejecutivo superior (Rey 
y presidente del Gobierno) la facultad de estructurarse como 
tuviera por conveniente. Es lo que ocurre generalmente en 
todos los países occidentales, donde, por otra parte, existe 
una prohibición de que el Legislativo se entrometa en las 
cuestiones de organización interna del Ejecutivo guberna­
mental". 

DECLARACIONES DE CARLOS SENTIS 
Barcelona (Cifra). — "Yo soy partidario de la máxima 

libertad informativa y es evidente que la Prensa funcionaría 
mejor sin el artículo 2", ha declarado Carlos Sentís Anfruas, 
presidente de la Asociación de la Prensa de Barcelona y 
nuevo director general de Coordinación Informativa del Mi­
nisterio de Información y Turismo, al vespertino "Tele-Ex­
prés", en su edición de hoy. 

Más adelante, el nuevo director de Coordinación Infor­
mativa manifiesta: "De alguna manera estos días ha empe­
zado una nueva etapa. Pienso que se ha visto una nueva evo­
lución. Veo con simpatía la nueva línea de los periódicos. 
Es una línea profunda y naturalmente contempla con mayor 
interés la política del país". 

Por último, ante la pregunta de que las Impresiones del 
último Consejo de ministros parecen denotar una detención en 
-la tarea evolutiva que se anunció, el señor Sentís dijo: "En 
estos momentos estoy igual que usted, sufriendo la "lentitud 
informativa" que tiene Barcelona. No sé exactamente qué ha 
sucedido, pero espero que se cumpla el programa del Go­
bierno". 

Señora, se aproxima la 
nueva Campaña contra el 
Hambre en el Mundo y 
la recogida de papel y 
cartón será el 6 de Fe­
brero próximo. Guarda 
todo cuanto le sea posi­
ble para tan singular 
obra. 

PARA REYES 
Regalo muy apreciado 
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"Un premio de buena compañía, una asamblea de buena compañía, una buena 
comida". Así es como Roland Dorgeles, que fue durante muchos años presidente 
de la Academia Goncourt, resumía el pensamiento del fundador de ésta. 

¿El premio? Los académicos Goncourt se interesan por la originalidad de la 
obra, su estilo y su imaginación, pero no se preocupan de cuestiones de moral y no 
puede decirse que los premios otorgados hayan figurado siempre entre las obras 
susceptibles de no escandalizar a nadie. 

¿La buena compañía? Es cierto, y ellos lo confiesan, que "los Diez" disputan a 
veces en el comedor de estilo Luis X V I —el favorito de su fundador— del restau­
rante Drouant. Lucien Descaves compartía las comidas, pero no la mesa, pues se ha­
cía servir en un velador. Cuando las discusiones eran demasiado violentas, León 
Daudet cantaba o declamaba. 

TENEDOR EN MANO, "LOS DIEZ" SUELEN SOBRE TODO DISCUTIR DE 
SUS CUADROS 

A l parecer, el momento de las disputas no llega sino cuando se acerca el mo­
mento de conceder el Premio, cuando cada uno defiende a su favorito, o cuan­
do se trata de elegir a un nuevo académico. Durante el resto del tiempo, se 
habla de temas que no tienen mucho que ver con la literatura. Se habla también mu­
cho de arte. Los dos hermanos Goncourt tenían una notable colección de grabados 
y de obletos de arte. Escribieron "El arte en el siglo X V I I I " en 17 volúmenes en 
cuarto, y luego Edmond publicó después de su hermano, algunos estudios sobre un 
tema entonces poco frecuente', el arte japonés, fules fue acuarelista y grabador de 
talento. El Louvre conserva algunos de sus dibujos, generalmente hechos durante sus 
viajes, sus "peregrinaciones" por Italia con Edmoud. En el círculo de los Goncourt 
se hablaba también mucho de arte. 

Hoy, entre "los Diez" hay muchos "amateur" distinguidos. Salacrou fue de los 
primeros que descubrieron el cubismo, Mac Orlan y Dorgeles habían pasado su ju­
ventud en Montmartre y conocieron allí a todos los artistas más famosos de nuestro 
tiempo. 

Franjéis Mallet-Joris <la única mujer que forma parte actualmente de la Acade­
mia) es esposa de un pintor. Sin duda podría hacerse un estupendo museo réunien-
de lo que posee cada uno de "los Diez". Como decía orgullosamente Roland Dor­
geles, "los Goncourt son ricos". 

PARA EDMOND Y JULES LA MUJER FUE SOBRE TODO UN TEMA LITERARIO 

Edmond y |ules de Goncourt vivieron siempre juntos. Los dos eran solteros y 
las mujeres no les interesaban mucho sino como tema de sus libros. Escribieron, por 
ejemplo, la historia de todas las mujeres célebres del siglo X V I I I francés: actrices, 
cortesanas, etc. La mayoría de sus novelas tienen por título un nombre femenino, y en 
su época fueron juzgadas "escandalosas", o por lo menos "atrevidas" 

Los dos tenían el mismo tipo de inteligencia, los mismos gastos, las mismas ideas, 
la misma facultad de imaginar, la misma capacidad de trabajo. Viajaban siempre jun­
tos y los amigos del uno lo eran también del otro. 

Así que es fácil imaginar el dolor de Edmond cuando murió, a los 40 años, 
Jules, a quien llevaba ocho años. Para salvarse de su neurastenia, empezó a multipli­
car las reuniones literarias y gastronómicas. En el pequeño hotel particular donde 
había vivido con su hermano, Boulevard de Montmorency, en Auteil, se reunían todos 
los domingos aquellos que en su testamento designaría como miembros de la futura 
academia. Solían unirse a ellos una prima de Napoleón I I I , la princesa Mathilde, Theo-
dore de Bainville y algunos otros, 

LA GASTRONOMIA COMO UNA DE LAS BELLAS ARTES 

La fiel Pelagie servía ritualmente un exquisito caldo, un pollo asado, ensalada y 
un pastel de crema. La princesa Mathilde solía también invitar a los comensales de 
Auteil y Theodore de Bainville y su esposa eran también muy aficionados a recibir 
visitas. Así pues, las comidas en las que se honraban la amistad y la literatura eran 
muchas. 

Sin embargo, a Edmond no le parecían suficientes. Sobre todo tenía la manía de 
las cenas, en las que por otra parte, siempre comía lo mismo: carne de vaca... Tam­
bién solía reunirse con sus amigos de modo regular en un restaurante, que durante 
muchos años fue "Magny". Sin olvidar las reuniones nocturnas en los cafés elegantes, 
donde los hombres podían llevar a "su amiga". 

"La buena cocina es la amistad"* solía decir Edmond. Por eso estipuló que los 
académicos comerían una vez al mes juntos como mínimo siete comidas al año, 
y que estas comidas serían lo bastante caras para que fueran dignas de tal Academia 
y porque, en su opinión, la buena comida favorece al perfecto entendimiento entre 
las personas 

"Los Diez", por todas estas razones, no sólo han descubierto nuevos talentos l i ­
terarios. A veces han revolucionado también la gastronomía. Cuando incluyeron las 
ostras en el menú, eran una novedad Hicieron célebre el "blanco de blanco" es decir 
el vino blanco hecho con uvas b ncas cosechadas en Champagne, León Daudet in­
trodujo la "bouillabaisse". que hizo después famosos a algunos restaurantes de la ca­
pital francesa. — (ESPECIAL-EFE). 

^ Un antiguo feriante belga, M. Dag^ido un total de ciento cinco piezas, que recogen 

el añorado mundo de los órganos Y ôs inolvidables organillos de manubrio 

Algunos de los instrumentos mecá̂ n una capacidad musical equivalente 

a la de toda una orquesta de reg|(0porc^ones 

t I t También ha reunido gramófonos, jeumáticas y cajas de música 

IA RADIO FUE SU FIN 

Vista parcial del museo de órganos de Berbería, piano* 
calidad belga de Coxyde. 

Guando se es uri viejo feriante, ¡cuesta mucho 
trabajo pasarse un día tras otro sin escuchar las 
alegres melodías que constituyen el marco inevi­
table de norias, carruseles, tiovivos, coches eléc-
tricos> puestos de tiro al blanco y de algodón 
dulce! ¡ el señor Dagraed, de la localidad belga 
de Coxyde, sentía exactamente ese tipo de año­
ranza. 

De ahí que hace quince años, para recuperar 
al menos en parte ese ambiente festivo, decidiera 
adquirir un piano mecánico por el simple placer 
de escucharlo, placer que al cabo de tres quin­
quenios le llevó, tras largas y pacientes investiga­
ciones, a unir a su piano eléctrico inicial otros 
105 instrumentos similares, con lo que su garaje 
se vio convertido en un museo verdaderamente 
único en su clase en toda Europa. 

Al penetrar en el insólito museo de Monsieur 
Dagraed, donde se amontonan sus preciosas re­
liquias, el visitante entra en un mundo encanta­
do. A veces, Monsieur Degraed o una ayudante 
acompañan a los visitantes en su recorrido, ha­
ciendo sonar los instrumentos. 

HISTORIA DEL ORGANO DE BERBERIA 
Es en Roma donde aparece, el año 1722, el 

piano mecánico, organillo u órgano de Berbería, 
este último producto de la deformación del nom­
bre de Barbieri, un fabricante de instrumentos 
musicales de la ciudad de Modena. Con el alemán 
Ignaz Bruder (1780-1845) y su taller de la Selva 
Negra, aparecen muy pronto los pequeños ins­
trumentos tripudos de los músicos ambulantes. 

El siglo XIX verá el nacimiento de los pianos 
mecánicos de salón, las verbenas y sus pianillos 
típicos, los organillos de baile que garantizan un 
lleno completo a los salones de baile populares. 

Bélgica destaca durante más de medio siglo 
en la fabricación y venta de esos instrumentos 
mágicos, hasta colocarse en cabeza de los países 
europeos en los que se refiere a la producción de 
organillos de banda perforada. 

Esa época fue en Europa la edad de oro de 
los organillos, y en Bélgica destaca especialmen-

mecamcos, piai 
— (Foto EFE-Fl 

noletc, existente en la lo­

te el artesan 
producir inst 
su taller de 

ghuys, que comenzó a 
cilindros en 1882 en 

U 

No obstanl nos belgas se especiali­
zaron sobre t( iricación de esas piano­
las que los i ulantes llevaban colga­
das sobre su|íde los órganos mecá­
nicos transpoiarritos adornados. La 
empresa Mortiires, fue la maestra in­
discutible en , y en la época dorada 
que siguió a 6 ira llegó a dar trabajo 
a ochenta publicaban una cuaren­
tena de organn mecánicos anualmente. 

La industria belga de fabricación de organi­
llos conoció su mayor expansión durante los años 
veinte, en los que estuvo en condiciones de ex­
portar cualquier tipo de organillo a cualquier lu­
gar del Mundo. Ni siquiera los fabricantes fran­
ceses, más veteranos y expertos, pudieron' com­
petir con la frenética producción belga, que llegó 
a adueñarse del mercado de los órganos de Ber­
bería. 

A partir dé 1930, algunos de estos instrumen­
tos añadieron al nombre de su fabricante el 
«apellido» basado en las escenas y cuadros pin­
tados sobre sus «fachadas». Estos decorados, con 
frecuencia naifs y folklóricos, fueron utilizados 
especialmente por fabricantes belgas como De-
cap, P. Verbeek y De Vreese. 

Pero el avance técnico que supuso la radio y 
los gramófonos a base de discos, unido a la se­
cuela de la Segunda Guerra Mundial, marcaron 
el fin de una industria próspera que ya nunca 
más pudo estar en condiciones de remontar el 
vuelo. Hoy día, sólo un puñado de artesanos 
viejos son capaces de reparar y conservar éstos 
antiguos instrumentos mecánicos. 

El museo de la localidad belga de Coxyde, tie­
ne el honor de haber reunido hoy día órganos 
mecánicos de las fábricas de Hortier y Hoo-
ghuys, armonios Decap, orquestones Bursens, 
pianos eléctricos, cajas de música, gramófonos, 
instrumentos de cilindros y bandas perforadas 
franceses, alemanes, italianos, españoles y bel­
gas, que seducen no sólo por su música especial, 
sino sobre todo por su indudable valor material 
e histórico. 

Todos los instrumentos de este museo son 
descritos y analizados en la obra «Enciclopedia 
de instrumentos musicales automáticos» del au­
tor David Bowers, de los Estados Unidos. 

(ESPECIAL-EFE) 

El señor y la señora Dagraed, felices propietarios del museo. — (Foto EFE-FIEL). 

HA VISION EUROPEA DE AMERICA) 
HOMENAIE DE IflElO AL NUEVO MUNDO 

E x p o s i c i ó n c o n m e m o r a t i v a d e l b i c e n t e n a r i o 

d e los Estados U n i d o s e n la G a l e r í a 

N a c i o n a l de A r t e de W a s h i n g t o n 

Washington (Crónica FIEL, raímente por la Catedral d-e indios semisalvajes, de verdad. 
Servicios Especiales EFE, por Toledo, de España. ¡Qué árboles! palmas de cocor 
D.R.E., en exclusiva para DIA- América es una esbelta mu- teros de 20 metros de largo...» 
RIO DE BURGOS). — El des- Jer, con una tiara de plumas En comparación con el resto 
cubrimiento de América —que en la cabeza, empuñando en del hemisferio, los europeos 
durante años se confundió en sus manos un arco y una fie- apenas vieron bellezas naturar 
Europa con la llegada a las cha, y sentada sobre tres co- Ies en América del Norte, 
costas de Asia— encendió la codrilos qu-e reposan en el glo- aparte de las cataratas de Niá-
imaginación artística del Viejo bo del Mundo, en el que apa- gara. 
Mundo con plantas y aves muí- recen finamente grabadas las 1Kiriir. ..ir-m^AMo 
tlcolores. atractivos desnudos © dos anvéricas. EL INDIO AMERICANO 
Indios tocados con plumas. , . L. A principios de siglo XIX el 

Desde 1570 hasta comienzos «En la jerarquía de continen- lndi0 empezó a ser identificado 
del siglo XIX una mujer en- tes. America ocupaba el lugar con el héroe romántico _su v¡. 
vuelta en plumas simbolizó el mas. N 0 - eI ulii™P en se/des- da solitaria, la profundidad de 
nuevo continente en innúmera- cubierto y también, según ai- sus pas¡oneSi su melancolía, e 
bles pinturas y esculturas. La 9unos' "W™ en ser crea- ¡ncIuso su aSpect0 fís,c0> De 
visión que Europa tuvo del fo» según Honour, por o que los lnd¡os dominaron |a 
Nuevo Mundo se reflejó en la figura de América y el coco- vis¡ón euro duran. 
múltiples obras de arte, tóstl- dr'10 ^ 0 habert tenido un sig- te ^ este si lo 
gos de los siempre cambiantes n'f'cado peyorativo, especial- tamb«én 
sentimientos que las américas mente cuando se comparaba En Amér]ca Sur> un fraiie 
levantaron al otro lado del At- con Eur0Pa Y sy ^ro, Asia y español Bartolomé de las Car 

AP f' 'f" 
Organo e ^ 0rnanientado y con cien tubos, ocho bajos de fondo y bombardón que su­

man 1 s de acompañamiento, 24 violones y otros innumerables instrumentos. 
(Foto EFE-FIEL) 

lántico 
El historiador británico Hugh 

su camello, Africa y su león». 
A raíz de la revolución ame- sas, fue el primero que había 

Honour acaba de montar, por r}ca™' 'as do3 ¡r«ágenes de 
encargo expreso de tres mu­
seos da Estados Unidos y Fran­
cia, una gran muestra de co 
mo Europa contempló al conti­
nente americano desde el pri 

visto en los indios criaturas 
con bondad natural, obedientes, America como una tierra exo- • o j q 

, . i- simples, deseosos de vivir en 
tica y una prolongación de Eu- / ;necesitando ún¡cameinte> 
ropa ee separaron, la primera de ¿ fe crist¡ana 8 ¿. 
quedando asociada con AmerI-
ca del Sur. y América Central "De-hech0i Las Casas ¡{kyrtI. 

mer viaje de Cristóbal Colón V Ia segunda con Estados Uní- ficó la Conquista con ei des. 
hasta mediados del siglo XiX. dos' censo de «Lobos, tigres, y leo-
Bajo el título «La visión euro- los mitos que rodearon a nes hambrientos» sobre un re-
pea de América», la Galería América Latina se quedaban baño de dulces ovejas. 
Nacional de Arte —pinturas, quizás cortos. Cuando en 1799 La exposición que acaba de 
muebles, esculturas, porcela- Alexander Von Humbold obtuvo inaugurarse en la capital de 
ñas, tapices, nrrapas, grabados, u.n pasaporta para viajar al Estados Unidos pasa revista a 
objetos de oro y plata— mos- imperio español encontró «que la historia americana a través 
trando cual fue la imagen que |a realidad era aún más extra- de unos ojos europeos quenun-
el Viejo Mundo tuvo del Nuevo, vagante, que el mito». ca llegaron a identificarse con 

En gran parte, la imagen que «Qy^ pafs éste más fabuloso el otro mundo por ellos descu-
quedó grabada en las mentes y extravagante», escribió a sus bierto, pero que, en cambio, si 
europeas fue creación de artis- hermanos nada más llegar: les sirvió de inspiración a la 
tas que. sin cruzar el Atlántico, «plantas fantásticas, arnadiilos, hora d-s manifestarse artística-
expusreron en sus obras una monos, loros y muchos, muchos mente, 
visión más bien fantástica de 
un exótico territorio en el que 
se mezclaban toda suerte de 
plantas y criaturas. 

Al llegar la revolución ame­
ricana —en honor de cuyo bi­
centenario se abre la exposi­
ción— los europeos se volvie-
l-on más realistas y exactos. La 
exposición abandonará Was -
hington el 15 de Febrero, con 
destino a develan (Ohio) y el 
16 de Septiembre de 1976 abri­
rá por tercera vez sus puertas 
en el Grand Palais de París. 
UNA AMERICA DE LA 

CATEDRAL DE TOLEDO 
" Entre las obras más llamalj-
vas destaca una figura alegóri­
ca de América, fabricada en 
1695 con plata procedente del 
Nuevo Mundo, cedida tempo- i 

L e p r o p a g a n d a • » e l t o d o . 

D i a r i o é* B u r g o s 
g a r a n t i z a l a o f í c a d a d e su 

a n u n c i o / p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d e n u e s t r o p e r i ó d i c o . 

mmmsi'. 

D I A R I O D L BURGOS Domingo , 28 de D i c i e m b r e de 1975 



LIBANO, [ÑIRE IA DESESPERACION Y EA ESPERANZA 
Vive la Navidad más trágica de su Historia 

S ó l o p o d r á sa lva r se s i e n g e n d r a una c i v i l i z a c i ó n nueva 

Beirut. (Crónica de Karam 
jPage Three, corresponsal de 
«La Vanguardia Española», es­
pecial para DIARIO DE BUFl-
GOS). — El Líbano está vivien­
do ios días navideños más trá­
gicos de su Historia. Los to­
ques de las campanas de las 
iglesias y el cántico de ios al-
muhecines en los alminares da 
las mezquitas, que otrora se 
unieran a los cristianos en estas 
fiestas en un himno unísono de 
amor a Dios, han sido susti­
tuidos este año por el ruido es-
tremecedor de loe cañones y 
demás armas de que dispone el 
país, verdaden polvorín de 
Oriente Medio 

La ciudad completamente de­
sierta ofrece un paisaje desola­
dor de edificios destruidos o 
de aquéllos que muestran sus 
ennegrecidas fachadas con gi­
gantescas brechas que dejan a! 
descubierto el Interior de los 
apartamentos destrozados por el 
fuego y las explosiones y pro­
yectan al exterior restos de 
muebles y trozos de cristales 
que cubren las avenidas junto 
a los armazones de los coches 
calcinados. 

Esta desbandada ha sido pro­

extranjeros, ha sufrido una llu- tesis cuya concretización no de-
via de bombas que ha destro- jará de enfrentarse con grandes 
zado varios edificios, numerosas obstáculos. Unos depositan su 
iglesias e instituciones religio- esperanza en la nueva fórmula 
sas según comentaba un mili- de «solución pacífica» estabiecl-
ciano falangista. da en colaboración con Damas-

El resto del país vive bajo co —que será examinada el pró-
la misma atmósfera de terror, ximo martes en Consejo de mi-
En Trípoli, los elementos ar- nistros— y que prevé la igual-
mados siguen imponiendo la 
ley de la jungla. En Zahle, más 

dad nunvérica en el Parlamento, 
la elección del primer ministro 

de diez mil guerrilleros sitiaron por la Cámara y la creación de 
la localidad siendo heroicamen- un Consejo económico y so­
te rechazados por sus habitan- ciat. Otros en el nuevo factor 
tes. Numerosos de los cadáve- surgido en la política regional: 
res abandonados en su retirada El giro de la política do Da­
ban sido considerados, por su masco hacia la derecha, que 
fisonomía y sus uniformes, co- pueda significar el final de le 
mo extranjeros al país. alianza entre el partido Baas 

Este es el aspecto desolador en el poder y el partido comunls-
que ofrece en estas fiestas la ta sirio. 
nación libanesa, el país que an- La publicación de esta noticia 
taño fuera e! más animado y por la Prensa cairota no es una 
cosmopolita de la región, cuyo simple coincidencia si se tiene 
nivel de vida era el nás elevado en cuenta que el Rey Phaled de 
de la zona, país que gozaba de Arabia se encuentra en Damas-
una vida democrática poco co- co y la actitud hostil del rei-
rriente en Oriente Medio y de nado wahabíta hacia él comunis-
un sistema liberal citado como nvo. En realidad, el Líbano só-

Palma de Mallorca (Logos). — NIÑO ATROPELLADO de un francotirador que dispara 
Un muerto y seis heridos de Y MUERTO contra el tren en marcha 
distintos pronósticos, es el re- Tibbie fAlabama). 611 
sultado de una triple colisión de Barcelona (Logos). — El niño El agresor, que no ha podid 
turismos registrada en, el kiló- Emilio Serrano Campano, de 3 ser detenido todavía por la p00 
metro 29 de la carretera de Pal- años de edad fue atropellado por licía, disparó contra la máquin" 

' Liuchnvajor, cuando uno un automóvil que se salió de la del tren en las primeras horas de 
calzada, y se subió a la acera. la madrugada, alcanzando al con-

Trasladado inmediatamente a ductor Michael Freeman. de 32 
la Residencia de la Seguridad años, que sufrió múltiples herí-
Social Francisco Franco, falleció das en la cara al recibir el ¡i^' 
poco después de su ingreso a 
causa de las heridas recibidas. 

lo podrá salvarse si logra amal 
gamar dos civilizaciones dos 
espiritualidades cuya Integración 
engendraría una civilización nue­
va, un patriotismo común a los 

ejemplo en varias Instancias in­
ternacionales. 

En el estado de frustración 
en qm se encuentran sumidos 
por la persistencia de los acon-

vocada por la multitud de es- tecimientos. los libaneses. optí- árabes, al Islam y al Cristia-
cenas violentas como la que mistas por naturaleza, reacclo- nismo. De esta forma los cris-
presencié en una de i . arta- nan ante cualquier noticia po- tianos perderían él miedo y los 
rias hasta hoy respetada. Ham- sitiva, incluso cuando son alea- musulmanes su sentimiento de 
ra: unos 30 elementos armados torlas y se basan en una hipó- frustración. 
enmascarados Irrumpieron en la ---_--_«-»_«_-___-__———____<__^ 
misma y rápidamente sa sepa­
raron pan controlar todas las 
calles adyacentes. Los coches 
o transeúntes que pasaban eran 
interceptados para solicitar a 
sus ocupantes la tarjeta de Iden­
tidad. Al entregarla sabían si 
estaban o no condenados. Los 
rehenes, aproximadamente unos 
30, después da pe tanecer unos 
minutos en la acera, '. .ron 
conducidos por los guerrilleros 
a un paradero desconocido. Lo 
triste del caso es |ue 'a pa­
trulla de las Fuerzas de Seguri­
dad Interior pasó en aquellos 
momentos por el lugar e impa­
sible siguió su camino. 

Más de 300 personas han co­
rrido en estas fiestas la misma 
suerte. Otros han sido simple­
mente desvalijados por las ban­
das de atracadores que operan 
sin obstáculo alguno en una 
ciudad abandonada por la auto­
ridad, y los más desdichados han 
sido asesinados «in slt . 

Los barrios más atacados han 
sido los residenciales. Incluso 
Rachi, zona hasta hoy privile­
giada en la que viven muchos 

ma a 
de estos , coches pretendió ade­
lantar a otro, apareció un ter­
cero en dirección contraria pro­
duciéndose la colisión. 

El conductor del coche del 
adelantamiento, Francisco Matos 
Fernández, de 30 años de edad, 
de Sevilla, resultó muerto y he­
ridos todos los ocupantes del 
coche, cinco más de dive/sas 
pronósticos, entre ellos el ma­
trimonio formado por Joaquín 
Santiago Geler, de 14 años y 
Josefina Fernández Santiago, tam­
bién de 14 años de edad, veci­
nos de Mazarrón, (Murcia) re­
cién casados y al parecer en 
viaje de luna de miel en nues­
tra isla. 

DOS MUERTOS AL 
CHOCAR UN TURISMO 
CONTRA UN ARBOL 

Masquefa (Barcelona). — 
Dos hombres muertos y tres 
mujeres con heridas de di­
versa consideración, es el ba­
lance, al chocar un turismo 
contra un árbol, al derrapar 
sobre la calzada helada. 

pacto de los cristales rotos por 
una ráfaga de balas. 

DETENCION DE UN PRE­
SUNTO AUTOR DE 58 
ROBOS 

Valencia (Logos).— Ins­
pectores del Cuerpo Gene­
ral de Policía, de la Comi­
saría de Benidorm han cul­
minado un servicio que ha 
supuesto dos años de i n ­
tensa labor al detener al 
presunto autor de 56 ro­
bos; 20 de elíos, cometidos 
en Benidorm y los restan­
tes en pueblos cercanos a 
dicha población. 

El detenido es Angel Mar­
tínez Muñoz, de 26 años, 
natural de Guadaiajara y 
vecino de Benidorm. Care­
ce todo antecedente y era 
considerado t r a b a j a d o r 
ejemplar en la empresa 
donde prestaba sus servi-

EI accidente ocurrió en el oios-
kilómetro 18.050 de la carre­
tera B-224, es el término mu­
nicipal de Masquefa a pri­
meras horas de la madrugada 
de hoy. 

A B I I A : E l [MIIO RECHAZO UN ÜVO 
INEENIO IEUISíA OE OCOPAIIONA BASE MI1IIAII 

Se c o n f i r m a e l s ecues t ro d e u n r i c o i n d u s t r i a l 

h o n d u r e ñ o , o c u r r i d o e l pasado d í a d e Nochebuena 

If^lu^l?, ^Ch0 de acceso '"vestigación, en contra de los 

City Beil (Argentina) (Efe) 
Un „uMo .«en t , d . U guerr,- W * * ? » £ ' S r r i a ^ S ' 
lia por ocupar bases militares nes de esta ciudad. tamma. 
se produjo esta madrugada, en Los defensores del puesto de E' sefior 801 Mil!et Padece 
esta ciudad del Sureste de la guardia repelieron la agresión CÍel corazón y está en tratamlen-
provincia ^ Buenos Aires sí- generándose un tiroteo que se to inteftsivo-
tuada a unos 45 kilómetros de la p ^ , ^ e io dM 
caP,tal federad 45 mlnut03 a| ^ d8 
n,on n?on ,U9a- . V ' 8 íes ,os d i s t a s se retiraron. 03,20 (07,20 hora española), y para l|egar a! , é en 
en el Intento, da acuerdo con lo núiTl,er0 de 30. utilizaron cuatro 
trascendido, habrían perdido la automóviles. 

En este momento se realiza 
uña amplia batida en toda :a 
zona destinada a la busca de los 
atacantes que huyeron una vez 
frustada su Intentona. 

vida dos guerrilleros, resultando 
heridas dos mujeers que inte­
graban el comando. 

Los, guerrilleros atacaron ef 

S O L I C I T A 

JEFE DEL DEPARTAMENTO 
DE AD0ÜIS1CIONES 

Dependiente de la Dirección Técnica, responsabi­
lizándose del aprovisionamiento de las materias pri­
mas y materiales auxiliares requeridos para la fabri­
cación de toda la gama de productos de la Empresa, 
aplicando a este fin las técnicas más avanzadas. 

i Experiencia mínima acreditada de DOS AÑOS en 
puesto de similar perfil. 

| Condiciones económicas a convenir, de acuerdo 
con la valía de los interesados. 

Absoluta reserva a colocados, devolviéndose las 
solicitudes que no fueran seleccionadas. 

Dirigirse por escrito acompañando historial, refe­
rencias profesionales, e indicando pretensiones eco­
nómicas al Apartado de Correos número 267, Depar-
támente de Personal. Referencia "Compras'* 

(R. O. C. 17.072) 

SECUESTRO DE UN INDUSTRIAL 
EN HONDURAS 

San Salvador (Efe). — Se ha 
confirmado hoy en esta ciudad 
de fuentes responsables, el se­
cuestro del acaudalado Industrial 
salvadoreño, Benjamín Sol Mlllet 
de 80 años, hecho que tuvo lugar 
en las últimas horas de la tarde 
del 24 de Diciembre. 

Después de cuarenta y ocho 
horas de cometido el secues­
tro, tos familiares del Industrial 
no han recibido ninguna propues 
ta de los secuestradores 

El señor Sol Millet fue Inter­
ceptado, cuando viajaba en su 
automóvil, por un grupo de des­
conocidos, que estaban fuerte 
mente armados. El vehículo dal 
Industrial fue localizado ayer, en 
tas afueras de San Salvador. 

Según Informaciones de ¡os 
medios de comunicación, la Po­
licía no Interviene en el asun­
to para lograr lo antes posible 
un arreglo Según otras versio­
nes, fas fuerzas del orden están 
llevando a cabo una minuciosa 

U l t i m á t u m 

a ios emp leados 

mun ic ipa l e s 

de una c i u d a d 

c o l o m b i a n a 

Valledupar ( C o l o m b i a ) 
(Efe). — Los empleados "flo­
jos o perezosos" ai servicio 
del Municipio serán destituí-
dos a partir del próximo año, 
al iniciar el alcalde Darío Pa-
vajeau Molina una campaña 
para que todos los funciona­
rios "trabajen". 

Según el alcalde, en esta 
ciudad la mayoría de los em­
pleados están acostumbrados 
a "trabajar poco", dejando 
traslucir mucha pereza. 

Como en 1976 se conme­
morarán los 425 años de la 
fundación de Valledupar, el 
alcalde dispuso hoy que "los 
empleados trabajen por el 
desarrollo de la ciudad o se­
rán destituidos". 

Añadir que "vamos a acá 
bar con la vagancia de los 
empleados que consideran el 
presupuesto municipal como 
una casa, de beneficencia". 

ACIERTE EN SU REGALO UN AMPLIO SURTID 

DE PERFUMES NACIONALES Y EXTRANJERO 

PUEDE SER LO QUE VD. BUSCA. 

CONSULTE EN 

ERFÜMERIAS R I D R l l E J O 

Los 56 robos le reporta­
ron un millón doscientas 
mi l pesetas. 

En uno de los robos, apro­
vechando la nocturnidad y 
previamente encap u c h a d o 
para evitar esr reconocido 
llamó a la puerta de un 
chalet y al salir su propie­
taria, la intimidó con un 
puñal para que le entrega­
ra el dinero que tuviera. 
La tela elegida para camu­
flarse era una sábana que 
la propietaria había puesto 
a secar en el Jardín y con 
la Que pocos días amorta­
jó a su marido. 
ACUSADOS DE DAR MUERTE 

A DOS HIJOS 
Nueva York. — Una mujer y 

su amigo han sido acusados del 
asesinato de dos hijos de ella. 
Los niños según confesó la ma­
dre a la Policía, se le extra­
viaron ta víspera de Navidad en 
unos grandes almacenes mien­
tras estaba de compras. 

La Policía encontró ayer los 
cadáveres de los dos niños, de 
dos y cuatro años, en un des­
campado de las fuerzas de Nueva 
York. 

En la búsqueda de los niños 
desaparecidos Intervinieron más 
de 50 policías ayudados por he­
licópteros y perros. 
ACCIDENTES 

AUTOMOVILISTICOS 
EN NAVIDAD 
Ronva (Efe). — Ciento cin­

cuenta y siete personas perdie­
ron la vida, y 2.571 resultaron he­
ridas a consecuencia de 'os 
3.464 accidentes automovilísti­
cos ocurridos en las carreteras 
italianas en el período navide­
ño comprendido entre el 21 y 
el 26 de Diciembre. 

En el mismo período del año 
pasado se hablan producido 177 
muertes y 3.480 heridos, en un 
total de 3.897 accidentes de ca-

ACUSADA DE HOMICIDIO 
Florencia (Italia). — Una mu­

chacha italiana de 26 años, Patri-
zi Guastinl, ha sido detenida 
por ta Policía bajo ta acusación 
de homicidio, por haber efectua­
do la Inyección de sustancia de 
estupefacientes que determinó 
la muerte de la estudiante ñor 
teamerlcana Cathy Nadln de 20 
años, cuyo cadáver fue hallado 
anoche en un céntrico aparta­
mento de Florencia. 

La muerte de Cathy se produjo 
al parecer a causa de una ex 
ceslva dosis de droga que le 
fue inyectada en el curso de una 
reunión en la que participaron la 
detenida y algunos otros. 

Cathy Nadln había llegado a 
Florencia procedenta de Londres 
hace apenas tres días, en viaje 
de turismo. 

MAQUINISTA DE UN TREN 
ALCANZADO POR LAS 
BAUAS DE UN 
Wlshington (Efe). — Ei maqui­

nista de un tren de mercancías 
resultó hoy gravemente herido 
al ser alcanzado por las balas 

C I E N M I L 

M E R C E N A R I O S 

D E E E . U U . 

Operan en Iberoamérica 

Israel, Angola y Rhodesia 

entre otras naciones 

Washington (Efe).—. Un 
diario californiano denun- N 
ció aue m á s de cien mi l 
ex-combatientes n o r t e -
americanos e s t á n oüeran­
do en Ibe roamér i ca v 
otras reeiones del Mundo. 
S e s ú n la ú l t i m a edición 
del diario «The San Die-
ero Eveninff Tr ibune» (San 
Dieeo). se ha convertido 
en uno de los Drinciüales 
centros de reclutamiento 
de mercenarios ex-comba­
tientes de Vietnam üara 
luchar en otras nartes del 
Mundo. 

S e e ú n e l Deriódico. los 
mercenarios norteamerica­
nos son reclutados por 
Cornoraciones v Gobier­
nos extranieros debido a 
sus conocimientos como 
expertos en el uso de com-
olicadas armas de euerra 

V como exnertos en el 
adiestramiento de los sol­
dados nativos. 

A d e m á s de üaises de 
Iber o a m é r i c a. aue no 
menciona el Deriódico i n ­
dividualmente, los merce­
narios norteamericanos es­
t á n hov onerando en A n ­
eóla. Rhodesia e Israel, 
entre otras naciones. 

ALEMANIA 
SUPERO Y A 
L A R E C E S I O N 
ECONOMICA 

Bonn (Efe).— La Repú­
blica Federal Alemana ha 
logrado salvar la recesión 
económica y salir de la va­
guada coyuntural para co­
menzar una reanimación, 
según informó hoy el mi­
nistro federal de Economía, 
Pridedtohs en una interviú 
con un periodista locaL 

La política de estabiliza­
ción llevada a cabo por el 
Gobierno —íiubrayó Pride-
richs—, unida a la ayuda 
prestada, han conducido a 
retroceso de las subidas de 
precios y a una reanima­
ción de la economía. 

Ha muerto 
el famoso 
tenor de zarzuela 
Ricardo Mayral 

Barcelona (C i f r a ) .— El 
que fuera popular tenor d« 
zarzuela, Ricardo Mayral V i ­
dal, ha fallecido en Barce­
lona a la edad de 68 años. 

El sefior Mayral. durante 
su extensa vida profesional, 
formó parte de las compa­
ñías de Pablo Gorgé Mar­
cos Redondo y del empre­
sario Lufa Calvo, siendo I» 
zarzuela que más satlsfaxí-
ciones le produjo "Doña 
Prancisquita" e üwervínlen-
do junto a Gloria Alcaraz, 
entre otras cantantes del 
género, en numerosas oca­
siones. 
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Z A R E T C O N O T R A E S T R E L L A 
P o r C a r l o s S E N T I S 

Don Carlos Sentís Aufruns, nuevo director general de Coordinación Informativa, es 
desde hace varios años colaborador de nuestro periódico. Poco antes de su nombramiento, 
nos había remitido la colaboración que hoy publicamos titulada "Nazaret con otra es­
trella". 

El nombramiento de don Carlos Sentís, para el cargo de director general de Coordina­
ción Informativa constituye, sin duda alguna, una buena noticia para todos los profe­
sionales del periodismo. El actual presidente de la Asociación de la Prensa de Barcelona 
es hombre de larga experiencia y uno de los profesionales españoles más completos en 
el campo de la información en sus diversas facetas. Repórter re raza, inquieto e impeni­
tente viajero, don Carlos Sentís ha recorrido el Mundo entero en pos de acontecimientos 
de mayor dimensión histórica. Profeta en su tierra, este catalán universal ya se había 
consagrado como uno de los periodistas de antes de nuestra guerra y cuando todavía era 
un adolescente, en las columnas de la Prensa catalana. 

Teniendo en cuenta no sólo su caudal de experiencia, sino además las dotes de inte­
ligencia y de laboriosidad y el talante liberal que le distinguen y el capital de amistades y 
simpatías que ha conseguido atesorar en el curso de su brillante carrera, tanto en su 
patria chica como en Madrid —donde ha residido largos años—, como en el extranjero, 
puede asegurarse que este nombramiento será acogido como un signo de apertura del 
nuevo Gobierno Arias y como una garantía de éxito en la gestión dentro del terreno de 
la información. 

LOS CEREALES; ¿NUEVA ARMA 
ESTRATEGICA DE EE. IIU ? 

P e r s p e c t i v a s d e m a l a s c o s e c h a s e n R u s i a 

Ginebra (Efe).— Los ce- agrícola para hacer frente 
reales están destinados a a las necesidades de gran-
convertirse en un arma fun- des masas en los centros 
damental de la estrategia fabriles y un vertiginoso aU-
mundial ante la perspecti- mentó de la pobJ ación. 

Varios importantes periódicos extranjeros acaban de 
comentar con extrañeza la victoria comunista en las elec­
ciones municipales de Nazaret. En pleno Diciembre, mes 
de los belenes y "pessebres", nos ha parecido un Nazaret 
algo distinto del patriarcal de la simbología cristiana. Un 
moderno Nazaret se ha proyectado entre los comentaris­
tas del diario "Le Monde" y del semanario noyorkino 
"Time", con su recientísimo alcalde elegido, Zayad, per­
teneciente al partido comunista, y sus once concejales 
—entre 17 en total— que le dan una confortable mayo­
ría en el Consejo municipal de la villa que dio apellido 
a Jesús. 

Aunque las elecciones munic ina lés aludidas se 
han celebrado el día 6 de este mismo mes. es. este 
artículo, el segundo eme escribo sobre narecido te­
ma. El primero se tmblicó hace exactamente diez 
años v lo t i tu lé «Comunistas en Nazare t» . enierat'e. 
eme. en realidad, hubiera valido i&fual diez años 
después v va en paralelo con las dos importantes 
publicaciones mencionadas. 

En Diciembre de 1965 va se podía prever aue 
la estrella ro ía de cinco puntas iba a colocarse co­
mo sruía del pueblo de J e s ú s . Por aouel entonces, 
los nazarenos eran 30 000 v los siete concejales del 
P. C. aue hab ía consiguieron atraer a un reeidor 
socialista a ü e estaba en el fiel de la balanza entre 
el gruño iudaíco-conservador v m a r x i s t a - á r a b e . Gra­
cias al socialista la gravedad polí t ica se incl inó en 
favor de la izouierda v fue elegido alcalde un á r a ­
be de 39 años . Abdul Aziz Züad . extremista de iz-
auierda. aunuue no inscrito al partido comunista. 

—¿Por qué aaué l logro electoral anunció , en m i 
pronóstico, lo aue hace emincé días se ha realizado 
con la consecución del 67 por ciento del voto en 
favor de los comunistas? 

—Por aouel entonces acababa vo de pasar por 
Nazaret, donde fu i siguiendo el viaie del Pana por 
Tierra Santa Quizá con la etapa del lago Tiber ía-
des. nuestra estancia en Nazaret fue la m á s emo­
tiva de aouel v ia íe del Papa de la humildad. Pa­
blo V I , En Jerusa lón , demasiada turbamulta, dema­
siada oficialidad v excesivos t r á m i t e s al naso de 
la frontera o frente mi l i t a r . 

l a Legión Arabe, hov tan fiel a Husséin v un 
día fundada por Glub P a c h á , aue fue así como una 
réplica del Lawrence of Arabia, ca reó violentamen­
te —por aue actuó demasiado tarde— sobre la m u l ­
titud concentrada como en el Domingo de Ramos 
ante la puerta de Damasco v entre la cual ve ía vo. 
desde la muralla, flotar el blanco solideo como en 
un irremediable naufragio Hubiera aauello podi­
do costar la vida del Santo Padre antes de noder 
Penetrar en la calle de la Amargura En cambio, en 
Nazaret todo fue m á s ordenado, m á s sosegado. Pu­
dimos oír la misa aue el Pana oiP^ió en la basí l ica 
construida sobre la casa de la Virgen —la de la 
Anunciación— sm marabunta n i gr i ter ío A un lado 
del altar, la tr»>"ma de Prensa A l otro lado te­
níamos a los e<Wes nazarenos, casi todos ellos to­
cados con sus coi'r»reaí,os turbantes v vestidos con 
cb'iabas Vairios Ve ellos eran va entonces eomu-
ftistas-minoría Pero todos estuvieron igualmente 
Dre«entes co^o representac ión de la m a v o r í a á r a b e 
de Nazaret Y dentro de esta mavor í a son. a la vez. 
mavorHaríos los á rabes cristianos aue allí- por ra­
zones raciales v frente, común , se llevan bien con 
•Os á r abes musulmanes 

En ninguna ciudad del actual Estado de Israel 
hav tantos á r abes como en Nazaret. A l llegar la 
invasión u ocupación israelí , muchos de los pales­
tinos se fueron a Jordania o Siria Todos pensaron 
Que sería, anuél un exilio solamente de varios me­
ses Los á rabes cristianos a diferencia de los m u ­
sulmanes, pensaron aue i r a un naís de fuerte i m -
Wantación musulmana le<! de ia r í a t ambién en^ m i ­
nora v va ñor e«o ontaron ñor « "eda r se baio el 
Estado de Israel El Gobierno de Tel A v i v no les 
^ropietió el oro v el moro, pero les a seeu ró un t ra­
to igualitario ^e ciudadanos aue, si bien se ha res­
petado en la letra, no ha sif«o as» en el terreno de 
'a n rác t ' ca ^ del v i v i r de cada día . 

La pesadilla inacabable de la guerra árabe-israell 
ha hecho más que agravar mucho la cosa; ha tras­

ladado la beligerancia en el terreno raeial. Los árabes 
cristianos tienen sus derechos civiles, pero viven más o 
^enos discriminados en la ciudad vieja, que si bien 
íeúne tanta poesía e historia, por una de las empinadas 
^Uejuelas uno cree poder ver, de un momento a otro; 
* Jesús a lomos de su asno. No posee alcantarillado 
^los olores son tan desagradables y frecuente como la 
visión de alguno de los muchos roedores que campan por 
Sus respetos. 

—•¿Vivían antes mejor que ahora? —le pregunté a 
11110 de los periodistas del lugar que nos acompañaron. 

—No —me contestó—; pero hace quince años no te­
nían como comparación a su situación sanitaria y po­
bre, a visión de los altos de la villa, llamada ya «Na­
zaret de Arriba», donde los judíos recién inmigrados 
disponen de casas nuevas, casi rascacielos, con aparta­
mentos sencillos, eso sí, pero nuevos y dotados de las 
comodidades modernas. 

Antes, en la parte alta de Nazaret había colegios y 
conventos pero no molestaban lo más mínimo a los 
ojos de alma y del cuerpo de la población árabe-cris­
tiana. En parte, porque los que allí había eran católi­
cos y ortodoxos europeos y no judíos. 

Se' adivinaba que los árabes cristianos y más aún los 
que no lo eran, iban deslizándose hacia el dominio del 
partido comunista —bien organizado y servicial— como 
protesta y oposición al imperante judío y a todo lo que 
fuera su administración o duro aparato. 

Por lo que me dijo mi interlocutor árabe-cristiano, 
los votantes que hoy se han hecho ya con la gran ma­
yoría no eran marxistas n i comunistas propiamente di­
chos. Son pobres gentes —^generalmente menestrales y 
artesanos— que se ven invadidos y despreciados —en 
lo humano, no en lo político— por una clase domina­
dora y poseyenté de la raza oponente. 

va combinada de las pésimas 
cosechas en la Unión So­
viética y la explosión demo­
gráfica en el Mundo. 

Este vaticinio, realizado 
por el secretario de Agri­
cultura de los Estados Uni­
dos, Earl Butz, luego f i r ­
mado en un informe de la 
"CIA" norteamericana, a 
cuyo Juicio los factores se­
ñalados pueden brindar a 
Washington un medio de 
presión diplomática de una 
fuerza incomparable en la 
estrategia mundial y un pre­
dominio superior al logrado 
en la primera fase de la 
posguerra, ha sido actuali­
zado por el conocido pe­
riodista norteamericano Víc­
tor Zorza a través ae una 
crónica reproducida amplia­
mente en Suiza y en otros 
países del Europa Occiden­
tal. . 

En Suiza y de modo es­
pecial en Ginebra, sede de 
las organizaciones interna­
cionales, se coincide en bue­
na medida con la perspec-
tivo trazada por funoiona-
rios responsables del Go­
bierno de los Estados Uni ­
dos. 

El caso soviético —afir­
man—, es desde luego, un 
ejemplo sorprendente de un 
proceso económico contra­
dictorio por el resurgimien­
to de una poderosa indus­
tria pesada, un crecimiento 
de las ciudades y una des­
población paulatina del cam­
po, y una notoria insufi­
ciencia de la producción 

Pero el fenómeno ya anun­
ciado por las organizacio­
nes internacionales, como la 
PAO y otras, no solamente 
se manifiesta en la Unión 
Soviética, sino también en 
un gran número de países 
ya industrializados y en 
vías de desarrollo, y ame­
naza con convertirse en un 
tema obsesionante en los 
próximos años. 

Como desde entonces la población judía ha aumen 
tado a razón de más de un millar por año, el rechazo, 
por contragolpe, se ha consolidado más y más en los 
grupos árabes y han acabado por hacer un frente con^ 
téstatario-comunista. 

E l copo electoral comunista habrá sido verdadera­
mente un extraño golpe para los habitantes del Naza­
ret de Arriba. No solamente porque los desarrapados 
de la ciudad baja mandaron desde el Ayuntamiento, 
sino porque pueden ver sustituida en la fachada munici­
pal la estrella de David por la roja de cinco puntas. 
Y será tanto más así porque, entre los refugiados judíos 
que han ido a parar con sus huesos errantes a Nazaret, 
se cuentan muchos inmigrados de la URSS, donde v i ­
vieron tantas penalidades por ser hebreos y de donde 
salieron con tantísimas dificultades v pérdidas. Para 
ellos el comunismo no es solamente una doctrina po­
lítica contraria a sus sentimientos, sino que, además, se 
identiñea con el «color» de sus perseguidores. Solamen­
te así se comprenden algunos hechos que han ocurrido 
últimamente. Varias chicas judías, casi todas ellas pro­
cedentes de la provincia soviética de Georgia, han sido 
rapadas al cero, por haber sido vistas en compañía de 
muchachos árabes. 

Conociendo estos problemas de cerca, resulta menos 
alarmante esta victoria comunista que, por ser la pr i ­
mera que ocurre en la ciudad del Próximo Oriente, al­
gunos catalogan en la línea áel resultado electoral en el 
Ñapóles trabajado por la habilidad suave y antiterro­
rista de Berlinguer. 

Si alguna lección hay que extraer del Nazaret de estas 
presentes Navidades, no es de orden político. Más bien es 
una lección de humildad para los cristianos todos. El pueblo 
donde Jesús vivió su niñez e incluso, según parece, todo el | 
resto de sus llamados anos ocultos, apenas conoció un pe­
ríodo de verdadero cristianismo. Después de los romanos, 
no pasó excesivo tiempo hasta que los árabes entraron a 
fondo en toda la Galilea y Palestina. Los cruzados estuvieron, 
en Tierra Santa, lo que en ¡a Historia nú es más que el canto de 
un gallo. Y, luego, de los otomanos, pasando en un momento 
por el protectorado ingles, se fue ya a manos de los israelitas. 

La Cruz que imperó en casi la mitad del Mundo parece no 
poder existir en el pueblo al que se fue a vivir la Familia 
de Jesús después del episodio del Portal de Belén, que estos 
días conmemoramos. En Belén no hizo Jesucristo más que 
nacer. Nunca se le llamó «Jesús de Belén». Su vida terrenal 
se desarrolló en Nazaret. Era Nazaret ya el objetivo de José y 
María cuando, en el viaje, tuvieron que parar en Belén. Era 
Nazaret, el pueblo de la Virgen, y allí está su casa, y, en 
otra callejuela, está otra casa donde trabajaba José carpintero 
y miembro ya de la artesanía que hoy acaba de votar 
comi-nista. 

de ámbito nacional, precisa 
solares con ordenanzas de 
edificación en compra o a 

cambio de obra. 
Interesados, dirigirse por es­
crito con datos suficientes á: 

GESTIMUR, S. A. 
€ / . Marín Baldo N.» 1-1.° 

MURCIA 

CLASES 

G U I T A R R A 
Tí. 207214 Calera, 6. 

ARTICULOS DE RFGALO 

PERFUMES PAlSlltELOS SEDA NATURAL 

ESTUCHES SEÑORA Y CABALLERO 

A M P L I O S U R T I D O 

PERFUMERIAS R 1 0 R (JEJO 

E N SU N U E V A I N S T A L A C I O N D E 
C A L E F A C C I O N A 

G A S O L E O 
O A L M O D E R N I Z A R L A A N T I G U A , 

R E C U E R D E Q U E 

L E DA M A S CALORIAS A U N P R E C I O 
M U C H O M A S E C O N O M I C O . 

• CALDERAS I N D I V I D U A L E S . 

• T O T A L M E N T E S I L E N C I O S A S . 

• S I N A V E R I A S POR SU S E N C I L L E Z . 

• F A C I L I N S T A L A C I O N . 

Distribuidor para Burgos y provincia: 

Merced, 5 — Te i t . 200142 — BURGOS 
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MAÑANA, PLENO DE LAS CORTES 
La C á m a r a s e r á i n f o r m a d a de los d e c r e t o s - l eyes 

ap robados e l v i e r n e s p o r e l Gob ie rno 

Madrid (Logos). — El próxi­
mo lunes, día 29, se celebrará 
un Pleno de tas Cortes, bajo la 
presidencia de don Torcuato 
Fernández Miranda. La sesión 
comenzará a las 10,30 da la 
mañana. 

Este Pleno es el primero que 
se celebrará con carácter ordi­
nario desde la proclamación de 
don Juan Carlos I como Rey 
do España, será también el 
primer Pleno en el que partici­
pe como presidente don "•or-
cuato Fernández Miranda, así 
como el celebrado desda que 
constituido el nuevo Gabinete, 
presidido por don Carlos Arias 
Navarro. 

En él orden del día figuran 
la aprobación del proyecto de 
presupuestos generales del Es­
tado para 1976 y ei de creación 
del Consorcio dé Tnnsportes de 
Vizcaya (Metro de Bilbao). Asi­
mismo se dará cuenta al Pleno 
de otros 15 proyectos de Ley, 
y so notificará al alto Organis­
mo legislativo diversos Decre­
tos-Leyes acordados por el Go­
bierno. 

Durante la sesión intervendrá 
©1 vicepresidente para Asuntos 
Económicos y ministro de Ha­

cienda, quien hará un análisis y Turismo, don Alfonso Osorio 
de la econonvía nacional y ex- García, ministro de la Presiden-
pondrá las directrices económi- cía, don Francisco Lozano VI-
cas que el Gobierno tiene en cente, ministro 3 la Vivienda, 
estudio. Asimismo jurarán sus y don Ignacio Basante del Moral, 
cargos los siguientes procura- presidente del Sindicato Nacio-
dores: don Fernando de Santla- nal de Industrias Químicas, 
go y Díaz de Mendívil, vicepre­
sidente del Gobierno p a ra 
Asuntos de la Defensa, 

Don Manuel Fraga Iribarhe, 
vicepresidente del Gobierno pa­
ra Asuntos del Interior y mi­
nistro de la Gobernación. 

Don Juan Miguel Villar Mlr, 
vicepresidente del Gcbierno pa­
ra Asuntos Económicos y mi­
nistro de Hacienda. 

Don José María de Arellza y 
Martínez Rodas, ministro de 
Asuntos Extériores. 

Don Antonio Garrigues y 
Dfaz-Cañabate, ministro de Jus­
ticia. 

Don Félix Al ^rez-Arenas y 
Pacheco, ministro del Ejército, 
don Carlos Robles Piquer, mi­
nistro de Educación y Ciencia 
don Carlos Pérez-Brlcio Olaria-
ga. ministro de Industria, don 
Carlos F r a n c o Iribarnegaray. 
ministro del Aire, don Adolfo 
Martín-Gamero y González-Po­
sada, ministro de información 

P A R A E D I F I C I O 

D E L U J O 

se necesita empleado Finca 
Urbana (portero), interesados 
personarse en Avenida de los 
Reyes Católicos 2 a partir de 
las ocho de la tarde los días 

29 y 10 del corriente mes. 

(R. O. C. 17.068) 

M U E B L E S O R A L F E 
P O R R E F O R M A 

GRANDES OFERTAS 
DESCUENTOS DEL 15, 20, 25 Y 30 % 

UNICA OPORTUNIDAD 

GRAN SURTIDO DE MOBILIARIO 

General Dávila, 27 — Teléfono 220332 

C e r e b r o e l e c t r ó n i c o 
p a r a a h o r r a r e n e r g í a 

Controla en cada momento las luces 
calefacción, ventiladores, motores 
bombas, etc; para que su consumo 
sea mínimo 

Los Angeles (Crónica de ÍPS, especial para nuestro 
diario). — Un nuevo cerebro electrónico, que permite 
ahorrar entre un 10 y un 20 por ciento de energía, acaba 
de ser dado a conocer en los Estados Unidos. 

El cerebro controla de manera automática la ilumina-
ción, calefacción, ventiladores, motores, bombas, etc., para 
que su funcionamiento sea el indispensable y su con­
sumo, por lo tanto resulte mínimo. 

A tal objeto, el ordenador dispara una serie de relés 
en función de la temperatura atmosférica, densidad del 
aire por haberse cargado con el humo del tabaco o ha­
berse enrarecido por la presencia de demasiadas perso­
nas en un recinto cerrado, presencia de gente en una 
habitación cuyas luces se apagan automáticamente cuan­
do no hay nadie, etc. 

El ordenador puede controlar los consumos de edifi. 
cios individuales o manzanas enteras de casas y, acuerdo 
con Arthur H. Benner, director general de la empresa 
constructora, sus resultados son óptimos. Instalado a tí­
tulo experimental en Lockheed-Georgia. en Marietta, ha 
permitido ahorrar unos 150.000 dólares en doce meses, 
lo que representa algo más del diez por ciento del valor 
de la energía que se venía consumiendo normalmente. 

C S u í a m e d i c a 

S. IÑIGO Br. V. Mateos tópez lose Ia Francés Gil 
O C U L I S T A 

Laín Calvo. 17,1A Tlf. 209923 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGO 

Espolón. 2. — Teléf. 20934» 

J. FRANCO MUÑOZ 
N E U R O P S I Q U I A T E I A 

Horas concertadas 
Carmen, 5, 5.a 

Teléfono 20932T 

M I G U E L P I N T O 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 5 a 7 tardes f 
horas concertadas. 

T Sáez de la Hoya, 2, 7.« B 
Teléfono 225593 

A. RllIZ GARCIA 
Bufermedades Reumáticas* 

De! Tgualátorto Médico! 
Colegial. 

C/. Calera, 10, 5.° A 
Consulta de 5 a 7 y horas 

concertadas. 
Teléfono 223459 

JAIME ESPARZA 
R. DE wm 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de Ift 
Exorna. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 16 
escalera I I I . 1.* C . 

Teléfono 229852 

C I R U G I A G E N E R A L 
TRAUMATOLOGIA H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

R A Y O S X 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 202254 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.° A 
Teléfono 203832 

MEDICINA INTERNA 
APARATO DIGESTICO 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

EDUARDO CARRERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 y 222137 

RManteAbaio Dr.MOmiAC. 
MEDICO D E N T I S T A 

Sana Pastor, 14, 2.», derecha 
Teléfono 228617 

NEUROPSIQUIATRIA 
E L E C T K O E N C E F A L O -

G R A F I A 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), 1» C 

Teléfono 224922 

Rodrigo de Sebas t i án 

l o s é M.a de Sebas t i án 

M E D I O O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46. 4.», D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA G E N E R A L 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.» 

Teléfono 206453 

A. Vallejo Villacampa 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

m u s í s n o s 

San Pablo. 14. a* Tel. 20413T 

lose M . Mar t in Iglesias 

a s í a s 

MEDICOS 
Horas de consulta, de. 10 a S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTRUFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
TeléfoAo 221166 

Edificio Estudio, 2fi E 
Sábados, de 10 a 12 

J. L 

M E D I C O D E N T I S T A 
R A Y O S X, 

Vitoria. 141. l.e. Juan X X n i AiielardoCarazo Dr. VARA DE CAMPO 
Arias Martínez Mata u n o n estado mm m t milis 

CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató­
licos, 8. 2.«, E , 
Teléfono 225148 

M E D I C O 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 2035»! 

Tratamiento de la eordem* 
Consulta de 4 a 5 

Vitoria. 27, 5.* Ixqda. 
Teléfono 208738 

CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertadas 

Vitoria, 28, 10.° Dcha. 
Teléfono 205796 

S e b a s t i á n García Ortiz 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

GINECOLOGO Y PARTOS 
Del Hospital Militar 

Conde Jordana, 3, 2.e. Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 1 
Teléfono 208529 

O P T I C A I Z A M E L & 
Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 22T522 

Graduación gafas Técnicas modernas 
LAIN CALVO. 28 

CIRUGIA DE LA MANO 
HUESOS Y 

ARTICULACIONES 
Reyes Católicos, 10, 1.° G 

•(Horas concertadas), excepto 
sábados. Teléfono 223960. 

j ó s e a . n a v a r r o L RODRIGUEZ PASCUAL D R J R G í l 
E S P E C I A L I S T A E N N I S O S 

R A Y O S X 
Del Igualatorlo M. Colegial 
Juan X X I I I , 16, 1A Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri­
mera, 5.°, A. 

M. A. RIVAS 10PEZ DR. BAÑUELOS 
BEUMATOLOGO 

Consulta» de 10 a 1 y de 5 a 7 
Calle Santander, núm. 6 

Teléfono 20&116 

O C U L I S T A 
Plaza Mayor. 2. — Tf. 201066 

Enfermedades de la piel 
DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta; de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7. 
San Pablo, 6, 4.» Teléfono 20294$ 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

CENTRO DE ADAPTACION DE LENTIUAS 

Avda del Cid, 14 - Telf. 222608 

RIÑON — PROSTATA 
VEJIGA 

Consulta: 

Lunes, Miércoles, Viernes. 
Carmen, 4, 5.° C. De 4 a 6. 
Martes y Jueves: en Cruz 

Roja. De 4 a 6. 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. SI. Teléf. 203591 

D R . G.» - F A R I A 

P E D I A T R I A 
P U E R I C U L T U R A 

Reyes Católicos, 16, segunda 
escalera, Sfi F . TeL 228471 

H . Urbano T e r r ó n 

TRAUMATOLOGIA. H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12 a 130 
Plaza de la Cruzada, 1, 3.» B 

Teléfonos 229810 y 221591 

M . ' P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, PráL Dcha. 

Teléfono 208279 

u 
Enfermedades del Aparato 

¿respiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.«, D. 
Tela. 202032 - 202297 

). MARTI 
PULMON Y CORAZON 

Consulta, de U a 1,30 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Hérores de la División Azul, 
3, L» D. — Teléfono 204166 

Antonio Aliare 
CIRUGIA ESTETICA 

Teléfono 944-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 

M I G U E L C A M P O 

W O C i n O G I A 

Del Igualalorio Médico 
Colegial 

Consulta: Horas concertada». 
Avenida del Cid, 3, 2.» D 

Teléfono 205207 
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M R A N D A O O A C T U A L I D A D 
DEl A l C M 

El pasado martes se cele-
jgj-ó la habitual sesión de la 
Comisión municipal Perma­
nente, a la que no asistie­

ron ni el alcalde ni el pr i­
mer teniente de alcalde, por 
encontrarse fuera de la ciu­
dad. Veintiséis asun t o s e e 

UNASB A DAR A LOS NINUS UN MUNDO MEJOR 
COMPRANDO l AS FEMCITACIONES UNICEF 

VENIA Delegación Umcel-Burgos 
C/ Altniram« Bonifaz. 11-3 íde 4 a 8 tardes). 
Vaquero €/ Almirante Bonita? nóm. 7 (ho 
ras df comercio) 

S H H B H E H H H E I E S H B H H H E 

E L S E R V I C I O T E L E F O N I C O 

D E S A L A S D E L O S I N F A N T E S 

A U T O M A T I Z A D O 

A partir del sábado día 27 de diciembre, ha entrado 
en servicio la nueva central automática de Salas de 
ios Infantes que concentra a los de Castillo de la 
Reina, Cabezón de !a Sal, Contreras. Hacinas 
y La Revilia. 
Por este motivo, los abonados a! 'servicio telefó­
nico de las citadas localidades, pueden obtener las 
siguientes comunicaciones automáticas: 

• Entre sí y con los de Burgos y su Red 
Automática Provincial, marcando direc­
tamente el número del abonado con 
el que deseen hablar y viceversa. 

• Con los de las poblaciones de la Red 
Automática Nacional, anteponiendo al 
número del abonado que interese el 
Código Territorial oportuno. 

a COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 

HAY QUE GANAR AL TALAYERA 
trataron, de los que desta­
can los siguientes: 

A propuesta del alcalde, 
se ha hecho un estudio, por 
los Servicios Técnicos Muni­
cipales, sobre el estado de 
las calzadas de la barriada 
de Yagüe (deprimente). Se 
acordó efectuar obras en d i ­
chas calzadas, por un impor­
te de noventa y nueve mi l 
pesetas, cifra con la que se 
efectuará un ar r e g 1 o más 
bien provisional, a base de 
camiones de grava que eli­
minen los cuantiosos charcos 
existentes. 

Se vio un escrito del Ayurv* 
tamiento de Vitoria, solici 
tando información sobre el 
plan general de urbanismo, 
de Miranda. Dado que se ha­
llaba ausente el señor alcal­
de, se acordó dejar pendien­
te la citada solicitud, esta­
bleciéndose al mismo tiempo 
contactos con la Corporación 
municipal vitoriana. 

Se acusó recibo de una so­
licitud de la empresa Ence-
Fefasa, para ampliación de 
sus instalaciones, obras que 
suponen un i m p o r t e de 
treinta y cinco millones de 
pesetas. 

Proyecto, como fase preli­
minar a la construcción de 
viviendas, para efectuar un 
vallado de los terrenos del 
polígono residencial de An-
duva. 

Fue aprobada la certifica­
ción número 5 de las obras 
que- se están efectuando en 
el nuevo cementerio muni­
cipal, por un importe de un 
millón trescientas setenta y 
tres mi l pesetas. 

FELIZ A OTRO 
USTED MISMO 

i E G A L E O A D Q U I E R A 

C A S C O K a s s 

^A las tres y media dará 
comienzo el partido Talave-
ra-Mirandés, en el Estado 
municipal de Anduva, estan­
do nombrado como arbitro 
del encuentro el colegiado 
asturiano Alvarez Díaz, ya 
conocido de la afición mi-
randesa y no con agrado 
ciertamente. Esperemos que 
en esta ocasión su labor sea 
más correcta. 

E l Mirandés ha v e n i d o 
entrenando intensivame n t e 
y no hay novedades en la 
plantilla, lo que nos hace su­
poner que el equipo que 
presentará será el habitual, 
es decir: Muñoz I , Haro, Le-
cumberri, Urdacl, Braceras, 
Uslé, Azcona, Andueza, Mu­
ñoz I I , Ciaurriz y Solanas, 
estando en el banquillo Zun-
zunegui, Rodolfo, Del Mo­
ral, Salazar y López. 

Ya decíamos ayer que el 
partido no tiene nada de fá­
cil porque el once talave-
rano está demostrando una 
gran regularidad y marcha 
muy emparejado al Miran­
dés, lo que quiere decir que 
es dé similares característi­
cas y entonces hay que pen­
sar que para que el triunfo 
se quede en casa, habrá que 
jugar mejor que en Sala­
manca y que el equipo ten­
ga el apoyo total de los grá­
denos, sin que el disgusti­
llo del TTelmántico se haga 
sentir entre los aficionados. 
El Mirandés tiene que ir 
hacia arriba y para ello es 
preciso que siga existiendo 
el apoyo de los socios y afi­
cionados, más unidos que 
nunca. 

FUTBOL, MODESTO, 
PARTEOOS PARA LA 
JORNADA 

Juveniles Primera.: 
En Logroño, Radio Juven­

tud - Balsamaiso. 
En Nájera, Náxara - Deó 

briga. 
Este . último conjunto ya 

es campeón, pues tiene los 
suficientes puntos de venta­
ja como para no ser alcanza­
do. Claro que, además, tiene 
otro interés el partido y es 
que el Deóbriga cont i n ú a 
Imbatido en el torneo y ló­
gicamente, aun cuando los 
puntos nb le hacen falta, 
querrá mantener esa precia­
da imbatíbilidad. Respecto a 
Radio Juventud, parece que 
se le arreglan las cosas; la 

sanción impuesta por la Fe­
deración no parece que vaya 
a ser muy fuerte y, de otro 
lado, en las últimas jorna­
das, los radiofónicos vienen 
demostrando mayor fuerza. 
Puede que traigan algo posi­
tivo de la capital riojana. 

En Juveniles Segunda, se 
enfrentan el Ence y la Unión, 
en tierras íogroñesas. Una 
buena ocasión para que los 
encistas se aupen otro poco 
más hacia la primera plaza 
de la clasificación. 

En Primera Regional, el 
Ence recibe al Berceo. Los 
chicos de Grijuela aun ha­
ciendo un buen encuentro en 
Calahorra, fueron goleados, 
por aquello de que no hay 
enemigo pequeño. Y, como 
consecuencia de su derrota, 
han perdido el primer pues­
to, que les será muy difícil 
recuperar, p u e s t o que la 
temporada, en su primera 
fase, toca a su f in ; pero hay 
que intentarlo hasta é l últi­
mo partido. 

En fútbol de empresas el 
Hostal Galicia, viaja a tie­

rras alavesas y el Zambrana 
juega en casa. 

MARTINEZ Y VALLE 
CAMPEONES DEL i TORNEO 
DE PALETA PARA 
PRODUCTORES 
El pasado martes tuvo lugar 

la final del I Campeonato lo­
cal óa paleta organizado por la 
Dirección comarcal de ia Obra 
Sindical de Educación y Des­
canso, que ha venido cetebráru 
dose en el frontón cubierto del 
polldeportivo municipal, con par­
ticipación de veinticuatro pare­
jas de productores de distintas 
empresas mirandesas. Mucho in­
terés durante el campeonato, mu­
cha deportividad y en la ronda 
final, gran expectación por co­
nocer a los campeones, que re­
sultaron ser la pareja formada 
por Martínez «Lulia» y Vave. que 
vencieron a la formada por Jo­
sé María Goñl Belasco y Miguel 
Angel Alonso Martín. 

Trofeos para todos, felicita­
ciones y deseos de que fa ex-
pariencia, vuelva a repetirse 
puesto que, como declnvos, ha 
constituido un notable éxito. 

Mal, muy mal lo ha pasado el Radio Juventud en las 
pasadas jornadas, de tm lado sn escaso rendimiento y 
de otro, algunas Vicisitudes sufridas y, como consecuen­
cia de éstas la sanción federativa, estuvieron a punto de 
estrangular la ilusión de este club y hasta se habló de su 
desaparición. Ahora, parece que el Comité de Gompeti-
ción ha atendido en parte las alegaciones de la directiva 
radiofónica y, como por otra parte, la situación deporti­
va comienza a ser mejor, todo parece indicar que el ba­
che se ha salvado y que el Radio Jovéntud vuelve a ser é | 
equipo entusiasta que siempre hemos conocido desde su 
fundación. Aquí le vemos, en esta foto de Juan Muro, 
con su entrenador Javier Bustamante. 

L e a V d s i e m p r e Diario d e Burgos 

t e c n i m e g 
PROFESIONALES D E L S O N I D O 

AVDA. REYES CATOLICOS. 18 

TLNOS. 22 99 11 ~ 22 04 44 

HERMANAS 
PRESENTA LA FABULOSA 

P E L U C A M O N N A - L I S A 

B I S O Ñ E D A - V I N C I P a r a C a b a l l e r o 

EN ESTAS FIESTAS Y SU REGALO DE REYES 

U L T I M A S N O V E D A D E S 

Exija siempre etiqueta ELURA MONN A-LISA 

HERMANAS RENUNCIO 
HONDILLO N.0 4 (Dirección provisional) 
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A R A N D A LA TRAVESIA DE LA GENERAL, EN VIAS DE SOLUCION 
POCO DURA LO BUENO 

Mira que nos mostrábamos 
optimistas en el número de 
ayer a causa de la mejoría del 
tiempo .. Pues ya ven ustedes. 
Las cañas se tornaron lanzas 
y tras una fuerte, fortísima he­
lada, el día ha amanecido su­
mido en una densa niebla 
que ni por un momento ha 

querido abandonamos. Hemos 
conocido días de niebla inten­
sa, —diríamos que intesísima— 
pero mal que bien, mediado el 
día, la niebla se diluía y aun­
que escasos, por unos minutos 
podíamos gozar de las delicias 
del sol. Pero ayer, n i . eso. Una 
verdadera desdicha de día. El 
día más cruel y despiadado 
del invierno, sin duda. 

E L H O S T A L 

W L A V A R G A 
LES OFRECE SU 

GRAN CENA DE FIN DE 

A M E N I Z A D A CON G R A N O R Q U E S T A 

G R A N C O T I L L O N 

RESERVE SUS P L A Z A S 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

T E L E F O N O 201640 

N a v i d a d e s e n L e r m a 

Grupo d t j ó v e n e s de Lerma portando pancartas y 
cantando villancicos por las calles el d í a de Noche­

buena. — (Foto El Hermoso) 

LA TRAVESIA DE L A N I 
O EL DELIRIO 

Que no se alarmen nuestros 
lectores. No se trata de que 
hayan comenzado los trabajos 
en la travesía de la N- I . En 
realidad, todo sigue como siem­
pre. O para ser más exactos, 
peor que antes. Las vacacio­
nes navideñas, los puentes, las 
fiestas acumulan vehículos en 
nuestra carretera y el proble­
ma se agudiza, pero ya no se 
trata sólo de los. días festivos. 
La travesía de la N - I se ha 
puesto imposible aun los días 
laborables. Largas filas de co­
ches impacientes qué hacen so­
nar sus claxons, que no res­
petan señales ni peatones que 
pretenden atravesar la calza­
da a base de jugarse el físico, 
ni niños ni ancianos n i nada 
de nada. 

> Pero tras esta descripción, 
de lo que es en la actualidad 
la travesía, se abre una luz de 
esperanza, pues parece ser que 
las obras de desviación de la 
N-I van á dar comienzo mu­
cho antes de lo que era pensa-
ble. La necesidad es acuciante 
y al parecer, en Madrid, ¡por 
fin! se han percatado de ello, 
por lo que según nuestros in­
formes, la circunvalación es 
sólo cuestión de un poco más 
de paciencia, ya que según las 
noticias llegadas a nosotros, 
ni siquiera se va a aguardar a 
la construcción del nuevo puen­
te sobre eJ Duero para ini­
ciar las obras. 

La urgencia de esta obra 
justifica no sólo el que no se 
espere a . construir el puente 
antes que la carretera de cir­
cunvalación. Uno se atrevería 
a decir que justifica también 
la omisión de ineludibles trá-
mites^ Ayei era el comenta­
rio general en nuestra pobla 
ción un motivo de satisfacción 
para los arandinos que dienten 
más que nadie la necesidad y 
padecen las consecuencias de 
que un puente construido po 
co más o menos para carros > 
galeras, haya de soportar el 
ínsufriblé tránsito de la ca-
tretera más utilizada de Es­
paña. 

1'AKMAC1A> ü t ; G U A R D I A 
Sra. Viuda de D. Luis Ber-

du^o en Avda. de Carlos Mi 
ralles, 64 y doña María de los 
Angeles González de Zúñiga. 
en Fernán González, 20; ma­
ñana, lunes, Sra. Hija de D. 
Julio Mira, eíi plaza del Caú-
dilln. 13 

i . AKANDÍiSIA . 
FALENCIA PROMESA^ 
F,sla tarde, en el Campo dt 

Deportes de E. y D., se eníren 
taran la Gimnástica Arandina 
v el Falencia Promesas, equi 
que que en la actualidad ocu­
pa el penúltimo lugar de la 
clasificación.. 

Sobte el fíapeL parece qut 
se U;t(a de un encuentro de 
irámite, pero si profundifaraos 
un poco en los males que 
aquejan al equipo ribereño.-, 
seguida nos damos cuenta de 
que las dificultados habrán de 
ser mucho mavores de lo que 
en principio cabría suponer. 

Rstas dificultades arrancar, 
como es natural, de esa espe 
cié; de plaga que parece per 
seguir ai equipo blanquiazul 
en forma de lesiones, ausen 
cias y otras minucias. Así te­
nemos que para la puerta- 9J 
entrenador sólo cuenta con e; 
que |K)dnanaos considerar co 
mo tercer portero, va qlie 
la ausencia obligada de Bona 
chía, lesionado desde el par 
Iido de Guardo, en esta Hia 
sión hay que añadir la de 
Fortu, ausente a causa de su 
enlace matrimonial: 

Habrá que añadir otras au 
señeras importantes para que 
el aficionado se percate de iu< 
no va a ser fácil doblegar la 
resistencia que puedan ofre 
cer los palentinos, oese a <o 
precaria clasificación. De cual 
qttier forma, es presumible que 
aunque sea a trancas v a ba 
rrancas, los locales acaben por 

id que esia rarae no aeserien equipo, pues mas que nun 
y acudan al Campo de Depor- necesitará de los gritos de é ^ 
tes de E. y D. para animar al mo de sus incondicionales 1 

imponerse, a fin de hacer bue- ra que esta tarde no deserten equipo, pues más que 
nos los resultados últimaméif • 
te cosechados 

Otro aspecto, posiblemente 
desagradable que puede ofre­
cer el partido de mañana será 
el determinado por el tiempo 
que padecemos, ya que de 
persistir la niebla, se hará 
harto difícil no sólo seguir las 
incidencias desde los grade 
ríoá, sino inoluso desde ed 
mismo terreno de juego, lo 
cual favorecerá "indudablemen­
te a nuestros visitantes que 
nada tienen que perder y para 
ellos lo mismo da que el par­
tido se juegue de día que de 
noche y de persistir esa niebla 
de ayer, desde luego que el 
partido sería como jugarlo de 
noche... 

Por todo cuanto decimos, y 
dada la excelente clasificación 
del equipo, nos atrevemos a 
hacer desde estas líneas un 
llamamiento a todos cuantos 
se consideran aficionados y 
fieles seguidores del equipo pa-

r í co la , S . A. 
Para sus nuevas instalaciones de A R A N D A DE 

DUERO, P R E C I S A : . 

« U N O F I C I A L A D M I N I S T R A T I V O , 

• U N O F I C I A L M E C A N I C O EN DIESEL ( A G R l . 
COLA Y TRANSPORTE) . 

^ U N O F I C I A L ELECTRICISTA ( A G R I C O L A V 
TRANSPORTE) . 
Todos ellos con vi servicio mi l i ta r cumplido-

Los interesados d e b e r á n dirigirse por escrito al Apar­
tado n ú m e r o ^88 de BURGOS referencia "Personal 
oara Sucursal Aranda de Duero" Absoluta reserva 

t colocados. 
(R. O. C. 17.060) 

R E G A L E 

A R T E S A N I A D E L M I M B R E 
G R A N S U R T I D O 

C E S T E R I A R | N C 0 
D I E G O L A I N E Z , 6 

D E S C O N F I E D E L O C U U S m 
O U E D I R M E I A S R E C E T A S 
A D E T E R M I l i A D A O P T I C A 
Y D E L O P T I C O 
O U E L A S R E C I B E 

Está prohibido por la ley y demuestra un interés al margen del noble 
ejercicio de ambas profesiones. 

ELI JA SU OPTICO LIBREMENTE 
sin presiones ni momendadones 

/ Es un aviso del COLEGIO NACIONAL DE OPTICOS 
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í , n S V E N D E D O R E S D E S i l P R O P I A I M A G E N 
Te!ly Sayalas, Elton John, 
Kirk Dougfas, Henry Fonda 
Rex Harrison, Cicely Tyson..: 
los superastros de Hollywood 
están ganando sumas fabulosas 
a cambio de anunciar productos 
en la Televisión 

i ¡ c Al parecer, los magnates 
publicitarios de la célebre 
avenida Madison, de Nueva York 
han descubierto que la mejor 
manera de vender un producto 
es relacionarlo con la imagen 
de un astro favorito del público 

P o r A l a n M A R K F I E L D 

Actualmente, ios magnates publicitarios de la célebre Ave­
nida Madison de Nueva York están pagando gustosos millones 
de dólares a una serie de celebridades... a cambio únicamente 
de que sonrían a telespectador en el anuncio correspondiente 
y digan: «Por favor, compré este producto». 

Sólo el año pasado, varios miembros del Sindicato de Acto­
res de la Pantalla norteamericanos ganaron 4.370 millones de 
pesetas gracias a los anuncios publicitarios de la Televisión, 
según acaba de comunicar un portavoz de dicho Sindicato. 

Las sumas, que se barajan son tan fabulosas, que una 
serie de superastros dei calibre de Joe Namath, TeÜy Sava-
las, Henry Fonda, Kirk Douglas y Karl Malden, se han incor­
porado gustosos a este desfile publicitario a base de actores 
supercotizados en Hollywood 

Aunque ânto los superastros como las agencias de publi­
cidad se muestran reacios a la hora de especificar cuánto 
dinero se baraja en cada contrato, se han descubierto algunas 
cifras que realmente causan vértigo. 

Por ejemplo, está ei caso del superastro de rugby Joe 
Namath, que anuncia toda una amplia gama de artículos de 
cuarto de baño de la marca Faberge y que muy bien podía 
haber firmado un contrato por valor de 295 millones de pese­
tas en total. Joe se meterá en el bolsillo casi quince millones 
de pesetas anualmente durante los próximos ocho años, y ade-
nnás la firma contratante tiene opción a requerir sus servicios 
continuados sobre un período posterior de seis años. 
TELLY Y GILLETTE... 

La encargada de anunciar el perfume «Fragancia de Tigre­
sa», fabricado también por la firma Faberge, será en cam­
bio la actriz Lola Palana, que disfrutará a su vez del dulce 
olor a dinero cuando cobre cuatro millones y medio de pesetas 
sólo por anunciar el producto durante la campaña navideña. 

Y ia caiva reluciente y tentadora de Telly Savalñs constitu­
ye at parecer ei vehículo publicitario ideal para el superfa-
bricante de cuchillas de afeitar: la marca Gillette. Pero Telly 
no estaba dispuesto a vender su magnífica cabeza pelada por 
un puñado de dólares: está cobrando, en cambio, la vertigino­
sa suma de 12 millones de pesetas, además de que los títulos 
de todos sus discos tienen que mencionarse obligatoriamente 
en lós anuncios en que él aparece. 

El supercómico Peter Sellers también vuela alto estos días. 

V E N D O M A T E R I A L 
DE DESGUACE DE FABRICA DE HARINAS 

"LA FLOR DEL PISUERGA" 
Teléfono 228426- VAILADOLID 

SE N E C E S I T A N 

A L B A Ñ I L E S 
OFICIALES I * en Obras, de Medina de Pomai 

Informes PRODUCIORbS Dfc PATATA DE 
SIEMBRA en Medina de Pomar. 

(R. O. C. 17.015) 

Telly Savalas, Karl Malden, Elton John, Henry Fonda y otros muchos famosos del cine, venden su imagen 
a la publicidad. — (Foto EFE-FIEL). 

La TWA le está pagando nada menos que 29 millones de 
pesetas porque se esfuerce en convencer a los futuros viajeros 
de que el avión y la línea que más le convienen son precisa­
mente los de esa firma. 

Y el veterano Gregory Peck está ganando exactamente el 

PHMPPE NOIBET 
E l «(PADRE TRANOOUto 
EN LA PANTALLA FRANCESA 

París (Crónica PFI-FIEL, Servicios Especiales EFE, en ex­
clusiva i ra DIARIO DE BURGOS). — Phillppe Nolret, ese 
«padre tranquilo» de la pantalla francesa, tiene 44 años y 
ha hecho sus buenas cincuenta películas, la más reciente de 
las cuales, «Quo le fets commence» (Que empiece la fiesta), 
es una creación llena de originalidad y verdad. En este film, 
que retrata la vida tumultuosa y disipada que sucedió a la 
austeridad de los tiempos finales del reinado de Luis XIV. 
Nolret representa el papel del Duque de Orleans, regente de 
Francia, reflejando con indudable veracidad el espíritu de gran 
señor, el escepticismo divertido y el desprecio por sus con-
temporán de aquel personaje histórico. 

Philippe Noiret no es un recién llegado al mundo del es­
pectáculo. El propio Gerard Philippe le contrató en la compa­
ñía del TNP en la época en que dirigía Jean Vilar. Nacido 
e.i Lille en 1931 de una familia nada interesada por el teatro, 
se dedicó a esta profesión porque no sentía ningún amor por 
el estudio. Bastante gandul, fue expulsado de varios Institutos 
de segunda enseñanza pero le felicitaron por su actuación 
en una fiesta de fin de año. 

Como él mismo dice hoy, «lo único que podía hacer era 
encontrar un trabajo en el que no hiciera falta tener título. 
Por tanto, artista» Se inscribió en un curso de arte dramá­
tico que le permitió encontrar su camino. En el TNP inter­
pretó entre otras obras «Don Juan». «El Cid», «Ricardo IN. 
Al mismo tiempo trabajaba en los cabarets con Jean Pierre 
Darras. 

La Televisión nunca le ha tentado excesivamente. Ha parti­
cipado en algunas emisiones de carácter dramático e incluso 
presentó «Discorama», pero el espíritu que reina en fos am­
bientes televisivos no le agrada demasiado. «Es más fácil ha­
blar n Orson Welles que con el realizador más malo de 
nuestra televisión». 

Para un artista relativamente loven, su carrera es ya den-
LQ. Agnues Varia le hizo debutar en su film «La pointe ocur-
te» Desde entonces ha rodado casi sin interrupción, además 
de algunas incursiones en el teatro Entre sus películas más 
notables está «La vie de chatenu» con Catherine Denueve 
y «Alexandre le bienhereux», donde intervino por primera vez 
una actriz que haría ruido: Marlene Jabert. Hay que citar 
también «Zazie dans la metre», «La noche de ios generales» 
y «La solterona», con Annie Girardot. 

Philippe Noiret está casado con Monique Chaumette, una 
actriz a la que conoció en el TNP. Tienen una hija que se 
llama Frederique: Le encantan las discusiones refinadas so­
bre la vida, el bogavante a la plancha, el champán rosado, 
los perfumes y 'os coches de carreras. Admira a Moliére 
y aprecia la feminidad en las mujeres. Pretende no ser va­
liente pero practica 'p equitación y la esgrima, así como la 
natación Es un actor de tono a menudo irónico pero lleno 
de una maravillosa conciencia profesional. 

doble —es decir, 59 millones de pesetas— por prestar su aire 
de dignidad y de Honradez a toda prueba a la firma Trave-
lers Insurance Company. que durante tres años utilizará su 
imagen para convencer a los viajeros de que la forma de 
viajar más seguros... contra todo riesgo, es utilizar a la Tra-
velers. 

Otro actor que es la viva imagen de la sinceridad es Henry 
Fonda... y eso le está permitiendo ganar 16 millones de pese­
tas anualmente como mínimo a cambio de anunciar las ma­
ravillosos azulejos y suelos de linoleum de la General Aniline. 
Y a cambio de una sola campaña publicitaria. en favor de 
los relojes Bulova, el sobrio, duro e incorruptible Kirk Douglas 
ha recibido ni más ni menos que 8.850.000 pesetas. 
POLICIA COTIZADO 

La imagen dé superpolicfa que tiene Karl Malden para 
todos los telespectadores norteamericanos gracias al progra­
ma de TV titulado «Las calles de San Francisco», le está 
permitiendo obtener unos beneficios adicionales ciertamente 
suculentos 7.375.000 pesetas por recomendar encarecidamente 
a ios norteamericanos que eviten que les roben cantidades 
de dinero en efectivo utilizando, en cambio, los cheques via­
jeros de la American Express. 

¿Cuánto diría usted que vele una fotografía de Rex Harri­
son? Sólo por permitir a los fabricantes del gülsqui «Cutty 
Sark» utilizar una foto suya en el anuncio periodístico de 
su producto, Rex se está embolsando millón y medio de pese­
tas. Y la actriz Cicely Tyson está cobrando la misma suma 
anualmente por aparecer en el papel de envolver para regalos 
de la firma Crown-Zellerbách y otros productos similares. 

Pero el cantante «rock» Elton John y el veterano actor 
de la Televisión Danny Thomas muy probablemente sean los 
más cotizados de estos modestos vendedores de la propia ima­
gen, John, según fuentes seguras, recibe un porcentaje da 
las Ventas de los productos estereofónices «Pioneer» que anun­
cia en la Televisión, y Thomas. que tiene fama de ser un 
astuto hombre de negocios, supera incluso al propio Elton. 

Thomas está ganando unos nueve millones de pesetas al 
año por hablar bien de los fabricantes del café marca No-
relco... y hay gentes bien Informadas que aseguran que, ade­
más, el veterano actor se lleva un porcentaje jugoso de los 
beneficios de la citada marca de café. 

Lo cual parece demostrar que cada día es mayor el número 
de los expertos en publicidad que están convencidos de que, 
sin montar un buen espectáculo, jes imposible hacer un buen 
negocio! (Especiales EFE) 

VIUDA D[ JAIME ANDRES H A 
N E C E S I T A 

OFICIAL l.« CHAPISTA 

A P R E N D I C E S 
Interesados, presentarse en Calle Vitoria N.0 54 

B U R G O S 
(R. O. C. 17.063) 
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Estos anuncloi se reciben «a nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, M teléfono -207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVS Y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde » de 

CUATRO A SEIS de la tarde, «si como en toda$ las Agencia» de Publicidad — PRECIOS Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más. cuatro pesetas. 

Alquileres 
¡¡JLOCALESn 1.000, 800 
metros, diáfanos, dos 
entradas (c/. San Juan 
de Ortega). Prigo. Mo­
neda, 13. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado en Gamonal. 
CA Francisco Grand-
montagne, 10-1.° D. I n ­
teresados dirigirse al 
mismo los jueves de 
10 a 3. 
NECESITO piso o apar­
tamento con servicios 
centrales. Tel. 220573. 
ALQUILO piso amue­
blado, razón, C/34. Ga­
monal, n.» 6-5.9 C. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q O I L E O , sin con­
ductor c o c h e s nuevos 
todas las marcas «Ser-
vi-A u t o » Sanjurjo 9 
Teléfono 222715 
AUTOS Blanco Alqui­
ler sin conductor va­
rias marcas Barriada 
mera, B 89 Teléfono 
220638 
COMPRE su coche usa­
do en Automóviles Du-
car Todos los mode* 
los nacionales Máximas 
facilidades. Casa la Ve­
ga .15 (detrás Escuelas 
Gamonal) 
A U T O M O V I L E S 
Pedrosa Compra-venta 
de toda clase de auto­
móviles Stock minimo 
sesenta vehículos para 
que usted pueda elegir 
Garantizados Pacilida* 
des hasta 24 meses. Te­
léfonos 220047 v 227767 

VENDO a p a r t i c u l a r 
«Renault 10» en magní-
flco estado. Tf. 225236. 
VENDO Citroen 2 CV 
furgoneta, barato. Te­
léfono 209388." 
OCASION Por trasla­
do vendo M.G. 1.100, 
6.000 Kms. rectificado, 
estado perfecto Radio 
cassette stereo fundas 
de piel. 65.000 Ptas. T I . 
222711. 
VENDO moto 49 ce. 
razón teléfono 222875 
VENDO Mini-850 lujo 
r o d a d o , menos 1.000 
Km. Burgos. C. Verlo 
y tratar Albóndiga. 15. 
Hab. 9. Dominsro hasta 
las S de la tarde. 
VENDO Pegaso 1.063. 
3 ejes. Sin caja. Freno 
eléctrico. Tel. 204111. 
SE VENDE c a m i ó n 
«Ebro 700-D» cabina 
abatible siete tonela­
das con trabajo fijo to­
do el año v rlpr^chos 
de tarjeta Tf 223320 
VENDO Camión Avla-
4.000 perfecto estado, 
económico Viuda de 
Marcelino Alonso Te­
léfono 15 Mecerreyes 
VENDO Seat 600. 75.000 
Kms. económico. Telé­
fono 200728. 

S E V E N D E 124 en 
buen uso en Castrillo 
del Val. Económico. 
Razón, Isklro de las 
He ras. 
SE VENDE R-8. v San 
Francisco, 121. Taller, 
SE VENDE Simca-1.000 
GL perfectas condicio­
nes. Teléfono 229068. 

NECESITO chofer 
f epar t i d o r, para 
yogur «Yo p 1 a i t ». 
experiencia en co­
mercio. Briviesca, 
13. Almacenes de 
Copeleche. (R.O.C. 
17.064). 

SE NECESITA cocine­
ra de 9 a 8. Vitoria, 31. 
SE' NECESITA chica 
responsable o señora. 
Santa Clara, 52-5.B B. 
N E C E S I T O asistenta 
experiencia e informes. 
Vitoria. 28-4.» 

Fincas 

SE PRECISA mozo 
servicio militar cum­
plido. Preferible carnet 
conducir. Avda Falen­
cia, 33, bajo. (R.O.C. 
17.023). 
NECESITO dependien-
tas, Amuebladora Ga­
monal. Francisco Gran-
montagne, 9 (R, O. C. 
17.050). 

moras 
enias 

VEJNTA de pisos y lonjas 
en Vía Empalme Cons­
trucciones Serrano 
SE VENDE plsr 7 na 
bitaciones todf exterior 
con calefacción C- ?an 
iurjo t2-4> tzda 

C H I C A responsa­
ble o señora para 
atender matrimo­
nio con niño. Buen 
sueldo. Razón: ca­
lle Madrid. 2-1.9 iz. 
Tel. 202778. 

r K A CTORES <3e 
acaslón, revisados 
magníficos precios 
facilidades de pa-
ero «Auto Burgos. 
S. A.» Avenida del 
Cid. 72 Telé f o n o 
200350 

AUTOMOVILES Gamo-
na! vendp 800 850 124. 
1,430 especial 4-L, 4-F 
R-8. R-5 R-12 Slmcas 
1000 1.208 Austln Vic­
toria Minis Citroen 5¡ 
HP furgoneta Dyane-8 
C-8 Break facilidades 
Garantizados Pedro Al­
fa rn 2 Telf 223814 

\LQUILER auto 
móvles sin conduc-
'or «FLENs Ave­
nida General Vigón 
Ed 1 f i c 1 o «Kaes» 
Teléfono 223803 

AUTOMOVILES Gon­
zález Por liquidación 
fin de año. rende impe-
cables y muy baratos, 
varios 850, 600 124 R-8. 
Dianes 2 CV 4-L ga­
rantizados Facilidades 
C/ Vitoria 115 bis 
AUTOMOVILES Carro 
Varona Compra • venta 
de toda clase de auto­
móviles y vehículos co­
merciales hasta 8.500 ki­
los. Garantizados Míni­
ma entrada. Facilidades 
6, 12, 18 y 24 meses 
Madrid. 40 y Albóndiga, 
2. Teléfono 207087 

Colocaciones 
30.009 MENSUALES en 
casa Adjíinteno? sobre 
rfanqupado con sus se­
ñas Marcos San Pedro 
Westallón 3 Oviedo . 
SE NECESITA chica 
joven Informes Mesón 
Bureos Sombrerería 8 
SE NECESITA pinche 
de cocina Hoto! Fernán 
Gonzále? 'ROP 1R947> 
SE NECESITA chico 
para Bar Achurl Mo­
neda 28 íROC 17.056) 
PARA ESPECIALIZAIS 
en taller vidrio sé pre­
cisa personal df 23 a 25 
años Cristalerías del 
Norte C» Poza de la 
Sal 12 
APRENDIZ de cafete­
ría necesito Cafetería 
Tokio Calle Miranda 
7 'R OP 17 006) 
SE NECESITA para 
B i l b a o , ayudanta de 
mostrador sueldo mi-
nim» 14.000 pesetas 
Razón: La Mejillonera 
Paloma 33 fR O C 
17.048) 
SE NECESITA ayu­
dan de mostrador. Me­
són José Luis fR O 
C 17.053) 
SE NECESITA asisten­
ta en Plaza de la Cru­
zada 6-11-D 
G A N E DINERO con 
direcciones mano o má­
quina para C r u z a d a 
V e r d e Internacional 
Apartado 12105 Barce­
lona 
SE NECESITA asisten­
ta. Teléf. 201338. 
MATRIMONIO con ni­
ño pequeño, necesita 
asistenta todo el día, 
o incluso dormir. Te­
léfono 201989. 

SE NECESITA eocine-
vax o pinche adelantado. 
T e i 222300. (R. O. C. 
17.066). 
MATRIMONIO solo ne­
cesita u r g e ntemente 
chica con experiencia. 
Sueldo, ocho mil . Mar­
tínez del Campo, 7-2.9, 
a partir de las cinco. 
SE NECESITA asisten­
ta tres a cinco tarde. 
Martínez del Campo, 1-
l.o 
SE NECESITA chica 
fija con informes Avda 
Reyes Católicos. 12-8.9 
A 
DEPENDIBNTA carní-
ceria necesito. Llamar 
mañanas teléf 206360. 
(R.O.C Ife 997) 
SE PRECISA conduc­
tor de l . " para camio­
nes con experiencia 
Llamar Teléf 222737 
'R.O.C 17.065) 

NECESITO chico 
14 a 16 años Fru­
tería Feli Calvo 
Sotelo {R. O. C 
17.062). 

PARA Lerma ne­
cesito aprendiz co­
medor adelantado, 
con pensión com­
pleta, bien retri­
buido. Llamar Tel. 
5 ó 38 Lerma. (R 
O C 17.057). 

C O C I N E R O necesito. 
Interesado llamar al te­
léfono 225900. (R.O.C. 
17.070). 
PARA Barcelona nece­
sito chica gran sueldo. 
Vitoria. 31. Teléfono 
204340. 
SE NECESITAN: tor­
neros fresador. ajusta­
dor, calderero, f o r j a -
dor, herrero bien re­
tribuidos. Eusebio Ca­
lle, Carrión de los Con­
des. Tfs. 880189-880133 
(Palencia). 
SE PRECISAN apren-
dizas 14-15 años para 
máquinas Owerlock y 
remalladoras género de 
punto, preferentemente 
zona Gamona. Bloque 
Inugara, R, bajosV (R. 
O. C. 17.077). 
SE OFRECE pastor a 
zurrón. Informes, Aure­
lio Diez, La Cueva. Alar 
del Rey (Palencia). 
SE NECESITA señora 
para limpieza de esca­
lera. Subida San M i ­
guel, 3, 4." dicha. 

OO » P KO tana deja 
Avenida del Cid "Mé 
fnno 223239 
VENDO ¿ístanierias me-
táJieas góndolas» v ex­
positores Vitoria 19 
Tpléfnnr. 2n3R37 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domicilio Teléí 
200374 
VENDO perro de caza, 
cruce perdiguero y 
pointei Teléf 221085 
VENDO alfalfa empa­
cada Finca El Plantío 
Villahoz, 
COMPRO toda cámara 
fotográfica, relojes bol­
sillo y pared viejos 
San Juan, 17 Foto 
BOMBILLAS. ., Colores 
varios. Liquidación to­
tal. Luminosos Dor. Ca­
lle Vitoria, 255. 
VENDO máquina foto­
gráfica electrónica con 
flash, 9.000 Ptaa y ra­
dio-cassette - tocadis­
cos nuevo 7.000 Ptas. TI . 
222711. 
VENDO fresadora uni­
versal, con cabezal mor­
taja y vertical peque­
ña, cepillo camero-, «Sa­
cia 300» con dispositi­
vos para interiores, sol­
dadura eléctrica, mono­
fásica baarte Teléfo­
no 204067 
SE VENDEN 1.400 k i ­
los de alholbas en fardo 
de calidad Celso de la 
Fuente. Arcos. 
SE VENDE endino de 
piensos de cuartillos en 
Atapuerca. Manuel Ar-
naiz. 
C O M P R O dentaduras 
oro, medallas;, paso a 
domicilio T e l é f o n o 
202858 
BASCULA 20- toneladas 

-barata vendo. San Cos­
me, 3. Burgos. 
SE VENDEN, 200.000 
Kgs. de leña de encina 
en Ciruelos de Cervera. 
Informes: Concepción 
Martínez, en dicho pue­
blo, 
VENDO puerta bascu­
lante 4 metros de an­
cha, por 3,25 de alta. 
Avda. del Vena, G-2, T I . 
222978. 

VENTA de piso.-
Informes calle V I 
torta 179 1« G 
Pregunta? por ST 
Urbann 

VENDO caja fuer­
te blindada Grüber 
e c o n ó m ica. San 
Juan, 17. Foto. 

SP VENDE pise cali* 
del Carmen o • 5-1 * C 
SE VENDEN o alqul-
lai locales er. distintas 
zonas, Informes en ca­
lle Villarcayo 12-14 ha. 
jo horas de 11 a 13.30 
y de 5 a 7. todo? ios 
d:,â  laborables 
VENDO o traspaso bar 
restaurante c é n t r i c o 
Informes 208971 Horas 
oficina. 
DESEO comprar cha­
let hasta 20 kilómetros 
de Burgos Tf 224201 
VENDO piso con gara­
je estrenar. Reyes Ca­
tólicos Edificio Colón. 
3.» B. 
VENDO piso calefac­
ción central Calle Leal­
tad, 4-4.9 D 
V E N D O entreplanta 
Con oficina instalada. 
Calefacción central. Te­
léfono 220409. 
ANUNCIO, Se pone en 
conocimiento del públi­
co que se vende una 
casa del señor Julián 
Alonso, calle Vitoria, n * 
56 en Villafría de Bur­
gos. Dando facilidades 
de pago. Escriban a Ju­
lián Alonso. C7. Alay-
Alde. n.9 2, 2.s A. San 
Sebastián. 
VENDO piso 3 habita­
ciones y salón. Zona V i ­
gón. Tel. 223121. 
VENDO local de 60 m.» 
próximo a Campofrío. 
Teléfono 208309. 
VENDO o alquilo na­
ves a estrenar de 600 
a 2.200 metros cuadra­
dos. En carretera, todos 
los servicios, campa de 
carga y aparcamientos.. 
2 kiómetros de Falen­
cia. Apartado 152. Te­
léfono 713169. 
SE VENDE piso de lu ­
jo. C/. Federico Martí­
nez Varea, 25. Informes^ 
portero Sagrada Fami­
lia, '23. 
VENDO piso 4 habita­
ciones, calefacción cen­
tral, nuevo, informes, 
Vitoria, 142, 224133. 
VENDO piso 7 habita­
ciones, calefacción cen­
tral, construcción nue­
va, .^estrenar. Informes, 
Vitoria. 142. 224133. 
VENDO piso céntrico, 
amplio y soleado. CA 
Burgense, 20-5'.e D. 

VENDO 15 cerdos de 
dos meses. Pedrosa de 
Río ürbe l Teléfono 6. 
Dionisio Río. 
SE VENDEN 15 cerdos 
al destete. Emilio Arce. 
Granja Vallargamar. , 
VENDO 40 ovejas con 
cría. Razón Valeriana 
Alvarez Lo? Balbases 
V E N D O muía. Timo­
teo Villáverde. Villasan-
dino. 
OCASION. Se venden 
30 ovejas, emparejadas 
con lechazos de 6 a 10 
kilos. Interesados, dir i ­
girse a Francisco Revi­
lla. Espinosa de Cerra-
to (Falencia), teléfono 
central. 
VENDO 50 ovejas con 
cría. Agustín Cabello 
Los Balbases. ;>. 
VENDO cuatro potros, 
Apolinar Peña. Iglesias. 
VENDO tractores de 35 
a 140 H.P., cosechado­
ras, empacadoras, ara­
dos Aranzábal 1-B-0 y 
7-B-l. Reparados. Pe­
dro Gómez García Ca­
rretera de Arcos 27. 
VENDO 10 chotos de 
4 y 6 meses y 13 cerdos 
destete. Lucilo Castaño. 
Valbuena de Piauerga 
(Palencia). 
SE VENDE ternero de 
pocos días. Mirabueno,. 
43. 
VENDO 30 cerditos. 2 
verracos blancos belgas. 
Francisco Lomana. V i -
llasilos; 

KADYTEL Htíparaclo 
nes televisores t0C( 
m a t e a s tnstaiact0n' 
portero^ aur omáticns 
antenas cnlect.vas ĉ (oJ 
cactón 'ápide ant*..nâ  
UHF inmvidnaies p-f, 
nán González no pe.. 
fnn.» •wiofsj v WI.HRS 

« E L B E » Televisión 
Lavadoras S r v fe i 
técnico oficial a domi. 
cili(. Telefone 220294 

TRASPASO taller, me. 
cánica chapa. Teléfono 
225311 
TRASPASO local co-
mercial o industrial con 
instalaciones completas 
250 m.3 en C/ Vitoria' 
115 bis. Telf 225311 
TRASPASO- local am-
plio 70 metros cuadra-
dos., renta 2.000. Telé­
fonos 222816 y 201773. 
TRASPASO bodega-
bar, frente Bar Moral 
en Gamonal. Por no 
poderlo atender Infor­
mes en el mismo. 
TRASPASO bar Deli-
cias. Sanz Pastor In­
formes: Cafetería Fri­
sa. Sombrerería. 5. 

TRASPASO mesón-bar, 
zona monumental de 
las Huelgas. 100 m.s po­
sibilidades de gran te­
rraza, renta 1.000 Ptas. 
precio muy interesante. 
Llamar al 202092. 

Muebles 
VENDO dos camas bue­
nas de noventa, econó­
micas Plaza Vega. 27, 
9" rlrcha. 

Enseñanzas | Ganados 
y aperos G L A S E S particulares 

da Física y Química de 
Bachiller Teléf 207884 
L A T I N . Sólo Latín. 
Particular y grupos. 
Llamar tardes, teléfono 
208004. 

SE VENDEN 2 muías 
dé trabajo, a prueba, 
cerdos de cría de raza. 
Isidro Barbero. Víllahl-
zán de Trevifio. 

PERDIDA tiro remol­
que Modúbar do la 
Cuesta.' Avisar Luis 
Morena Re villa. Revi­
lla del Campo. 
PERDIDA de un cin-
tu rón . verde, de paño 
Gratificarán llamando 
al teléfono. 204986 

Televisores 
REPARAMOS a) día 
televisores todas mar­
cas tTele Orly» Telé­
fono 200297 
THOMSON G EJE, Re 
paradónes instaiaclón 
y puesta a puntr Ü.H.F 
Telfs 201541 y 208304 

RADIO Caracas Repa 
ración urgente televiso­
res todas marcas a do­
micilio. Instalación y 
reparación d* antena» 
colectivas e individua 
les. Instalación rápida 
po r t e r o s electrónicos 
S e r v i c i o s t é c n i c o s 
FRANDCIS " «Marco-
ni». Calzadas 18 Telé-
fono 221529 
REPARACIONES 1 V 
Onda Instalación UHF 
Servido oficial Elbe y 
Telefunken Teléfonoe 
308304 v 201541 . 

FUNERARIA San Jo­
sé. Traslados Entierros. 
Avenida del Cid 83 Te-
léfono 209452 
BASILIO oamiza pisos 
con barniz especial de 
mucho brillo y dureza. 
Resistente a las man­
chas de grasa agua' l i ­
cores frutas Teléfono 
225772 
P I S O S acuchillados, 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor?, Laín Calvo. 7 
Teléfono 203699 

O f f s e t 
y toda clase de tra­
bajos t ipográf icos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
lio de Burgos» Ca­
lle San Pedro Car-
deña 84, teléfono 
207358 y «Papelerís 
Tagra» calle Vito­
ria, 13 t e l é f o n o 
202852. 

IMPRESOS comer­
ciales., cartas tim­
bradas, tarjetas d€ 
visita, invitaciones 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
LLERES GRAFI­
COS « D i a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cardefla, S4. 
Teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vi to r ia 13. 
Teléfono 202852. 

T r a b a j o s d e c a l i d a d : Talleres Gráficos D I A R I O D E B U R G O S 
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i fflMHIO E I A S 1 I C O [ N I A 
Madrid (De nuestra Re^ac-

,, i — Todos los años al lie-
estas fechas, los bolsistas 

Aperan una reacción de la Bol-
%, y 
dentro 

más concretamente ya 
de las Fiestas Navide-

Porque éstas traen un 
Candor*) del público, y porque 

les 
días finales del ño, por su 

tedad, son propicios para 
cc0pjar los balances > -sátiles, 
?ándoles la mejor imagen posi-
,|e a base de una- cotizacio-
gS muy cuidadas por los gru-
-s. Sin embargo, oon nuestra 

g¿f¡co a la vista, podamos de-
g¡r que este «coup» final se 
Drodujo en 1971, falló en 1972, 
yolvío en 1973 y no se presen-
{¿ el año pasado. 

Cabe pensar que -rn una 
g0|sa cada vez más profesio­
nalizada, los grupos y socieda-
jes adelantan sus reajustes a 
lo largo de todo Diciembre, sin 
esperar hasta última hore, ante 
cualquier eventualidad que pue-
presentarse- Pudo ser la posibi­
lidad de declarar algún puente 
bursátil, aunque en esta oca­
sión no haya sido así. Y tam­
bién el hecho de la reciente re­
cuperación anticipada del 16 
por ciento en dos o tres sema­
nas, subida ahora en trance de 
consolidación selectivamente. 
SIN SIGNIFICACION ALGUNA 

Pues bien, falta una sesión 
para cerrar el año —«I martes 
30— y la Bolsa no ha apunta­
do ninguna reacción en las dos 
sesiones distanciadas 4e esta 
primera semana del Invierno 
(martes y Viernes). Han sido 
dos Jornadas sosas; ueslucída la 
primera, con tendencia débil, 
cuando menos en Madrid, más 
sostenida de cotizaciones la del 
viernes, en un ambiente de 
desinterés. Induce a pensar que 
algunos de los cambios son me­
ros acoplamientos, sin signifi­
cación alguna ¿ara la tenden­
cia. Por eso hada se puede ase­
gurar, ni a favor ni en contra. 
El deseo es de mejorar como 
es lógico, pero estamos viendo 
algunas reservas e . la buena 
disposición que se venfa advír-
tiendo de un tiempo a esta par­
te. Además, en definitiva, se­
rán las declaraciones oficisies 
de los ministros económicos, y 
después los heoho* —no las 
palabras— las que digan la úl­
tima palabra también en la 
Bolsa. 
EL INDICE Y LOS 

PRONOSTICOS 
El índice genera! ha perdido 

40 centésimas en ' medi^ se­
mana, situándose en 103,69. Lo 
probable es que no se cumpla 
ya el pronóstioo hecho hace es­
casamente un mes por una 
personalidad c Mi listarlo de 
Hacienda, al declarar que el 
Indice de Madrid odría ter­
minar el año entre 105 y 110. 
Mucho camino h^brá He reco-
ffér en un solo día para alcan­
zar siquiera sea el pronóstico 
mínimo. Y es que en cosas de 
Bolsa, aún en ta; corto esnaclo 

de tiempo, no es posible hacer 
pronósticos y menos rotundos 
con éxito, por n w aue sean 
las bazas r e SP tenaan er» las 
manos. Sólo cabe hablar de 
factores que pueden influir en 
'a tendencia o, aposteriorí, los 
factores que actuaron en el 
ánimo de los operadores e in­
versores, • con tantos caracteres 
y situaciones diferentes. 
AHORA FONDO RESISTENTE 

lo más satisfactorio qué hoy 
cahe decir es que el fondo 
slnue resistente, v-» no po^e-
"ws emplear rotundam e n t e 
—de firme— y aue ante 1976 el 
ambiente es menos oscuro oue 
m fue, por eiemolo, hac« un 

de cara a i v s . rme v4» "en 

Joven: tu puesto si es 
que de verdad sabes lo 
que te dicta el corazón 
está én la fír"» "«'s 
la !uvenfi»rf 

lo nervios y movidad que ha 
resultado, aunque da esto ha­
blaremos otro día. Unicamente 
añadiremos que I ampliación 
de Iberduero, siempre tan es­
perada y hacia donde suele 
desplazarse la mayor atención 
del Mercado, cualquiera que 
sea la tendencia, en esta oca­
sión de momento sigue la mis­
ma línea pesada y cr algún 
debilitamiento, como ha ocurri­
do con otras realizadas recien­
temente y sucede con las que 

SI' R F C A I O P R A C T I C O 

MAOUINA h S C K I B I K 

están en curso. De ellas es Ba-
nesto el que lleva la peor par­
te, en cuanto a los distintos 
grupos, vemos un tanto nervio-
sillo y poco claro ai Bancario, 
pesado al dicho Eléctrico —aho­
ra puede ser que influenciado 
por Iberduero— y vivos los tres 
o cuatro valores de moda como 
Petróleos, Explosivos, Tubacex 
y Dragados. 

Eso es todo. Feliz año 1976 
a todos nuestros lectores. 
, JUSTO IRIONDO MENDIETA 

C A L C U L A D O R A S 
E L E C T R O N I C A S 

Desde 2.360 Pts. 

DE LA VEGA - Madrid, 2 

MiviiMMs v i s ™ umm 

Ayer llegó A nuestra ciudad una expedición de sesenta sevillanos pertenecientes a la 
Universidad Laboral de Sevilla. A su llegada fueron recibidos por un grupo de amigos 
presididos por don Antonio García Martín, teniente de alcalde del Ayuntamiento, a 
quien el pasado año se rindió homenaje en Sevilla. Los expedicionarios visitaron ios 
principales monumentos de la ciudad y a las ocho de la noche oyeron misa en la 
capilla del Sant ís imo Cristo de Burgos, sita en la S. I . C . E n el grabado, el grupo hace 

gala de su contento y alegría y una pareja baila por bulerías. — (Foto F E D E ) . 

Madrid. 2 B U R G O S 

Vista parcial de la ampl iac ión de la factor ía F I R E S T O N E H I S P A N L A , S. A . , en Burgos 

E S T R U C T U R A S M E T A L I C A S 

11 ANOS A l SERVICIO DEL DESARROLLO RI1RGALES 

OFICINAS: Calle Clunia, 6, l.« - Teléfono 229500 R T T ' R P O Q 
T A L L E R E S : Camino Villalón, s/n. - Teléfono 209524. " U -Ti V r l J & 
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Jaurrieta, cesa 
como entrenador 
del Sabadell 

D e momento 

le sustituye 

M a r i o P i n i 

Sabadell (Barcelona) (Al­
f i l . — Antonio Jaurrieta, 
hasta la fecha entrenador 
del Centro de Deportes Sa­
badell, ha llegado a un 
acuerdo con la Junta direc­
tiva del club arlequinado, 
para rescindir el contrato 
que le unía a la entidad. 

A partir de este momen­
to, ee ha heoho cargo de 
la dirección técnica del 
equipo de forma provisional 
Mario Pini, entrenador del 
equipo amateur. 

El presidente del club, 
don Francisco Valldeperas, 
manifestó a Alfi l esta ma­
ñana , que en los primeros 
días de la semana próxi­
ma, se habrá solventado la 
crisis. 

El cese de Jaurrieta se 
venía rumoreando defde ha­
cía algunas semanas dada 
la poco convincente aotua 
ción del equipo. 

Retransmisiones deportivas para Enero 
Madrid (De nuestra Redac­

ción). — Una vez finalizadas 
las fiestas navideñas, éstas 
serán las retransmisiones de­
portivas del mes de Enero: 

BALONCESTO: COPA DE 
EUROPA Y RECOPA 

Las dos más importantes 
competiciones europeas de 
clubs tienen lugar durante es­
te mes. Para la Copa de Eu­
ropa se ofrecerán los encuen­
tros que disputará el Real 
Madrid en su terreno del pa­
bellón de la ciudad deportiva 
contra el Maccabi de Tel-
Aviv y el Lugano, los días 8 
y 29, a las 7,30 y 7 respecti­
vamente. En la Recopa el re­
presentante español. Estu­
diantes, se mide con el Lon­
dres y el Hagen alemán, los 
miércoles, 7 y 28, desde el 
pabellón Ramón Magariños, 
a las 7,30 y 7 de la tarde. To­
dos los partidos, que serán 
comentados por Héctor Qui-
roga se ofrecen por el primer 
programa, excepto el del día 
28, por el segundo programa. 

TORNEO DE LAS CINCO 
NACIONES DE RUGBY 

Como en años anteriores 
se televisan diversos partidos 
del famoso torneo de las Cin­
co Naciones de Rugby. Así, 

SE COMPRAN CONEJOS FRESCOS 
DE 1,200 A 1,500 KILO CANAL 

A 200 PESETAS KILO 
- EN — 

HUEVERIAS AVILA 
HUERTO DEL REY NUMERO 8 

TELEFONO 202442 

el día 10 a partir de las 18,30 
se emitirá desde Edimburgo 
el partido que disputarán las 
selecciones de Escocia y 
Francia, desde el estadio 
Twichkenham, de Londres y 
Francia, y que se pasará por 
el segundo programa. Igual­
mente el sábado, 17, a las 
15,30, desde el estadio Twi-
ckenham de Londres se ofre­
ce el partido entre Inglaterra 
y Gales, por el primer pro­
grama. Ambos encuentros se­
rán comentados por Celso 
Vázquez. 

CONTINUA LA LIGA 

Los partidos de Primera 
División continúan dispután­
dose cada semana. Para el 
mes de Enero están previs­
tos los siguientes: Domingo, 
11, a las 8 de la tarde, desde 
el estadio de Los Cármenes, 
se transmitirá el partido en­
tre los propietarios del terre­
no, el Granada y el Zarago­
za, con comentarios de G. 
Fernández. 

Domingo, 18, a las ocho de 
la tarde, desde el Benito Vi -
Uamarín de Sevilla, estarán 
en las pantallas el -Betis y 
Real Sociedad. Comentarios 
de J. Ramos. Finalmente el 
día 25, a la misma hora y 
desde el Santiago Bernabéu 
se televisará el Real Madrid 
contra el Oviedo, con co­
mentarios de loaquín Ramos. 

CAMPEONATO DE 
EUROPA DE 
PATINAJE ARTISTICO 

De los días 14 al 18 de 
Enero se celebrarán en Gi­
nebra los Campeonatos de 
Europa de patinaje artístico 
sobre hielo. TVE pasa estos 
días diversas conexiones con 
el palacio de los deportes gi-
nebrino con jas fases más 
importantes del campeonato 

Todas las retransmisiones 
serán comentadas por Héc­
tor Quiroga. 

HOCKEY SOBRE PATINES 
Y AIZKOLARIS 

El domingo, 11, dentro del 
espacio "Sobre el terreno", 
que se emite a partir de las 
12,30 por el primer progra­
ma, se harán diversas cone­
xiones con el pabellón de de­
portes de Reus para dar mo­
mentos del partido de hockey 
de patines que disputarán los 
equipos de Reus Deportivo 
y Voltregá. 

También en "Sobre el te­
rreno", pero el día 18, se 
transmitirá desde Anoeta el 
Campeonato del Mundo de 
aizkolaris, con comentarios 
de G. Fernández. 

CROSS INTERNACIONAL 
DE LASARTE 

La más famosa prueba es­
pañola de campo a través, 
"El cross internacional de 
Lasarte" se transmite en di­
recto desde el hipódromo do­
nostiarra, el domingo, 25, a 
partir de la una de la tarde. 

a h o r a m á s 
Efectivamente. Ahora ALMACENES 

SAN JUAN pone a su disposición una 
serie de secciones para que Vd. elija 
artículos de primerisima calidad. 

Perfumería, Droguería, Artículos de 
limpieza. Vajillas, Juguetes, Plásticos, 
Papelería, Alimentos para animales 
domésticos... y un interminable etc. 

Le aeonsejamos, porque sabemos 
de su buen gusto, que conozca "la bou-
tique de la alimentación", increíble. De 
verdad. 

Lo más selecto del mundo. 
Acerqúese a comprobarlo. 

Vi 
íljli. 

U E B LES C OGIN 

V E S T A 
Avda. del Cid. 76 

Copa D a v í s 

ARGENTINA, 
AL VENCI 

NALISTA 
Ri SIL 

En la zona Sndamericana 
Buenos Aires (Alfil). — Al 

ganar Argentina el encuentro 
dobles a Brasil, por 3-6, 

6-3, 6-2 y 6-4, se clasificó 
para disputar la final de la 
zona sudamericana de la Co­
pa Davis contra el representa­
tivo chileno. 

La final contra los chilenos 
se disputará los días 29 de 

Febrero y 1 y 2 de Marzo A 
1976. ^ de 

Con la victoria de la p^,^ 
integrada por Ricardo ( \ 
y Eiio Alvarez sobre la 

con. formada por Luis Tavarez 
Carlos Kvrmayr, el equip0 y 
colocó en ventaja de tres ^ 
cero, va que la víspera h 
ganado los dos primeros 
dos individuales. 

D E P E L O T A 

S E S U S P E N D E 
l A O O P 

l R S T I V A l 
O Y 

Baloncesto 

V i c t o r i a s 

de l J u v e n t u d 

y de l Ba rce lona 

Barcelona (Logos). .— El 
partido de baloncesto co­
rrespondiente a Ia Prime­
ra División de Liga, dis­
putado esta noche en el Pa­
bellón azulgrana el equipo 
del Barcelona ha vencido 
por ei tanteo de 104-62 al 
Breogan de Lugo. 

TRIUNFO DEL JUVENTUD 

Badalona ÍAIfil). — El Juven­
tud ha vencido por ej tanteo 
de 95 a 63 al Hospitalet en en­
cuentro de baloncesto corres­
pondiente ai campeonato nado-
nal de Liga da Primera División. 

Debido a las obraa que 
se vienen realizando en el 
frontón de la Deportiva 
Militar, no es posible llevar 
a cabo el festival anuncia­
do para esta mañana, por 
lo que se aplaza para otro 
día, que será señalado con 
la debida antelación. 

Lamentamos este percan­
ce, pero lo damos a co-
nocer a nuestros lectores 
para que hagan sus planes 
particulares ^hiendo de an­
temano que no habrá par­

tidos de pelota como esta-
ba anunciado y que real-
menté hubieran 3onst,ituí(Jo 
un -gran acontecimiento al 
mismo tiempo que hubiera 
sido una gran despedida 
del año a punto de con-
cluir. 

Y por hoy nada más sino 
desear a todo el público en 
general, un venturoso Año 
Nuevo. Y que sea une pro­
mesa de grandes triunfos 
burgalesas en el deporte de 
la pelota. 

CANCHERO 

E N E L C L U B D E E S G R I M A 

UNA MARAVILLA LLAMADA ALBI 

PBNE CORTA CABELLO ALB 
HE ÍBIl EN PERFUMERIAS • OMHtlft UBI-SITS! 

Burgos ha de 
la solera que 
Charla-coloquio de D. Emilio García Diez 

conservar 
ha tenido 

Muy amena fue la charla co­
loquio que ei seleccionador na­
cional de esgrima don Emilio 
García Diez dio en la sala de 
armas del Club. 

Hizo una glosa de la historia 
de nuestro deporte en los tiem­
pos pasados y el por qué de las 
armas tenía su vaíor en «os 
duelos, el por qué ha llegado a 
deporte y lo importante del uso 
de las armas, tanto el florete, la 
espada y el sable. 

El Sr. Casado presidente del 
Club, presentó a tan destacada 
personalidad y ensalzó de ma­
nera elocuente las múltiples fa-
cetas que nuestro seleccionador 
nacional ha vivido y colabora in-
ternaciorfalmente a! deporte de 

la esgrima. El numeroso públi­
co aplaudió el desarrollo del 
programa que fue cerrado con 
una película del último torneo 
«Príncipe de España», celebra­
do en Madrid 

El Sr. García Diez, prometió 
volcar todo su empeño en lo­
grar para Burgos una de las me­
jores salas de' armas, ya que 
aderr.'ás oodrá encontrarse en 
el centro de la ciudad Esto fue 
acogido con grandes aplausos 
fiptre los numerosos aficionados. 

Con esto el Club Esgrima, se 
apunta un nuevo éxito en su 
campaña ^Deoorte para todos», 
en el aua colabora con la Junta 
provincial da Educación Física y 
Dennrtes 

0 
COCHE EN VALLADOLID 

VA-48.796, "Seal 1.430". co­
lor azul oscuro. En caso de 
localizarlo se agradecería y 
se gratificaría avisando a Jo­
sé María Fernández Mateo. 
Plaza de Portugalete, 4, 3.° C. 
Teléfono 231837. Valladolid. 

El primer derecho del 
)mbre e" el derecho de 

no a hambre; ni de 
pan ni de cul'. -ra, ni de 
Dios. Consciente de ello, 
colabora en la Campaña 
Mundial contra el Ham< 
bre. 

FIESTA FIN DE 
EN 

H 0 T E O R I A 
TELEFONOS: 225900 V ¿25904 

BURGOS V I H A FRIA 

C E N A D E N O C H E V I E J A 
Amenizada por OrQfiies«i> nnrernacional 

«LOS M I X T O S » 
E X O U l S i m MENU 

Una noche inolvidable en ei mejor ambiente. 
RESERVA OF MFSAS 

Consúltenos cuanta información necesite. 
GRACIAS 
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N (EL PLANT 
los locales obligados a despedir bien el año íulbolístico 
pues les aguarda uno nuevo, muy comprometido, en principio 

Dos viejos conocidos con el equipo visitante: Ignacio Eizaguirre 
como entrenador y Burguete, en el eje de su delantera 

Q u i ñ i y O n e g a e s t a r á n e n l a s f o r m a c i o n e s d e a m b o s e q u i p o s 

La visita del Córdoba va dcr la renta de su punto po- mez. Aguilera, Ruiz Igartua, do su dificultad, hemos de 
a servir para «echar el ñz- sitivo y mantenerse a la ex- Palmer, Romero, Valdés, Fe- salir a ganar. Y tendremos 
rrojazo» al año futbolístico, pectátiva de aquello que le rrero. Navarro, Garrido, V i - que esforzarnos por así con-
Esd es algo seguro. Lo que pueda deparar 1976. De mo- teri, Jnanito, Andrés y Qut- seguirlo, 
ya no ofrece esa misma se- mentó, nada más hacer ni . A ver si se logra, ya que, 
puridad es si servirá tam- irrupción en éste, se va a Persiste la duda entre A n - ciertamente, si hoy se rema-
bién para sumar dos puntos, encontrar con dos despla- drés y Quiñi para exterior ta IS^S con una victoria, las 
tmo o ninguno. Esa es la in - zamientós sucesivos: el p r i - izquierda. Le insistimos a perspectivas para 1976 en el 
eógnita abierta siempre an- mero a Tenerife v el según- Müller para que nos concre- orden deportivo pueden re-
!tc cualquier encuentro y, do a Huelva, En consecuen- te ese dato y dice, 
naturalmente, éste no cons- cia, si hoy tropezara en su —Esto no tiene gran i m -
tituye excepción. Más aún si feudo, podría encontrarse portancia. Estoy seguro de 
se considera que el Córdoba desplazado de los lugares de qUe cualquiera' de los dos 
es un rival muy calificado, cabeza, de manera muy pe- cnmpiirá, sea el que sea. 
en posesión de títulos so- ligrosa y quién sabe si de ¿Cuál es entonces lo im-
brados para ser recibido con forma definitiva. He ahí la portante ganar? 
todo respeto y hasta con gran importancia de la con- Desde luego. Eso es lo 
cierta prevención. tienda de hoy, ante la cual importante. Para nosotros es 

Expliquémonos: los cor- tenerJocfsiólí ae muy importante ganar h ^ 
dobeses cuentan con un ex- ver al Burgos de los bue- este partido. 
célente plantel y mantienen »<* momentos. e„ posesión ^ . ^ concede algún ^ 
aspiraciones de ascenso. Con af i"erza e inspiración, fco- espeCial a que sirva es 
esa idea iniciaron la tempo- ^ ¿ ^ ^ J * * » ^ te partido para cerra el año ̂  

BURGOS 

Fernández Manzanéelo 

Gómez Aguilera Palmer 

Ruiz Igartua Perrero 

Jfuanito Valdés Viteri Navarro I 

• • 

Quiñi • 

Rivero Onega Burguete Corcuera Montes 

Urbano Varó 

Salas Balbuena Manolo 

Molina 

CORDOBA 

sultar mucho más amables 
y prometedoras. 

A R Q U E R O 

Campo: «El Plantío». 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbitro: Sr. Jaramillo (Norte-Africano). 

• • • • • • • • • • • • 

• 

I 
I 

• • • • • • • • • • • • 

rada y al torcerse Hgera- ano no solo ganando sino ha-
mente sus planes, se produjo « « ^ o l o , con cierta holgura, 
la caída de su entrenador. Para «U€ el accionado en-
Vavá, sendo sustituido por 
el ex-burgalesista Ignacio todas esas angustias q u e . 
Ebaguirre. quien hoy estará Ia f \ tras ta^e viene su-
en «El Plantío», enfrente ícicn.úo' p"es , h a ^ cl " f " 
del equipo al que precúja- n£n*0'1no ^ temdo oportu-
me'nte llevó a la División r idad de a s i ^ r ^ «spectacu-
fie Honor. Son cosas del 
destino e imperativos mar­
eados por la profesión. Ha- ^ ¿ j j " 
brá otro «ex» en el bando 
cordobsista y todos saben 
que nos referimos a Burgue-

año? 
—No es por eso, sino por­

que después tenemos dos 
partidos consecutivos fuera 

^ ^ w f T . . * casa, donde existe la po-
sibilidad de sumar algún 
posithro; peyó todos esos 
proyectos y aspiraciones han 
de apoyarse precisamente en 
el hecho de que hoy ganemo. 

—¿Cómo ve él partido? 
—Difícil. De eso estoy con 

lo de una victoria conseguí 
da con margen tranquiliza 

La cosa no va a ser fácil, 
porque en frente se va a 
tener a un contrincante ex-

te,,el hombre que fue tras- • ^ * , , 
« 0 . 0 ^ v i penmentad y con asjmacio-
pasado hace dos temporadas * _ nrecísamente «or 
y que en la pasada, triunfó ™s> F ^ i y i í ^ ^ T Z J ? ! 

ñor. Todas han sido ttor la * , . ,„ 
w > . ' . , 5 „ , „ vencido, pues esta archide-

mostrado que no hay nada 
fácil. Será difícil, pero... 

—¿Qué significa ese pero? 
—Pues que aun admitien-

A N T E S D E C O M P R A R 
C O N S U L T E N O S 

l^E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO POST - VENTA 

S B E I D |2gm£ S A V A MICHELIN 

A O T O M O B A S . A . 
T O D A U N A O R O A N I Z Á C I O N A S U S E R V I C I O 

con la necesidad de salir a 
tope y mantener el ritmo de 
principio a fin. 

plenamente en su nuevo 
equipo, hasta el punto de 
que anduvo rondando el 
trofeo «Pichichi» que se 

concede al máximo goleador. 
No hay duda que estas <<ES IMPORTANTE 

presencias vienen a refor- GANAR HOY» 
aar la dosis de interés | ie 
el encuentro encierra por sí Müller concentró ayer en 
mismo. Y que no es poca. Es «La Brújula» a los siguien-
vital para el Burgos cerrar tes jugadores: Fernández 
bien el año, a fin de no per- Manzanedo; Gorospe, Gó-

eiio. ios hombres de Müiier A y e r e n t r e n ó e n L e r m a 
deberán irse mental izando 

T e l e v i s o r e s W e r n e r 
SERVICIO TECNICO DOMICILIO 

Teléfono 22 59 75 

CIUDAD DEPORTIVA MILITAR 
((GENERAL YAGÜE)) 

S A L A D E F I E S T A S 

MIERCOLES, DIA 31, A LAS 11 DE LA NOCHE 

GRAN V E R B E N A 
AMENIZADA POR LOS CONJUNTOS: 

"THE BLACKS AND WHITES" 

y "LOS BUHOS" 

C ó r d o b a , a s o r p r e n d e r a l B u r g o s 
C o n l a l l e g a d a d e E i z a g u i r r e , l o s b l a n q u i v e r d e s 
r e c o b r a r o n l a c o n f i a n z a e n s u s p o s i b i l i d a d e s 

E l t é c n i c o d e « E l A r c á n g e l » , s e ñ a l a q u e e l r i v a l 

l e s o r p r e n d e c u a n d o j u e g a e n « E l P l a n t í o » 

Apenas han pasado cuat r o 
años desde que Ignacio Eiza-
guire, se hicie&e cargo de la 
plantilla burgalesa. Ahora, esta 
tarde, a partir de las cuatro 
y media va a vivir un nuevo 
«duelo» en el banquillo del 
Córdoba. Un partido apasionan­
te. 

Dieciséis jugadores «n la lis­
ta de los cordobeses: Molina, 
Domingo, Manolo, Valbuena, 
Varó, Salas, Martí, Urbano, 
Corcuera. Abelenda, Onega, Al-
varez, Burguete. Carlos. Mon­
tes, y Rivero. 

Dialogar con Eizaguirre es 
s-sncillo y a la vez, estimulan-
lante. Su agradable tono de voz 

y su personalidad constituyen, 
bello marco para charlar de! 
mundo del esférico. 

—Volver a Burgos siempre 
resulta agradable porque ten­
go mis experiencias, recuerdos 
y bastantes amigos. 

¿Esos recuerdos son bue­
nos... 

•—Durante un afto sí. No obs­

tante, en el otro no fueron co­
mo me hubiese gustado. Pero ya 
se sabe lo que ocurre en el fút­
bol. 

Al «mfster» le preguntamos, 
por el Burgos y tras recapaci­
tar unos segundos, responde de 
«carrerilla^, como el alumno que 
se sabs la lección de memo­
ria... 

—Es un buen equipo. Tiene, 
muchos jugadores nuevos. En 
las últimas senvanas ha tenido 
éxito y por eso su meta está 
en el ascenso. 

—¿Tal como está la clasifi­
cación? 

—Bueno, el Burgos es u n 
equipo que puede aspirar por­
que siempre estará en los pri­
meros lugares. Pero también 
es cierto que cualquiera de 
los «conocidos» puede ocupar 
las tres plazas del ascenso au­
tomático. 

Eizaguirre, parece estar muy 
seguro de sf mismo y de sus 
muchachos. A veces, en 8 u a 
respuestas lo subraya. 

—Es que pienso que ganare­
mos al Burgos. 

—Entonces, ¿no firmaría por 
un empate. 

—No sería un mal resultado 
para nosotros. El partido espe­
ra y ya se sabe que en fútbol 
ocurren las cosas más raras. 

—¿Defíname el choque Bur­
gos - Córdoba. 

—Va a ser un partido muy 
disputado porque ambos equi­
pos son parejos en fuerzas. Y 
en cuanto a goles casi tenemos 
Ips mismos. 

—¿Cuál es lo que más le ha 
sorprendido del Burgos actual? 

—Los partidos que juega en 
su terreno de juego. 

—Y, dígame, ¿cómo se está 
portando Eizaguirre en el Cór­
doba 

—La verdad es que he teni­
do poco tiempo, pero espero, 
que los resultados serán supe 
rados. En mi mayor deseo. 

—¿Resolvió todas las dudas? 
Prácticamente sí. Ayer en­

trenamos en Lerma y los Ju­
gadores, en especial Onega, me 
respondieron bastante bien. 

—¿El equipo inicial será...? 
—Molina: Manolo, Salas, Va­

ró, Urbano, Valbuena; Mart, 
Onega; Corcuera, Burguete y 
Rivero. 

—¿Es fácil vencer en «El 
Plantío»? 

—Desde luego que no. 
—¿Volvería de nuevo al Bur­

gos? 
—Bueno, dependería de cier­

tas circunstancias. 
—Oiga, ¿qué le preocupa más ' 

del adversarlo? 
—Sin dudarlo, el conjunto. 
—¿Y de su equipo? 
—No gran cosa. Bueno, je 

haga resultados positivos 
—¿Sólo eso? 
—De momento eso es i que 

espero. 
Eizaguirre, lo dijo con una 

amplia sonrisa. Fue el momen­
to más idóneo para despedirnos. 
Entretanto, las taquillas siguen 
abiertas y cuando estas lineas 
salgan a ta luz de un ruevo 
día pocas horas nos separarán 
del choque: Confiémos en que 
el Córdoba no nos de la ino­
centada. ¿Estamos? Pues ade­
lante. 

LOPEZ OCHOA 
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Primera Regional Preferente 

PARA El 
mmu, DUDA EN l 

CON El VENIA DE 
la incógnita es doble en el Atlético Burgalés 
que hoy se enfrenta al Monterrey, en Salamanca 

A la una <3e la tarde tiene 
fijada su salida el Burgos 
Promesas con dirección a 
Venta de Baños, donde el 
partido con el equipo titular 
dará comienzo a hora tem­
prana: las 3,30. Pero no im­
perta, porque la distancia a 
cubrir es corta y podemos 
decir que fácil. Otra cosa se­
r á el encuentro, para el que 
Solana tenía ya decidida la 
formación inicial, con la úni­
ca duda del extremo izquier­
do, para cuyo puesto cuenta 
con Baranda y Rodríguez. 
E l primero de ellos ha venl-
dO actuando en él con más 
asiduidad. E l segundo, ha ac­
tuado menos, cosa que no 
esperábamos, a decir verdad, 
a principio de temporada, 
considerando que Rodríguez 
era un jugador técnico del 
que podía esperarse mucho. 

Puede que dependa del es­
tado que presente el terreno 
do juego la decisión final 
que adopte el entre n a d o r 

burgalesista. La composición 
del resto del conjunto será 
la siguiente: Llórente; Ló­
pez, Cipri, Robredo; Javi, 
Maree; Carranza, Pérez, Te-
miño, Quique y Baranda o 
Rodríguez. 

En calidad de suplentes, 
viajan, Sastre, P e ñ a y Ruiz. 

Son tres, por tanto, los j u ­
gadores (Carranza, Temiño 
y Rodríguez, si es que jue­
ga) a los que se b r i n d a 
oportunidad de ganarse un 
puesto. Naturalmente, eso se 
consigue a base de esfuerzo 
y de méritos, cosas ambas 
que esperamos p r o d i g u e n 
hoy los jugadores blanquine­
gros, ya que será la única 
forma de puntuar en un 
campo como el de Venta de 
Baños, que sigue siendo di­
fícil para todos. 

SIN DECIDIR LOS EX­
TREMOS EN EL ATLE­
TICO BIJRGALES 

Si para Solana existe la 

FIESTA DE Ñ O C H A 
• E N 

DISCOTECA D R U n 202 
PLAZAS LIMITADAS Y A PUERTA CERRADA. 

EXCLUSIVAMENTE MATRIMONIOS Y PA­
REJAS. 

GRAN COTILLON 

BUFFET FRIO A MEDIA FIESTA 

CHOCOLATE CON CHURROS 

BARRA LIBRE 

RESERVA DE MESAS PERSONALMENTE 

DE 7 A 3. 

TELEFONOS: 

227419 (todo el día) - 220056 (de 7 tarde a 3) 

duda en un extremos, para 
Tinin, entrenador del At ­
lético* Burgalée, la tónica 
radica en los dos. Monje o 
Ramón en el lado derecho 
y Tejedor o Del Va] en él 
izquierdo. La solución, tam­
bién a última hora, de 
acuerdo con las circunstan­
cias que puedan mediar. 

Por de pronto, los atlétl-
cos tienen que madrugar, ya 
que se han propuesto i n l 
ciar el viaje a las siete de 
la mañana. Por cierto que, 
dada la situación económl 
ca del club, el desplaza 
miento le efectuarán en co­
ches particulares. De oual 
quier forma, el madrugón y 
la distancia son datos a te 
ner en cuenta. Claro que to­
do puede darse por bien 
empleado si luego son capa­
ces de realizar una hazaña 
como la llevada a cabo 
—también en terreno s¡ 
mantino-r- por el equipo Ju­
venil "El Aguila", que ha 
hiendo partido asimismo a 
idéntica hora fueron ca 
paces de ganarle-al Brúñete 
por 6 - 1... 

La formación iniciai pre­
vista es la siguiente: Gutl ; 
De la Granja. Moral. Blan 
oo; Zamorano, Patri; Mon 
Je o Ramón, Antonio^ Hor-
tigüeal, Aranzábai y Teje 
dor o Del Val. 

También se desplazan, en 
calidad de suplentes. Mar 
quina y San t i . 

En nuestro comentario al 
partido anterior. Jugado aquí 
contra ei Valladolid Prome­
sas, hicimos constar que nos 
había decepcionado, y cree­
mos que a todos en gene­
ral, la actuación de Aranzá-
bal. A este respecto Tinín 
nos indicó ayer, que dicho 
Jugador lo había achacado 
a que estuvo los dos días 
precedentes con fiebre, aun­
que no dijo nada Vamos a 
ver si hoy se desquita y ade­
más de quedar bien, con­
tribuye a que «e confirme 
el éxito de su equipo ante 
el Monterrey. Creemos que 
es una buena oportunidad 
la que se presenta. Y hay 
que aprovecharla. 

VICTOR MANUEL 

Sistiaga, hombre 
básico del Baracaldo 

E l Baracaldo lleva ca­
mino de recuDerar la ca­
tegor ía üe rd ida . la Secun­
da División, a la jaue de­
sea retornar al año de su 
caída en Tercera. La mar­
cha del eau iüo vizcaíno 
Oarece firme cuando la 
nrimera vuelta es tá cer­
ca de su final. 

A r r i a r án , e l mister. e s t á 
nlenamente satisfecho de 
su nlanti l la v dedica gran­
des eloeioa a los lusado-
res. 

En unas declaraciones 
nublicadas aver. en «Mar­
ca» decía: 

—Tenemos un eauioo 
con mucha iuventud. Y un 
hombre básico, el vetera­
no Sistiaffa. cuvo iueeo es 
fundamental üa ra el eaui-
Do, 

—¿Qué hace Sistiaga... 
si no es un secreto? 

—Sistiaffa construve el 
iueeo desde a t rás , inculca 
a los ióvenes el eso í r i tu 
df» lucha v da una sereni­
dad a la zaea Que es i m -
üor t an t a . 

—¿Qué otros hombres 
son base del eauioo... sin 
desürec iar a los demás? 

—Tenemos dos grandes 
cen t rocamüis t a s : Delgado 
v Juan Carlos. Son varios 
los eauiüos aue se han i n ­
teresado üo r su fíchale 
ñero el Baracaldo no nien-
sa en trasnasar jugadores, 
va aue buscamos el ascen-
SO; 

M u e r e un joven 

f u t b o l i s t a i taliano 

cuando entrenaba 

La Spezia (Italia) (Alfin 
El Joven portero del equin 
Sarzanese, que milita ¿ 
cuarta división dei campeo 
nato italiano de fútbol ía' 
líeció hoy mientras se es" 
taba entrenando en ia can* 
cha de su club. 

Ricoardo Gasparini. de ig 
años de edad, estaba reali-
zando algunos eJercicio¡ 
gimnásticos Junto a 8us 
compañeros de equipo, cuan, 
do repentinamente se sin­
tió mal y cayó a tierra sin* 
conocimiento. 

Trasladado urgentemente 
al Hospital Civil, el Joven 
Jugador falleció durante el 
trayecto, debido probable­
mente a un infarto cardía­
co. 

En Burgos, contra opiniones equivocas, sólo existe un 
Banco de Sangre: el de la Hermandad de !a Seguridad 
Social 

ASPIRANEE A A i l S M I V O 
EDAD: 14 - 15 AÑOS 

P R E C I S A 

Palacios Auto-Agrícola, S. A. 
Los interesados, deberán dirigirse por escrito al Apar­

tado 388, Departamento de Personal, referencia: 
"Aspirante Administrativo" 

(R. O. C. 17.060) 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Hércules BeHs 
VISTE GU3 PAREDES Ot: ETIQUETA 

Oviedo Las Palmas Santander R. Sociedad 

VERMOUTH 

A Q U I L A R O S S A 

At . Madrid Español 

muebles bies § palau 
Granada Vaiancia 

...v tttspucs »£i m t 

POIICHE,,S0TO,, 
Barcelona Real Madrid 

At . Bilbao Zaragoza 

«MÍ calcetines • slips > camisetas 

r e r r a s ' 
Salamanca Gijón 

• t R Es L O J 

R a d i a n t 
Sevilla Elche 

2 a n i V l ^ l f í N AS producirse los medios tiempos y finales, se faciii-
i U i V I O l U i i taran los resultados en las casillas centrales. 

B Huelva 
Tenerife H Murcia 

Valladolid Vi Castellón 
San Andrés 

N Osasuna 
Tarrasa 

Burgos 
Córdoba 

Málaga 
Coruña 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas Indica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, f in de partido; BLANCO, 
oartido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería feíefónlca; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DIISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas claves. 

S A L A D E F I E S T A S 

L T B E T ? T Y 
Carretera de M a d r i d - I r ú n , K m . 341 

V I T O R I A 

GRAN FIESTA DE NOCHEVIEJA 
A P U E R T A C E R R A D A 

E X C L U S I V A M E N T E M E S A S R E S E R V A D A S 

C H A M P A N L I B R E 

P O L L O F R I O A M E D I A N O C H E 

C H O C O L A T E y C H U R R O S de M A D R U G A D A 

G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

A N I M A C O N J U N T O « L U B A L A Y A » 

P r e c i o : 1 . 5 0 0 p a r e j a 

I N V I T A C I O N E S : Personalmente en Sala, d iar iamente d e s p u é s de 

las 10 de l a noche. A p a r t i r de l d í a 26, de 7 a 10 

noche en e l H o t e l General Alava. Sr. G ó m e z . 

E n Burgos : T e l é f o n o 223041. 
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CRONICA DE ANTONIO VALENCIA 

E L D I A D E P R U E B A P A R A E L B A R C E L O N A 
Madrid (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — Hov . do-

^ j^ineo. se lueffa uno de los crandes choaues de la 
Liga, el Barce lona - Madrid , n ú m e r o uno de l a tem­
porada. Que siemDre tiene u n oar de ellos v cuatro, 
si hav aue contar con los de Cooa. oue nueden r e ­
sultar. H a habido temoorada de los v ic ios tiemoos 
en Que el enfrentamiento se daba, a d e m á s , en la 
Cooa de E n r o n a v sino oue se lo cuenten a Hele­
nio H e r r e r a . C a s i s iemnre la h is tor ia de l a L i e a . 
aue es l a co lumna vertebra l del f ú t b o l e s ü a ñ o l . tie­
ne s iemore la m i s m a a lmendra de madr id i smo v 
barcelonismo v sucede lo de s iemnre . lo de los r o m a ­
nos v cartaerineses a aue a l u d í a G a r c í a L o r c a . 

E l Barce lona e s t á cinco ountos d e t r á s del M a ­
drid, distancia excesiva n a r a admit ir muchas i l u ­
siones esta temnorada a no m u v lelos del medio de 
la L i s a , aue el eauino de M i l i a n i c l l eva t o d a v í a sin 
perder un Dartido v con s ó l o un nunto dilanidado 
en su terreno L a travectoria del B a r c e l o n a es bas­
tante m á s irregular , con aleunos nartidos nerdidos 
fuera de su terreno v un ü u n t o —como e l M a d r i d — 
en su casa Rea lmente todo lo aue no sea ffanar a l 
Madrid en el oartido de esta tarde s isnif lca una 
pérdida tal de nrobabil idades de ser camneones Que 
es m u v di f íc i l nensar aue se en iueuen de a a u í a l 
final de la L i e a entre otras razones noraue es i m ­
pensable aue la travectoria de uno v otro eauioo 
v a r í e en l ó sucesivo Él M a d r i d nuede nermit irse 
perder esta tarde v su c a r r e r a de esta temnorada 
en l a Liera sefifuirá dentro de la resrularidad. a ú n ­
eme v a conozca l a derrota. Pero é s t a s e r á en todo 
caso de las oue se rmeden nermi t i r v esperar. 

C o n su triunfo, el B a r c e l o n a s e g u i r á en l a rea­
lidad a la m i s m a distancia del M a d r i d Que se h a l l a 
en la actualidad, noroue a ú n tiene el M a d r i d su b a ­
za del Dartido de vuelta. H a v aue reconocer aue el 
eauino b a r c e l o n é s l l eva nerdidos los asaltos de su 
c o n f r o n t a c i ó n contra el M a d r i d a los Duntos v aue 
nara n ive lar aleo la c u e s t i ó n í o t r o tanto h a b r í a de 
loerarse ñ o r a h í en donde tan á r d u o resulta eanar") 
n e c e s i t a r í a asegurarse los cuatro nuntos de sus nar­
tidos contra el M a d r i d Con este a u t é n t i c o « k n o c k -
d o w n » n i v e l a r í a la nelea es cierto, ñ e r o ü o r lo Oue 
han e n s e ñ a d o sus actuaciones en catorce encuentros. 
;.es esnerable esta r e c u n e r a c i ó n v i s ta de u n modo i m ­
parcial? L o m á s acertado es decir oue dentro de los 
nresunuestos actuales, h a b r í a n de cambiar las co­

sas, ü o r a u e e l B a r c e l o n a no se ha nroducido con l a 
regular idad del M a d r i d . 

É n el f ú t b o l , s i se Done n a s i ó n enc ima, se nuede 
esoerar lo aue se auiere noraue su consumo de 
« w i s h f u l t h i n g k í n e » es a b u n d a n t í s i m o e n sus bor­
des m á s afectos v m á s embriagador aue el « s h i w k v » . 
Pero una cosa es l a n a s i ó n v otra l a rea l idad de las 
cosas en donde t a m b i é n dos V dos s u m a n cuatro ü a -
r a e l f ú t b o l . P a r a los eauinos semniternos asn iran-
tes a l a L i g a (aue logren e l t í t u l o o no es otra cosa) 
como son el M a d r i d v e l Barce lona d e s n u é s del 
eclinse a estos efectos del Ath le t i c de Bi lbao, s ó l o 
sunlido en a l g ú n modo ñ o r su h o m ó n i m o castellano 
de Madr id , los ü a r t i d o s « i n t e r n a r e s » son m u V i m -
nortantes noraue no h acen de sumandos s imnles 
como los aue iuegan contra los d e m á s , sino aue 
nonen en m a r c h a un mecanismo comnleio en e l aue 
inf luve l a c e r c a n í a en l a c l a s i f i c a c i ó n , e l va lor de 
sus Duntos nr ivat ivos n a r a caso de emnate. l a negra 
honr i l la , los desauites emocionales, las -dosis de mo­
r a l aue confieren sus resultados en acue l la Darte 
en aue é l f ú t b o l no es u n a ciencia exacta. 

Como e l B a r c e l o n a reconoce Oue es algo m á s aue 
u n c lub í v seguramente e l M a d r i d tiene aleo en 
esa l inea, aunaue es m á s zorro v no lo dice) los 
factores D a r a f u t b o l í s t i c o s aue hemos enumerado v 
algunos m á s inc iden en esta zona extrac lub a l a 
aue los iugadores suelen ser inmunes v m á s si Der-
tenecen a esta serie de lansauenetes aue alistan en 
sus filas Por l a n i n g ü e Daga. 

E n fin. aue como no gane e l B a r c e l o n a hov. v a 
a tener aue v e r l a L i g a con D r i s m á t i c o s . S i e a n á . 
tamnoco tiene asegurado nada. Dero n o d r í a mante­
ner i lusiones a flote. No m e incl ino ñ o r l a nr ime-
r a h i n ó t e s i s . noraue su cumnl imiento s e r í a catas­
tró f i co Dará lo aue se esDera del Barce lona . Que 
en v i s ta de sus Dosibilidades f u t b o l í s t i c a s , estas es-
ü e r a n z a s no e^tén c laras es una cosa v otra aue no 
sea nerturbador v e r aue existe como u n a ley de l a 
naturaleza encaminada a m a c h a c á r s e l a s a ñ o tras 
a ñ o . como si salvo a lguna e x c e n c i ó n . todas las DO-
sibil idades azul v grana tienen u n tone aue no es 
e l oue desea v merece e l club, ñor m á s aue en esta 
esDecie de merecimientos aue siemDre chocan con 
una . como fatal idad h i s t ó r i c a l l evan casi inevi ta­
blemente a l escenticismo. 

El campeonato de selecciones 
juveniles dará comienzo 
el día 1.° de Febrero 

Habrá una convención en Valencia 
Madrid" (Alfil). — El Campeo­

nato de selecciones regionales 
juveniles se celebrará esta tem­
porada en dos fases: la previa 
que tendrá lugar los días 1, 8, 
15, 22 y 29 de Febrero de 1976 
y la final, en la semana del 14 
al 19 de Febrero. 

Tomarán parte las 18 Federa-
clones regionales, las cuales 
han sido distribuidas en los si­
guientes grupos: 

Grupo A: Balear, Catalana, 
Murciana y Valenciana. 

Grupo B: Aragonesa, Castella­
na, Navarra y Oeste. 

Grupo C: Asturiana, Cánta­
bra, Guipuzcoana y Vizcaína. 

Grupo D: Andaluza, Extremeña 
y N. Africa. 

Grupo E: Gallega, Las Palmas 
y Tlnerfeña. 

A ta fase final pasarán los 
dos primeros clasificados de 
los grupos A, B y C y el ven­
cedor de cada uno de los gru­
pos D y E. 

CONVENCION FUTbO-ISTICA 
La sexta convención nacional 

nacional del fútbol juvenil y afi­
cionado (Valencia, 16 y 17 de 
Enero) revestirá este año gran 
importancia por los Importantes 
asuntos que figuran en el tema­
rio. 

Presidirá la convención el vi­
cepresidente segundo de !a 
«RFEF» don Rafael Caravantes y 
las seis ponencias tendrán la 
siguiente composición: 

Primera: Revalorización de les 
categorías de afick ados y ju­
veniles a nivel regional. 

Segunda: Liga Nacional de 
juveniles. 

Tercera: Límite de edad de 
jugadores aficionados. 

Cuarta: Cambios de residen­
cia. 

Quinta: Formación técnica y 
física del Jugador juvenil. 

Sexta: Fútbol Infantil. 
La convención será clausura­

da por e! presidente de la 
«RFEF», don Pablo Porta. 

C A L C U L A D O R A S 
E L E C T R O N I C A S 

Desde 2.360 Pts. 

DE LA VEGA - Madrid, 2 
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CRONICA D E ESCARTIN 

G u r u c e t a , e l « á r b i t r o d e h i e r r o » 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Legos en exclusiva 

para DIARIO DE BURGOS) 
El sábado de la semana anterior, se reunieron en Madrid 

oon el presidente del Colegio Nacional de Arbitros, señor Pla­
za, todos los presidentes de tos Colegios regionales. El cambio 
de Impresiones fue largo y aún desarrollado dentro de la má­
xima cordialidad, duró mañana y tarde. Los señores Ocho-
torena (Navarra) y de ta Torre (Málaga) fueron elegidos por 
unaniimidad para formar parte del Colegio Nacional, repre­
sentando a tas organizaciones arbitrales de provincias. Se enfo­
caron todos los problemas del arbitraje, que son muchos y 
en busca de soluciones prácticas, que el señor Plaza y sus 
compañeros de Comité desean para mejorar la función interna 
y técnica de ios árbitros españoles. Nuestra impresiión es que 
se está trabajando bien y con eficacia. 
GURUCETA. ARBITRO POLEMICO Y JUSTO 

El colegiado vasco se hizo famoso, no sólo en España, sino 
fuera de ella, cuando en 1970, se equivocó al sancionar como 
penalty una grave falta que la pantalla demostró había ocu­
rrido cerca del área, pero fuera. Fue en el partido Barcelona-
Real Madrid, y et encuentro no terminó por la lluvia de 
almohadillas lanzadas al terreno. El Comité de Competición, 
en decisión absurda e llega!, sancionó con sel3 meses a Guru­
ceta «por alterar el orden público», enorme disparate que pro­
vocó un varapalo de la FIFA a la Federaclór Española de 
Fútbol, en el que se advertía «que los castigos por alteracio­
nes de orden público pertenecen a los Tribunales del Estado, 
pero no a tos deportivos». El colegiado vasco cumplió la Injusta 
sanción, para después volver al arbitraje. 

Lo vismos el domingo en el encuentro Real Madrid-Atlótl-
co de Bilbao, donde analizamos su trabajo, haciéndolo técnica­
mente. Fue perfecto, aunque un sector del público no estuviera 
de acuerdo con sus decisiones. Guruceta arbitra encima de 
ta Jugada, corre cerca dei balón. Interpreta bien, es decir 
razona reglamentariamente sobre la marcha del Juego, no ad­
mite presión de los graderíos, aplica la ventaja y deja Jugar, 
sin destruir el juego con interrupciones excesivas, ya que sólo 
corta la violencia pero admite lo varonil que está dentro de 
'la ley. Por último los lugadores saben que sus protestas o 
trucos en caídas, no sirven para nada. Guruceta, diríamos 
es «árbitro de hierro», que no cede ante las presiones de 
nadie, la ley con un silbato en la mano. 

Hubo en este partido Madrld-Atlético de Bilbao varias juga­
das dignas del comentario. En una ocasión, Breitner. después 
de centrar salió, del terreno por la línea del córner y allí 
permaneció quieto, sin pretender volver al Juego hasta que 
el balón se alejó. Lo suyo. Guruceta te dejó reincorporarse, 
sin necesidad de pedir permiso. Correcto. Y en finales del 
partido, Amando, sólo en campo contrario y en posición de 
fuera de Juego, en un lateral, vio cómo se producía un con­
traataque madridistá por el centro. ¿Qué hizo? Quedar en 
posición firmes con los brazos pegados al cuerpo, es decir 
sin moverse y lejos de la visión del portero vasco. No había 
Inten'-'-n y Guruceta no castigó. 

SENSIBLE, LA DIMISION DE JUANGO 
Hemos visto al Joven colegiado navarro en varias ocasiones 

y nos pareció siempre un buen árbitro en período'de forma­
ción. Parece que después del partido Valencia-Barcelona, con 
dos expulsados y cinco tarjetas de amonestación, et señor 
Juango ha decidido dejar el arbitraje, pues afirma que son 
inaguantables las pasiones y dificultades que el trabajo tiene, 
compensadas con ocho mil pesetas. Y él no se queja del 
dinero, sino del ambiente que rodea tos grandes partidos 
del Grupo de Honor, donde son más los espectadores que 
van a ver ganar, que aquellos que acuden a ver Jugar, aparte 
de que hoy en el fútbol profesional se cuenta más por millones 
que por goles. ¿Se confirmar:* ta dimisión del señor Juango, 
o habrá influencia vocacional? 

Lo grave y preocupante es que las vocaciones arbitrales 
disminuyen, pocos acuden a tas convocatorias y cuando se 
hacen como en Madrid —amplia y prometedora recluta en 
los medios unlversartos— la mayoría abandonan ante las difl 
cuitadas, peligros y escasa compensación material. En la ma­
yoría de los Colegios, para sacar adelante los partidos oficiales 
programados es necesario que los árbitros actúen una vez 
por la mañana y otra por la tarde. Guruceta aguanta, es 
duro y no le preocupan las censuras, está curtido; pero el 
señor Juango, más joven, con menos formación, abandona 
porque no puede más. Y eso que ahora el Colegio Nacional 
respalda y el Comité de Competición también, ya que no existe 
Justicia de dos pesos y dos medias. El problema es grave 
Falta vocación y es lógico que ocurra. Demasiada pasión y 
excesivo dinero en juego. 

Para estar en forma 
Harinas, sémolas y pastas alimenticias de máxima calidad. 

TRIGAL es salud para su hogar. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ 

PARTIDOS V ARBITROS 
PARA HOY 

En «El Plantío» actuará 
Jaramillo González 

t i l 

secreto 
un buen plato José M9 Alameda Beltrán-BURGOS 

PRIMERA DIVISION ' 

Hércules-Betis, Urrestarazu Elordl 
Oviedo-Las Palmas, Balsa Ron. 
Raclng-Real Sociedad, Oliva Fortuny 
At. Madrid-Español, Olavarría González. 
Granada-Valencia. López Cuadrado 
Barcelona-Real Madrid, Acebal Pezón. 
Athletlc-Zaragoza, Forés Bachero 
Salamanca-Sporting, Sánchez Ibáñez 
Sevilla-Elche, Melero Guaza 

SEGUNDA DIVISION 

Murcía-Valladolld, Luque Jiménez 
Ensidesa-Calvo Sotelo, Pascual Tejerina 
Málaga-Coruña, Congregado Rodríguez 
Cádiz-Rayo Vallecano. Ezquerdo Guerrero 
Castellón-San Andrés, Burgos Núñez 
Barcelona At.-Alavés, Soriano Aladrén. 
Osasuna-Tarrasa, Carroño Arquimbau 
Celta-Tarragona, Jiménez Sánchez 
BURGOS-Córdoba, Jaramillo González.; 
Huelva-Tenerife, Olasagasti Echániz. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo Segundo) 

Castilla-Getafe, Rivera Morro 
Moscardó-Zamora, Arcas Navarro 
Tudelano-Salmantino, Fernández Terente 
MIR AND ES-Ta I a vera, Alvarez Díaz 
Michelín-Lagún Onak, Gutiérrez Fernández 
Eíbar-Logroñés. Benavente Garasa 
San Sebastián-At. Madrileño Vera 
Carabanchel-Alfaro, Rico Arqués 
Real Unión-Torrejón, Abelairas Fernández 
Palencia-Pegaso, iglesias Peña 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Venta de Baños-BURGOS PROMESAS 
GIMNASTICA ARANDiNA-Palencia Pr. 
Guardo-Béjar. 
Cuéllar-Ponferradina 
Fabero-Ciudad Rodrigo 
Bembibre-Culturai Promesas v 
Cacabelense-La Bañeza 
Monterrey-ATLETICO BURGALES 
Valladolid Pr.-Benavente 
Alcázar-Laguna. 
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R E D = 
X A C I O N A L 

•DE 
TRAXSBI 
ICARKE3CEH# 

/ i C O T E M A R 

• SEGURIDAD Y RAPIDEZ 
• RECOGIDA Y ENTREGA A DOMICILIO. 
• CUALQUIER BULTO Y DESTINO 

DELEGACION Cesa de la Vega, 
Teléfono 227016 
BURGOS 

Motosierras 

VENTA Y SERVICIOS 
S E R V E N T A 
Merced, 13. BURGOS 

PAGINA 30 DIARIO DE BURGOS Domingo, 28 de Diciembre de 1975 



9 40 44 

LA ETERNA CUESTION 

X X X 

É i i l l ralo 
\ VA D E CUENTO... 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— F l o r del olivo (pl.). 2.— 
Sala de fiestas nocturna. 3.— Tela de seda brillante. 4.— 
Ciudad de Marruecos. Prepos ic ión . S ín toma de catarro. 
5.— Polo positivo de la pila e léctr ica . Parte saliente 
del tejado. 6.— Suciedad, inmundicia De cada año. 7.— 
Figura de falsa deidad. Localidad zaragozana. 8.— A r ­
tículo. Múlt ip lo de dos. R í o de Suiza. 9.— Cauce artifi­
cial para el agua. 10.— Solteros. 11.— De color rosa. 

V E R T I C A L E S : 1.— Que cuesta poco trabajo. 2.— 
Galería en la planta baja de las casas andaluzas. 3 — 
Mercados moros. 4.— Igualdad en un superficie. R í o de 
Suecia. R í o de Gerona. 5.— Tablero contador Piedra 
preciosa de lustre resinoso. 6.— Ave pa lmípeda JPlanta 
umbel í fera de semillas aromát icas . 7.— Lugar de una 
lucha. M u s u l m á n . 8. —Arbol parecido a la casia, de 
hojas medicinales. F o g ó n . Signo del Zodíaco. 9.— Soli-
tariai 10.— Armadura que protege el pecho y la es­
palda (pl.). 11.— Terreno donde se edifica. 

Solución al anterior! 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Posos. 2. —Zazares. 3.— Solio. 
4.— Caz. Nao. Aal . 5.— Abono. Nardo. 6.-.- Soto. Adán. 
7.— Osera. Oreja. 8.— Sas. B a r . Nos. 9.— Cáliz. 10.— 
Bacanal. 11.— Losas. 

V E R T I C A L E S : 1.— Casos. 2.— Babosas. 8.— Zotes. 
4,-- Pas. Ñor . Cal . 5.— Ozono. Abaco. 6.— Sala. Alas. 
7.— Orion. Orina. 8.— Seo. Aar . Zas. 9.— Arden. 10.— 
Badajoz. 11. —Lonas. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Otto le fórmula a Frít la 
eterna cuestión. 

Cuál pesa más, un kilo de 
plomo o un vilo de plumas? 

—Un kilo de plomó —respon­
de sin dudar Fritz. 

- i m b é c i l —sentencia Otto—, 
es igual, siempre será un kilo. 

¿Qué dices? Ven conmigo y 
colócate bajo el campanario 
Yo subiré para lanzarte sobre 
la cabeza un kilo de plumas y 
en seguida otro de plomo. Des­
pués, si todavía puedes hablar, 
tú me dirás si yo soy un im­
bécil 

CARA DE TONTOS 

Aunque casi todo el mundo 
va con la cabeza descubierta, 
en el invierno hay gente que 
no puede pasar sin cubrirse iZ 
testa. A este grupo pertenece 
don Justino, que fue a una 
sombrerería con su mujer. 

Y a cada sombrero que en­
sayaba, te advertía la dama 
que no le sentaba bien. Al fin, 
exclamó: 

—Tienes el aspecto de un vie­
jo cesante. 

—No. decididairrente no, éste 
me envejece demasiado —le di­
jo el cliente el sombrero. 

—Debo decirle, señor —expu­
so el que vendía—, que siempre 
que estrenamos un sombrero 
nuevo nos hace cara de tontos. 

HISTORIA ESCOCESA 
No podía faltar en una sec­

ción de entretenimiento la con­
sabida historia escocesa, y aqu^ 
está: 

El viejo Mac Pherson, con !a 
mirada baja, da por error en 
la colecta dominical una pieza 
de un chelín en lugar de un sim­
ple penny. Por esta causa en 
lo sucesivo, cuando cada do­
mingo pasan con su cestillo los 
encargados de la colecta ante 
Mac Pherson, ésta se contenta 
con decir: 

—¡Abonado! 

LA VIDA SIGUE IGUAL 
Dos amigos que no se habían 

visto después de algún tiempo 
se encontraron en un paso de 
peatones y llegar a la acera, 
tras saludarse, decidieron to­
mar una copa Juntos, 

—Ya sabes que me he casa­
do? —pregunta uno de ellos—. 
ipues, chico, puedo decirte que 
no he cambiado de ocupación. 
« muy poco! 

—¡Hombre! —se sorprendió el 
otro—. ¿Y cuál es esa diferen­
cia? 

—Muy simple... antea de ca­
sarme era el recadista de mi 
madre y ahora lo soy de mi 
mujer. 

EL FINANCIERO Y LA 
TELEFONISTA 

Un financiero londinense pro­
metió a una telefonista un buen 
regalo si ella le conseguía rápi­
damente una comunicación con 
Africa del Sur. La joven hizo 
todo lo que pudo y se celebró 
la conferencia telefónica. 

Cuando el financiero le pre­
guntó a través del aparato qué 
era lo que más deseaba, ella 
le contestó: 

—Nada más que on buen 
marido. 

El financiero fue a verla... y 
acaban de casarse. 

¿Qué c o m e r á s ? 

Solución a l jerogl í f ico: 

L a s dos a una 

JUAN CORRAL 
CASTAÑEDO 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Consulta* y argencias: 

Clínica de SAN JUAN 
DE DIOS 

Teléfs: 202655 y 207186 

IBERDUERO, S. A. 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que efectuar trabajos de construcción en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento y autori­
zación de ia Delegación de Industria, un corte en el su­
ministro de energía eléctrica el día 30 del actual desde 
las 8,43 horas hasta las 10,45 horas, aproximadamente, 
al centro de transformación denominado 

R I O V E N A 

E l corte anunciado afectará a todos tos abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, el número 411. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

Solución al anterior: 

1,— Montaña. 2.— Piedra. 3 . ~ Piedra. 4.— Solapa 
6— Collar. 6.— Gorra. 7.— Teja . 

PERFUMERIAS R I D M E J O 
PONEN A SU ENTERA DISPOSICION UN AMPLIO 

SURTIDO DE REGALOS PARA ESTAS FIESTAS. 

ESTAMOS PARA SERVIRLE 

La CHISPA de Olmo 

VUELVA ^ ^TObUE 
fOTüRO IMPERFECTO 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
Semana del 29 de Diciembre al 4 de Enero 

ARIES del 21 de Marzo al 20 de Abril. — Importancia 
de un encuentro. Suspicacia que origina un disgusto. Ilusiones 
pasajeras. Dudas que se resuelven espontáneamente. Contra­
riedad de última hora. Gestión eficaz. Conducta poco clara 
de una amistad. ACTUE DE ACUERDO CON LAS CIRCUNS­
TANCIAS. 

TAURO del 21 de Abril al 21 de Mayo. — Facilidades 
por terceras personas. Inutilidad de una insistencia. Encuentro 
oportuno. Error o pequeño desengaño. En general, tendencia 
a los espejismos, especialmente sentimentales. Excursión o pe­
queña fiesta. ACTUE CON AGILIDAD. 

GEMIN1S del 22 de Marzo al 21 de Junio. — Negativa 
inesperada. Contrariedad por asuntos de trabajo. Satisfaccio­
nes de carácter recreativo o deportivo. Oscilaciones de humor. 
Suerte alternativa. Demasiado Influjo de la Imaginación. Dis­
puta por tonterías. SEA FLEXIBLE Y DIPLOMATICO. 

CANCER de» 22 de Junio al 22 de Julio. — Encuentro 
oportuno o intuición acertada. Favorable para estudio y cosas 
superiores. Buen recibimiento por parte de algule:"1.. Hallazgo 
Interesante. Riesgo de pérdida o de extravío. Cierta Indisposi­
ción. NO SE PREOCUPE POR PEQUEÑECES. 

LEO del 23 de Julio al 23 de Agosto. — Violencia e impre­
vistos. Novedades que le hacen cambiar de propósitos. Exito 
en alguna gestión más o menos importante. Acuerdo o conci­
liación. Fenómeno poco frecuente o cualquier cosa insólita. 

Nuevas amistades. AMPLIE SUS RELACIONES SOCIALES. 
VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. — Pausa 

conveniente. Tendencia al equilibrio en casi todo. Error en 
un trabajo pero de fácil rectificación. Duda. vNueva amistad. 
Exito amoroso. Necesidad de llegar a un acuerdo o concltia-
ción. Fiesta o excursión. NO SE OCUPE DE LO SECUNDARIO. 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre. — Motivos 
de íntima satisfacción y suerte en cuestiones amorosas. Lle­
gada o ausencia de un familiar. Tendencia al mejoramiento 
en cosas ya iniciadas Obstáculos fáciles de superar. Sorpresa 
agradable. ESQUIVE LOS OBSTACULOS. 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22 de Noviembre.— Favo-
rabie para cuestiones económicas. Desengaño en la esfera sen­
timental. Importancia de una rectificación o de una negativa. 
Conocimiento o experiencia que no debe olvidar. Complicacio­
nes amorosas. Cierto arrepentimiento. HABLE^POCO. 

SAGITARIO del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre.— 
Dudas resueltas. Aclaración de algún problema. No se deje 
impresionar por las apariencias. Cuide los últimos pasos. Pro­
yectos que debe tratar de poner en práctica. Cierta decepción 
sentimental Logro de un propósito. SEA AMPLIO 

CAPRICORNIO del 22 de Diciembre al 20 de Enero.— 
Imprevistos que en principio es favorable o agradable. Buenas 
noticias. Fallo de algo pendiente. Tendencia a lo prohibido 
o complicado. Pesimismo pasajeros con algunos períodos eu­
fóricos. Conocimiento grato. FRENE A TIEMPO. 

ACUARIO del 21 de Enero al 20 de Febrero. — Aventura 
agradable. Dificultades que afectan a muchas personas de su 
ambiente habitual. Buena acogida de alguna proposición, ofer­
ta o petición. Consejo que no debe desestimar. Nueva amistad. 
Oportunidad recreativa o deportiva. DESTIERRE LA RUTINA. 

PISCIS dei 21 de Febrero al 20 de Marzo — Trabajo 
útil. Error en alguna actividad. Rectificación necesaria. Ilu­
siones pasajeras. Amistad que se pierde o ausenta. Reconcilia­
ción familiar. Cierta soledad o melancolía que pasa pronto. 
Ingreso económico. GUIESE POR LA INTUICION. 

[Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales de EFE) 

DON C E L E S Por OLMO 
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BODA DE ROMY SCHNEMR 

Berlín. — La actriz alemana Romy Schneider luce 
una corona de flores sobre el pelo y conversa con los 
periodistas tras su boda sorpresa celebrada días pasa­
dos. La actriz ha contraído matrimonio con su secre­

tario, Daniel Biasini, francés, de 28 años. 

(Telefoto CIFRA GRAFICA) 

cosas 
CENA LLOVIDA DEL 

CIELO 

Stavanger ( N o r u e g a ) 
(Efe). •— Una familia no-
ruega recibió en la noche 
de Navidad, la cena llovi­
da del Cielo, en forma de 
•una oca obsequio de un 
águila real. 

La oca cayó a los pies 
de la señora Solheim, que 
estaba ante la puerta de 
su casa en Tonstad, que 
estaba viendo cómo el águi­
la luchaba contra la oca4 

I B A Í E Z 
AUMENTA SUS GRANDES 

DESCUENTOS 

EN 

L A M P A R A S 

que al fin cayó muerta a 
tierra. 

SUBASTA DE PRENDAS 
INTIMAS PARA RES 
PONDER DE UN 
HURTO 

Alicante (Cifra).— El <;e 
piiío y la crema de dien­
tes, tres pares de bragas, 
un camisón de dormir, una 
combinación, cinco pastillas 
de Jabón y otras prendas y 
enseres personales, propie­
dad de una mujer encar­
tada en un proceso por hur 
to, saca a subasta el Juez 
de Denia, donde se hallan 
depositados aquéllos obje­
tos. 

De otro encartado se su­
bastan dos pares de panta­
lones, un bañador, dos pa­
res de calcetines, un par 
de zapatos, una máquina de 
afeitar y el cepillo y el 
tubo de pasta de dientes. 

La subasta, siguiendo ór­
denes de la Superioridad, se 
convoca por segunda vez. 
En el edificio no se citan 
los motivos por Jos que no 
se celebró o quedó desierta 
la primera. 

R E G A L E A R T E 

E L A T E L I E R 
ESPINOZA 

LE INVITA A VISITAR SU 

6.» EXPOSICION DE NAVIDAD 

Días laborables y festivos: de 11 a 2 y de 5 a 9. 

DIBUJO. PINTURA/GRABADO 
Y CERAMICA 

Bernardino de Obregón, 8. Teléfono 20 58 75 

LAS HUELGAS (BURGOS) 

O SE QUIERE DESCUBRIR EL RASTRO 
FENICIO DE MALAGA 

Málaga (Cifra). — Por cuenta del Ayuntamiento y 
autorizada la excavación por la Inspeción Técnica de la 
Dirección general del Patrimonio Artístico y Cultural, se 
ha iniciado una investigación arqueológica para descu­
brir el rastro fenicio de Málaga y poder determinar la 
planta urbana de lo que fue la Málaga fenicia. Este inten­
to se lleva a cabo por segunda vez, a cargo de un equipo 
que actúa bajo la dirección del profesor B. E. J. Isserlin, 
jefe del Departamento de Estudios Semíticos de la Uni­
versidad inglesa de Leeds. Dice el profesor Isserlin a 
"Sur" que si se encontrara la planta de lo que fue la 
urbe fenicia en Málaga, los historiadores e investigado­
res y expertos hallarían un excelente e interesantísimo 
material que podría probar cómo eran los fenicios, có­
mo vivían y, en general, encontrar respuestas a las carac­
terísticas de aquellas comunidades. 

O COMERCIO HISPANO-JAPONES 
Tokio (Efe). — "Nuestra actual oficina en Tokio 

se convertirá próximamente en el centro de una impor­
tante organización", declaró el presidente del "Holding" 
español "Rumasa", don José María Ruiz-Mateos, al pe­
riódico "Daily News Paper Industries" de esta capital. Se­
gún opina el señor Ruiz-Mateos, las relaciones comercia­
les hispano-japonesas tienen un gran futuro. Agregó que 
Japón puede convertirse en un cliente muy importante 
para los vinos jerezanos y señaló que "Rumasa" mantie­
ne contacto con destacadas firmas industriales niponas, 
interesadas en vincularse al "Holding" con vistas a su 
penetración en el mercado español. 

• INFORME SOBRE L A U N I D A D POLITICA D E 
EUROPA 

Bruselas (Efe) . — El w i m e r ministro belea. Leo 
Tindemans. ha terminado el informe Dedido ü o r los 
.tefes de Estado v Gobierno de la Comunidad Euro-
üea sobre las Dersüectivas de la unidad nolí t ica de 
E u r o ü a v lo e n t r e e a r á a sus coleeas de los otros 
Países de la CEE. e l n róx imo día 30. s eeún se i n ­
forma hov en fuentes autorizadas de Bruselas. 

• LOS SUIZOS. CAMPEONES DEL AHORRO 
Berna (Efe). — Los suizos se clasificaron cam-

neones mundiales del ahorro v los denósi tos de 52 
naciones se elevaron a l a cifra a s t ronómica de 
400.000 millones de dólares , según revela el Ins t i ­
tuto Internacional de los establecimientos de A h o ­
r ro con sede en esta ciudad. Con un ahorro i n d i v i ­
dual de 4.830 dólares el ciudadano he lvé t ico ius t i -
ficó su reconocida cualidad de üersona Drevisora. 
aventaiando ampliamente en este terreno al súbdi -
to norteamericano aue en 1974 ocunó el seeundo 
luear en la es tadís t ica con 3.570 dólares . 

• NOTICIAS PROHIBIDAS 

Atenas (Efe). — Grecia ha prohibido hoy la publicación en 
toda la Prensa del país de cualquier noticia o comentario 
acerca de! asesinato del diplomático norteamericano Richard 
Welch, primer secretario de la Embajada de Estados Unidos, a! 
que mataron a tiros tres enmascarados, después de que la 

Prensa griega dijera que se trataba de un miembro de la « c í a 
La prohibición por parte del Gobierno, parece que se debe 
que se quiere evitar que cualquier especulación en torno 1 
suceso dañe las relaciones entre Estados Unidos y Grec-
La Policía sigue interrogando a cientos de personas sospechos'3" 
de estar implicadas en el caso. 

O EL PRECIO DE LA LIBERTAD 
Falda (Alemania Federal) (Efe). —_ Un joven alemán 

oriental resultó gravemente herido en su intento de huida a la 
República Federal el día de Nochebuena, al accionar involun. 
tariamente un dispositivo de disparo automático, informó 
hoy la Policía fronteriza de esta ciudad. Un compañero de 
huida del herido logró escapar sano y salvo, después de 
saltar la zona de alambradas existente en Rascorf, cerca de 
Fulda, Estado de Hessen. El herido fue llevado hasta un 
camión por varios soldados fronterizos de la República De. 
mocrática, mientras el segundo fugitivo no ha sido aún lo. 
callzado. 

O CONDENADOS A MUERTE POR «FRAUDES AL GOBIERNO» 
SOVIETICO 

Moscú (Efe-UPI). — Cinco hombres han sido condenados a 
muerte en Bakú, acusados de cometer fraudes. Otras 59 per. 
sonas han sido condenadas a diversas penas de cárcel. E| 
diario oBakinskiy Rabociy» en su edición del 25 de Diciembre 
dice que todos los condenados «desfalcaron propiedades del 
pueblo en forma organizada y durante mucho tiempo» y consi­
guieron apoderarse de nueve millones de rublos (unos 700 
millones de pesetas). El proceso comenzó hace 18 meses du­
rante los cuales prestaran declaración unos 500 testigos y 
expertos. En el proceso se puso de manifiesto que el fraude 
fue cometido en una factoría de conservas vegetales y cuatro 
pesquerías colectivas de la zona de Lenkoran, en Azerbaijan. 
Varios miembros del partido y funcionarios oficiales han estado 
implicado en el caso, entre ellos el primer secretario del 
partido que es la máxima autoridad de la región. 

© TRES RUSOS, LIBERADOS EN CHINA 
Hong Kong (Efe). — China ha decidido poner en libertad 

a los tres miembros de la tripulación de un helicóptero so­
viético, apresados hace más de veinte meses, en el interior 
del país, así como restituir el aparato, según informa hoy la 
agencia "Nueva China". "Tass" dice que es bien sabido que 
el día que se produjo el incidente, tres guardas fronterizos 
se dirigían en helicóptero a Beleshi, cerca de la frontera con 
China, para recoger a un soldado que estaba herido de gra­
vedad y era necesario trasladarle a un hospital. E l helicóp­
tero, en su vuelo, encontró mal tiempo y tuvo que hacer un 
aterrizaje forzoso en territorio chino. Un portavoz del Mi­
nisterio de Asuntos Exteriores soviético ha dicho que se 
ha enterado de la liberación de los tres hombres por las no­
ticias de "Tass", pero que no puede hacer comentario alguno. 

• MARIHUANA EN LAS PLAYAS DE FLORIDA 
Washington (Efe). — Más de dos toneladas y media de 

marihuana colombiana empaquetada en casi un centenar de 
sacos de plástico aparecieron en las últimas 24 horas en 
las playas de Cayo Hueso (Floi'ida), informan las autorida­
des norteamericanas. El cargamento, valorado en cientos de 
miles de dólares, debió de ser arrojado al agua por un barco 
de traficantes ante el temor de ser aprehendidos por el 
servicio de guardacostas de los Estados Unidos. 

F i e s t a n a v i d e ñ a e n M o n t e e a r l o 

Montecarlo (Monaco). — El Príncipe Rainiero y la Princesa Gracia presiden una fiesta navideña para niños tno-
negascos. Cada niño recibió un regalo. De izquierda a derecha, el Príncipe Rainiero, el Príncipe Alberto, w 

Princesa Carolina y la Princesa Gracia — (Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI). 



M i s a 

f l a m e n c a p a r a 

u n i v e r s i t a r i o s 
0redo Arrebola cantó 
ante el Cardenal Tarancón 
por "granaínas", "soleares", 
"malagueñas", " rondeñas" 

ad 

jz "serranas" 

"El cante puro no es política 
sino religión" 

Madrid (De nuestra Redacción).— 
S Jondo puro no es política. El 
jondo es el misterio del hombre en 
la tierra». Quien así habla es Alfre­
do Arrebola, treinta y largos años, 
siete discos de flamenco bueno y 
verdadero, profesor de griego y de 
vida, que ha cantado ante cientos de 
universitarios madrileños su misa 
flamenca, mientras oficiaba el Carde­
nal don Vicente Enrique y Tarancón, 
en el Campus de Canto Blanco. 

—¿Por moda, Alfredo? 

—De moda, nada. No hay expre­
sión más religiosa que la del cante. 
El flamenco es un modo de acercar­
se a la divinidad. No conocerás al 
cantaor que sea ateo. Puede que no 
crea en el Dios de la Iglesia, pero le 
corre por el alma y por las venas el 
sentimiento de la divinidad, de algo 
superior que ciega, vence,.salva, con­
duce o destruye a los hombres. 

—El vulgo a todo lé llama flamen-
c0- ¿Podrías distinguir los cantes que 
^ has interpretado? 

—El «canto de entrada» lo he he­
cho por rondeñas, que es un cante 
vi,"il con aire campesino y alegre; 
"el Señor, ten piedad», por malague-
nas, las malagueñas, del Mellizo, que 
es una forma lastimera y patética; el 
"Qioria», por soleares, haciendo una 
Slritésis de las «soleares de Alca-

«de la Serneta.» «soleá de Cádiz» 
^ "Soleá apolá»; el «santo» por fan-
^ngos, canción estremecida y vi-
^nte; doxología, por cartageneras 
Sentimentales; el «Padrenuestro», 
;0r granaínas; el «cordero de Dios» 
™r serranas dulces y suaves; y el 
,no soy digno» por peteneras, que 

i ti ! . 
6nen un acento profundo y devoto. 

¿Es la primera vez que cantas 
esta Misa Flamenca? 

^No. Ya la he llevado por todo el 
s- La he cantado en Huelva, Cádiz, 

^laga, Sevilla, Oviedo, Almería.. 
0ra ¡a he traído a Madrid, y para 

mí ha sido un honor muy grande el 
que estuviera el Cardenal Tarancón 
diciendo la misa. Ah, oye, también 
la canté en Cuenca. Y volveré. Y me 
va a escuchar Monseñor Guerra 
Campos en la iglesia de San Miguel. 

—¿A quién imitas? 

—No tengo que imitar a nadie. El 
primer disco de misas flamencas lo 
grabé yo en el año 68, que no fue 
ayer. 

(Aifredo Arrebola ha estado acom­
pañado a la guitarra por Perico del 
Lunar, hijo de uno de los mejores 
guitarristas que ha tenido España y 
que renovó y dio a conocer los can­
tes antiguos perdidos, publicando la 
más antigua Antología del Cante Fla­
menco. Por ese y otros trabajos me­
reció la medalla de oro de la So­
ciedad de Música de París). 

—Has cantado solo. ¿No admite la 
misa varios cantaores, Alfredo? 

—Depende. Como mejor me va a 
mí es solo. Aunque también la he 
cantado con otros cantaores. 

—¿Es difícil la vida del arte? 

— L a del arte puro, como el mío, 
sí. La ortodoxia no gana dinero nun­
ca. Saca para vivir. A mí me haría 
falta mucha mano izquierda. Es que 
lo puro, puro... no son ni la Lola Flo­
res, ni Manolo Escobar ni. . . ¿para 
qué te voy a contar? 

— D e c í a s que el cante no es polí­
tico. Entonces ¿por qué lo explotan 
tanto en este sentido? 

—Para comer. Para ganar. Pero a 
mí no me gusta la mentira. El Jondo 
es esencialmente religioso. Y se lo 
demuestro a quien quiera. Lo que 
ocurre es que muchos cantan y escri­
ben sin saber qué es el Jondo. Mi­
ra, yo tengo un estudio sobre el fla­
menco y Dios. Pues es impresionan­
te. Te pongo un ejemplo: Conservo 
más de cuatrocientas letras que se 
refieren ai Señor, la Virgen o ios San­
tos. ¿Qué? Una vez se me acercó un 

hombre cuando yo terminé de cantar 
la Misa Flamenca y, emocionado, me 
dijo: «Mire usted, yo no quiero saber 
nada con la religión; pero usted me 
ha hecho pensar, hombre». Y eso me 
hizo pensar a mí. 

—Bueno, Alfredo, en nuestro diá­
logo hemos mezclado «cante», «fla­
menco» y «jondo». ¿Es todo igual? 

—No. Flamenco es la palabra más 
general. Ahora bien, la esencia del 
cante es el Jondo. O sea, que la raíz 

raíz, lo mejor, lo de prestigio... es 
é s o , el Jondo, lo que yo canto. 

Arrebola da recitales en Universi­
dades, catedrales, colegios mayores 
y conventos. «Cuando intervine en 
El Paular —dice—, como resulta que 
los frailes saben de gregoriano un 
rato, lo pasé muy mal». Tampoco an­
te el Cardenal de Madrid fue la co­
sa fácil. 

A P U L E Y O SOTO 

Paro lo nuevo temporodOoo 

E L B U F A L O 

MODELOS DE MAXIMA 

ACTUALIDAD, PARA 

SU COMODIDAD Y 

ELEGANCIA 
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ffiobcin 
arte y prestigio en muebles 

la mas selecta exposición 
de mobiliario en burgos!, 
los precios mas justos y 
las máximas facilidades: 
24 meses para pagar sin 
entrada ni recargo alguno 

f e l i c e / f í e / U i / 

Moban en sus 2 comercios, A. Generalísimo, 8 y Calzadas, 

P a p e l e r í a 
— Objetos de escritorio 

— Material de Dibujo y Pintura 

— Artículos de regalo 

— Imprenta - Offset 

— Fotograbado 

E x p o s i c i ó n de A r t e 

fííiguel c&nget cAHa 

M u e b l e s 
de Of ic ina 

M i l i 

OLEOS 

27 de Diciembre al 9 de Enero 

HORAS DE VISITA: 

Laborables de 12 a 2 y de 7 a 9 

Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBRE 

P a p e l e r í a 
T é c n i c a 

Máquinas de escribir 
Máquinas de cálculo electrónicas 
Material técnico para oficinas y estudios — Exposición, venta y montajes 1^' 

\• U'r.K';7:ír/:y-— Reproducción de planos y fotocopias 
Papeles hellográficos 


